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A N O l ^ X X . M A B A I N A . — M i é r c o l e s 1 9 d e M a y o d e 1 9 0 9 . — S a n Pedro Celestino, papa 3'«<mfesor„ 
h ú m e r o l í r . 
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A P A R T A D O D E C O R R E O S ly010. 
I > i r © o o l < S > a a . t e l o s i - ^ f i o a " D i a r l o S a t o a x i - a " T e l é f o n o 3 - 7 
r 12 meses. . . $21-00 oro. , 
ÜJVJONJ 6 Id n i . 0 0 „ I 
P O S T A L ( g id $ e.oo ;; 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
12 meses.. . $15.00 plata 
I . D E C U B A - J 6 id $ 8.00 „ 
8 id 5 4.00 ., 
12 meses. . . $14.00 platf 
H A B A N A - j 6 id $ 7.00 
3 id $ 3.75 , 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
9 9 
" D i a r i o d e l a M a r i n a 
E n s u s t i t u c i ó n de don Manuel Sol-
vés be nombrado agente de este pe-
riódico en Abreus á don Manuel 
Alonso, con quien se e n t e u d e r á n en lo 
sucesivo los s e ñ o r e s suscriptores de 
aquella localidad. 
E l Admimstrador, 
JÜAN G . P U M A R T E G A . 
l E L E G E H A S J O R E L C A B L E 
f I B V I C I O P A R T I C U L A R 
D K L 
D I A R I O L » A M A R I i N A 
E 
Madr id . Mayo 18. 
T E M P O R A L E S 
F e r n á n grandes temporales de l lu-
via en casi toda E s p a ñ a . 
A consecuencia de ellos, ha habido 
dos muertos y varios heridos en Fuen-
te Ovejuna, p iovincia de Córdoba. 
L A S C O R T E S 
iSe han reanudado las sesiones de 
Cortes. 
E n la ses ión de hoy, el señor Odón 
de Buen a n u n c i ó en el Senado una 
interpelacdón sobre l a c u e s t i ó n ma-
rroquí. 
I / O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las l ibras esterli-
nas á 28-09. 
í S o r v i c l o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e í a t a r d e 
T X T ' T I L EMPÍEÑO 
Par í s , Mayo 18.— Solamente los 
empleadcs que fueron despedidos del 
searvicio del Es tado asistieron á los 
meetings que se celebraron hoy, y los 
oradores que usaron de l a palabra de-
clararon uná^nimemente que á pesar 
de la t ra i c ión qoie les hicieron las or-
ganizaciones del proletariado, esta-
ban determinados á no capitular y 
que esperaban que la F e d e r a c i ó n 
General del Trabajo t a r d a r í a poco en 
proclamar la huelga general. 
M E J O R I A D E L A 
S E Ñ O R A D E T A F T 
Washington, Mayo 18.— H a mejo-
rado sensiblemente duirainte el d ía de 
hoy, el estado de la s e ñ o r a del Presi-
dente Taft. 
E L O A P I T A X I Í A Y X E S 
E N L A P E N I T E M C I A R I A 
Nueva York , Mayo 18.— E l cap i tán 
Hayn&s que fué sentenciado el lunes 
á ser encarcelado durante un periodo 
de ocho á diez y seis años por haber 
asesinado al corredor Annis , ha in-
gresado hoy en l a penitenciaria del 
Estado para empezar á cumplir su 
pena. 
C O L I S I O N E X P U E R T O 
Kingston. 'Jamaica, Mayo 18. — E l 
fapor frutero " A d m i r a l D e w e y " ha 
sufrido aver ías de mucha considera-
ción en una col i s ión que tuvo anoche 
en Puerto Antonio, con el vapor ale-
mán " B r a d f o r d " y tan grande fué el 
daño que rec ib ió que no le ha sido po-
sible seguir su itinerario por los puer-
tos de la costa en donde acostumbra 
cargar frutas. 
I X C E X D T O E N .TJ>T M U E L L E 
E s t a m a ñ a n a fué destruido por un 
incendio el muelle que la c o m p a ñ í a 
de vapores "Hamburguese-America-
na," posee en este puerto. 
Fueron destruidas muchas mercan-
cías, gran parte de las cuales h a b í a n 
sido desembarcadas del vapor " P r i n z 
Joach in ," y se calculan las perdidas 
en $150,000. 
D e l a n o c h e 
S A L I D A P A R A L A H A B A N A 
Washington, Mayo 18.— M r . Hit-
chook. Director general de Correos, 
ha salido hoy para l a Habana, para 
encontrarse en dicha ciudad con Mr. 
Dickinson, el Secretario de l a Gruerra 
que regresa de P a n a m á en el crucero 
"Dolphin ." 
D E V O L U C I O N S U S P E N D I D A 
iSeattle, Es tado de Washington, 
Mayo 18.— E n vista de la importan-
cia de los productos remitidos aquí 
por el Burean de las R e p ú b l i c a s de 
Sur y Oentro A m é r i c a , no serán de-
vueltos á Washington como se dijo 
en un telegrama anterior, pues el go-
bierno ha ofrecido uno de sus edifi-
cios para exponerlos. 
R E A L I S T A S C O N D E N A D O S 
París , Mayo 18.— Quince realistas 
fueron presos el domingo d e s p u é s del 
banquete en honor del duque de Or-
leans, por tratar de organizar una 
m a n i f e s t a c i ó n en las calles de esta 
ciudad y han sido condenados á dos 
meses de encarcelamiento. 
M E D A L L A P A R A E L 
E J E R C I T O D E P A C I F I C A C I O N 
Washington, Mayo 18.— E n recom-
pensa de los eminentes servicios que 
ha prestado y l a conducta ejemplar 
que ha observado el e jérc i to de paci-
f i cac ión de Cuba, el Presidente Taf t 
ha dispuesto que s« a c u ñ e una meda-
lla de bronce que se d a r á á todos los 
oficiales y soldados del referido e jér-
cito. 
E L S U C E S O R D E M E N E L I K 
Addisab?la. Abisinia, Mayo 18. • 
E l pr ínc ipe L i d j Jeassu, de trece a ñ o s 
de edad y nieto del emperador Mene-
lik ha sido proclamado heredero al 
trono en presencia de un gran n ú m e r o 
de jefes y 20,000 soldados. 
E l pr ínc ipe Jeassu fué recientemen-
te despesado con la princesa Roma^ 
nie de siete año^s de edad é h i ja del 
anterior emperador Juan . 
IBA S E B A L L 
Nueva Y o r k , Mayo 18.— Resulta-
dos de los juegos que se han efectua-
do hoy: 
L i g a Nacional 
Brooklyn 3, Pittsburg 8, en ocho 
innings. 
New Y o r k 2, Cincinnatti 4. 
Chicago 3. F i ladt l f ia 2. 
Boston 1, Saint Louis 3. 
L i g a Americana 
Chicago 0, Pi ladelf ia 5. 
Cleveland 2, New Y o r k 4. 
Boston 5, Detroit 3, en diez innings 
L i g a del S u r 
Nueva Orleans 6, Montgommery 2. 
Birminghan 1, Meraphis 2 en el pri -
mer partido y 8 y 3 respectivamente 
en el segundo. 
At lanta 9, Mobile 4. 
L i t t l e D o c k ' 2 , Nashvil le 8. 
rriles Unidos 
á £82.112. 
de la Habana cerraron 
Rtmta francesa, 
eos 62 c é n t i m o s . 
Par í s , Mayo 18. 
ex- interés , 97 fran-
t • 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Mayo 18. 
A z ú c a r e s . — L o s cablegramas de hoy 
anuncian una p e q u e ñ a baja por el 
azúcar de remolacha en Londres y en 
Nueva Y o r k han subido 1|32 de cen-
tavo los precios del a z ú c a r en plaza, 
v e n d i é n d o s e 125.000 sacos al anterior 
precio del costo y flete. 
E n esta plaza se nota a l g ú n retrai-
miento en los tenedores con motfivo 
de no estar dispuestos los comprado-
res á seguir pagando los anteriores 
precios y . por lo tanto se han dado á 
conocer solamente las siguientes v e n -
tas : 
780 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, á 
5 rs . arroba, trasbordo en es-
ta bahía . 
680 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, á 
4.97 rs . arroba, trasbordo en 
esta bah ía . 
sacos c e n t r í f u g a s , pol. 95, á 
4.92 rs. arroba, trasbordo en 
esta bahía . 
sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, á 
5 rs. arroba, a q u í ' d e alma-
cén. 
Ventas de ganado en pie 
y precios de la carne 
Mayo 18. 
Procedente de C a m a g ü e y l l egó hoy 
un tren á los Corrales de L u y a n ó . 
conduciendo 400 reses, de las-que só-
lo se vendieron 240, a l precio de 4.1|4 
centavos la l ibra. 
E n el Rastro rigieron hoy los si-
guientes precios: por la carne de va-
ca, de 17 á 19 centavos el k i l o ; por la 
de puerco; de 36 á 38 id. , y por la de 
-carnero, de 38 á 40 id. 




Hoy per hoy somos los ú n i c o s , - e s 
decir, los primeros, ea poder amue-
l a r una oficina con muebles enltera-
mente de acero^ y que imitan las dis-
tintas maderas que generalmente se 
"san en mueblas de oficina, como la 
esoba, el roble, el nogal y el abedul, 
bufetes de cortina, escritorios planos, 
tiesas de oficinas, escritorios para má-
juinas de escribir, archivos, escapara-
^s- armarios, tarjeteros y estantes de 
todas clases tenemos y a en existencia, 
e Evi tamos á nuestros Chentes á una 
^ p e o c i ó n ocular para que puedan 
aPreoiar el progreso en nuestro giro. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99 y 101 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Mayo Í 8 . 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 104.114. 
Bonos de los Estados Unidos á 
101.3j4 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 3.1j2 
á 4 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v., 
banqueros, á $4.86.45. 
Cambio sobre Londres á l a vista, 
banqueros, á $4.87.80. 
Cambios sfbre Par í s , 60 dfv^ ban-
queros, á 5 francos 15.5|8 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d¡v., 
banqueros, á 95.7|16. ¡p 
Centr í fuga , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.9|16 á 2.5|8 cts. • 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pla-
za, á 3.95 cts. 
Mascabado. po lar i zac ión 89, en pla-
za,1 á 3.45 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.20 cts. 
Se han vendido hoy 125,000 sacos 
de azúcar . 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11.00. 
Har ina , patente, Minnesota, $6.20. 
Londres, Mayo 18. 
- A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, l i s . 
i .l|2cl. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á lOs. 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. lOs. 6.3|4d. 
Consolidados, ex - in terés , 85.5116. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 
2 .Í |2 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
98. 
Acciones Comunes d e - l o £ - , í > r r o c a -
E n la semana que t e r m i n ó el 17 del 
actual, molieron 38 centrales, se reci-
bieron en los seis principales puertos 
de la is la 26.446 toneladas, salieron 
39,208 y quedaron existentes 326.699, 
contra 16 ingenios moliendo. 9,859 to-
neladas recibidas, 17.789 id. salidas y 
152,240 id. existentes, en la corres-
pondiente semana de 1908. 
Cambios.—Rige el mercado con de-




T e r m i n a c i ó n de molienda 
H a n terminado de moler en la pro-
vincia de la Habana, los centrales 
' 'Jobo," " P u e r t o " y " M e r c e d i t a ; " 
en la de Matanzas, " C o n c h i t a " y " F e -
l i z : " en Sagua, " S a n t a L u t g a r d a , " 
" U n i d a d , " " C o n s t a n c i a , " " E s p e r a n -
z a . " " C o r a z ó n de J e s ú s " y " P a t r i -
c io ;" en Caibar ién , " J u l i a " y " V i c -
t o r i a ; " en Cienfuegos, " C o n s t a n c i a " 
y " S a n F r a n c i s c o ; " en Zaza. " T u i n i -
c ú , " y en Santiago de Cuba, " U n i ó n . " 
Notas Bursátiles 
20.1 f 8 
19. Ti 6 
(i. 1 [8 
4.8(8 
9.112 
Londres 3 djv 19.5[8 
„ 60(i|V 191. [8 
París, 3d[V ó . ó ^ 
Hambugo, 3 dpr..l 3.7j8 
Estados Unidos 3 d[V 9. 
Espafía s. plaza y 
cantidad 8drv. . . . 5.3|8 4.1 {8 
Otcpapet C3 aarcial 9 A 12 p= anual. 
Monedas extranjeras,-^-SQ cotizan hoy 
como sigue: 
Qreenbacks 9.1 [8 9.114 
Plata española 95.3(4 96. 
Acciones y V a l o r e s . — E n la Bolsa 
se ha efectuado hoy, que sepamos, so-
lamente la siguiente venta: 
100 acciones F . C . Unidos, 87.314. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Mayo 18 de 1909 
A las 5 de la tarde. 
Plata e spaño la 95% á 96% V . 
97 á 98 
á S V . 
Calderi l la (en oro) 
Billetes Banco E s -
paño l 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109 á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata e s p a ñ o l a 12 á 12% P. 
Centenes á 5.49 en plata 
Id . en cantidades... á 5.50 en plata 
Luises á 4.38 en plata 
I d . en cantidades... á 4.39 en plata 
E l peso americano 
en plata e spaño la 112 á 1.12% V . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $66,321-36. 
Habana, 18 de Mayo de 1909. 
M E R C A D O D E N U E V A Y O R K 
Durante la semana anterior el mer-
cado ha estado firme y activo, s iéndose 
de notar el alza especialmente en los 
valores carboneros, tales como Rea-
din g, Delaware y Hudson, y a ú n el 
mismo E r i e que ha participado igual-
mente de este movimiento. L a deci-
sión favorable que respecto al caso de 
Commodities Clause hizo desaparecer 
las incertidumbres que había con res-
pecto á, estos valores, y los altos tipos 
alcanzados por el Lackawanna c& Jer-
sey Central, cuya prosperidad depen-
de grandemente del dominio de las 
propiedades de antracita, ha estimula-
do un violento movimiento alcista en 
todos aquellos ferrocarriles identifica-
dos con este tráf ico . Con respecto á 
Reading, es creencia bastante genera-
lizada de que sus segundas acciones 
preferidas s erán retiradas, y que sus 
acciones comunes serán puestas bajo 
la base de un dividendo de un seis 
por ciento, antes de la t erminac ión del 
Verano. E s asimismo probable de que 
un cuatro por ciento será declarado al 
Chesapeake di- Ohio durante el mes ac-
tual, esperándose t a m b i é n que para el 
próximo per íodo del dividendo de At-
chison, éste será aumentado á un 6 
por 100, siendo el parecer de muchos 
de' que las acciones preferidas de Rock 
Island recibirán un dividendo de 5 
por 100 en no lejano plazo. 
Todos estos favorables cambios de 
dividendos son de estimarse posibles, 
debido á las excelentes utilidades ob-
enidas por la mayor parte de las fe-
rrocarir íes; 'lo cual es producido no 
solamente por las mejoras habidas en el 
tráf ico, sino también por la reducción 
material de. sus gastos, siendo este úl-
timo particular uno de los beneficio-
sos resultados obtenidos como conse-
cueneia del ú l t i m o pán ico . L a severa 
paral ización de los negocios ocurrida 
á principios del ano de 1908 obligó á 
estas empresas ferroviarias á hacer 
grandes economías , quedando por tan-
lo sin traba.jo muchos de sus emplea-
dos. Esto dio por resultado mayor 
efíceñeiá laborable, as í como también 
produjo mucho menas gastos en las 
necesidades de abastecimiento, que los 
ferrocarriles tenían que comprar. E s -
ta favorable, condic ión de trabajo é 
igualmente eátos bajos precios pro-
diícidos; han despertado un buen áni-
mo en gran n ú m e r o de los principales 
ferrocarriles á hacer mejoras y traba-
jos de mayor expans ión , todo lo cual 
fué suspendido en la época del pánico. 
Estos hechos, desde luego, tendrán un 
r Eecto favorable, en los negocios en ge-
neral, especialmente en los del acero. 
toda vez que es estimado que los ferro-
carriles consumen un sesenta por cien-
to del total de los negocios de esta úl-
tima industria. Se ha notado a l g ú n 
aumento en los precios de una ó dos 
l íneas del acero, mas sin embargo, ha; 
habido d i sminuc ión en los precios del 
alambre. L a Corporación del Acero 
está demostrando mayor aumento en 
sus negocios, p u d i é n d o s e calcular que 
un sesenta por ciento de su capacidad 
comercial es debida á sus precios fa-
vorables. 
E l mercado de bonos ha estg/io muy 
activo, siendo las omisiones converti-
bles las m á s favorecidas. Los bonos 
convertibles de Atchison del 5 por 100 
es tán en gran demanda, los que pare-
cen ser una compra atractiva. 
Como resultado de 'la mayor activi-
dad en los negocios, así como al alza 
habida en este mercado de valores, el 
interés de dinero á plazos ha subido 
medio por ciento. Los fondos de re-
serva de los Bancos de Nueva Y o r k 
han disminuido, y tanto ios préstamos 
como los depósi tos han aumentado, 
debido á que dichos Bancos así como 
los trusts tienen una fuerte acumula-
ción de fondos en ese centro. E l cam-
bio con el extranjero sigue alto, con 
continuado pero ligero movimiento de 
exportación, lo que produce una inter-
mitente sa.lida de oro. L a s importacio-
nes son de gran importancia, especial-
mente en aquellos art ículos considera-
dos de " l u j o , " notándose que se han 
tra ído gran cantidad de vinos, antici-
pando mayor aumento de derechos en 
la pendiente revis ión del Arancel . E l 
progreso realizado por el Congreso con 
respecto á este particular es mucho 
menor de lo que se esperaba, pero en 
conjunto se ha adelantado bastante y 
probablemente se espera que el referi-
do proyeto de ley estará terminado pa-
ra mediados de Junio. Naturalmente, 
esto paraliza en algo los negocios, to-
da vez que ios comerciantes son pre-
envidos. h'sta tentó pnecfcen &tá? se-
guros de una base fundamental. 
E l cobre demuestra una decidida 
mejora, indicando los informes comer-
ciales una p e q u e ñ a existencia en la 
producción del mes de Abr i l , contra 
una grande durante el mes anterior. 
L a existencia total no es excesiva,' la 
cual será absorbida en la primera re-
novación de actividad en su demanda. 
L a s ú l t i m a s lluvias caídas reciente-
mente por todo el país han sido bene-
ficiosas para, la perspectiva agrícola. 
Pudiera resultar alguna baja en los 
precios de los valores de este mercado 
en los dos primeros meses, mas. como 
dijimos en nuestra revista anterior, 
con una continuada y favorable pers-
pectiva agrícola, ello será indicación 
de mi año activo en este mercado de 
Aumento en el consumo 
del astear 
S e g ú n el "'International Sugar 
J o u r n a l , " durante los 5 ú l t imos añoa 
del imperio de las primas, el consumo; 
eje a z ú c a r f u é como sigue: 
E n Alemania, 707,762 toneladas, 
promedio. 
E n F r a n c i a , 371,719 toneladas, pro-i 
medio. 0 
Y en los cinco años posteriores á laí 
abo l i c ión de las primas, ó séase . desdei 
1903-4 hasta 1907-8, el promedio dq 
consumo, ha sido: 
E n Alemania, de 1.003,228 tonel** 
das. i 
E n F r a n c i a , de 596,867 toneladas. 
Resultado que, el consumo 'per ca-
p i ta ," ha subido: 
E n Alemania, de 12.49 k i l ó g . á 1 6 . 4 Í 
kilogramo. 
Y en F r a n c i a , de 11.900 K á 14.80d 
kilogramos. 
E n cuanto á los ingresos para el Te-̂  
soro que representaron en los 5 pri-
meros a ñ o s : 
P a r a Alemania, de 114.565.000 mar-
cos, sub ió en los 5 a ñ o s poster ioreá 
á la abo l i c ión á 137.573,000 marcos. 
Y para F r a n c i a , de 143.625,000 fran-
cos, subió en los 5 a ñ o s posteriores á 
dicha abo l i c ión á 154.944,000 francos^ 
Viniendo á demostrar esta estadís-* 
t ica comparada, que á menores t raba^ 
mayor consumo y e s p l é n d i d o s rendid 
mientes para §1 erario públ i co . 
Alentador ser ía para nuestra indus» 
tr ia azucarera que el pueblo de los Es-t 
tados Unidos.' fijándose en estos resut 
tados es tad í s t i cos , compeliera al 
bierno de su n a c i ó n á reducir los de» 
rechos sobre el azúcar , lo que reduiu 
dar ía en el seguro aumento de eonsw 
mo y ó p i m o s beneficios para el Te* 
soro púb l i co . 
V a l o r e s d e i r a r a i u 
Mayo: 
valores. 
P E D R O Y T A S A R E S . 
Mayo: 
19— Saratoga, Ne-w York. 
20— Chalmette, New Orleans. 
20—Guatemala, Havre y escalas. 
20—Scotia. Hamburgo y esoalas. 
23—Virginie, Havre y escalas. 
20— Alfonso XIII , Coruña. 
21— Guatemala, Ne'w Orleans. 
23— Saratoga, New York. 
24— Virginie, New Orleans. 
24—Mérida, Progreso y Veracruz. 
Puerto de la Habana 
2 Ü Q U E S C O N R i i G I S T R O A B I E R T O 
Para Saint Na/.aire y escalas vapor fran^ 
cés La Champagne por E . Gaye. 
Delaware (B. W. ) vapor noruego Leandefl 
por D. Baocn. 
Para New Orleans vapor americano North-) 
man por R. Truffin y comp. 
¡QUE GOMA TAN SUPERIOR! 
l ia de O f O O D Y E A R reformada, de alambres interiores, patentada en Cuba, 
No tiene igual en baratura y calidad. ¿Y quien no conoce la de F I R E S T O N B , 
maciza, de alambres por fuera, para carruajes y motores? No tiene rival. Antea 
de poner alguna goma le conviene hacernos una visita. 
E n gomas neumát icas para automóv i l e s tenemos las bien conocidas v acre-
ditadas marcas G O O D Y E A R , F I R E S T O N E y G O O D R I C H . 
Especialidad en artículos de carruajería, talabartería y ferretería é instala-
ciones sanitarias. 
J o s é A l v a r e z y C o m p . 
Á R A M B Ü R Ü 8 1 1 0 , T E L E F O N O N . 1382 
C. 1514 IMy. 
S O C I E D A O M Ü T Ü A D E S E O Ü K O S 
Domicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capital responsable hasta la fecha $4.310,204-00 U . S . Cy. 
Fondo de Garant ía .—Acciones $ 500,000.00 U . S. Gy. 
Sepros en ViJa - Seguros sote !a Vida - Sepros m i r a Inconíio. 
E L C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A es la Sociedad Mutua de Seguros 
m á s liberal que se conoce; sus pólizas son más ventajosas que las de cual-
quier otra Compañía y las primas á pagar son más reducidas. ' 
C. 1558 - IMy. 
A 
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M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
D« Barcelona y escalas en el vapor es-
pañol Montevideo. 
Sres.: Bxcmo. Sr. Pablo Soler — Ramón 
R. Rebol-ledo — Rdo. Padre José Pujol — 
Concepción Calas — Fernando Aurlch — 
Eugrenio Destrls — Edo Sáncliez — María 
GonzélPT: Salgrado — María Mier de Ramos 
— Venancio Alvarez — Jaime C. Jirones 
— María M. Rivera — Pedro Romagrosa — 
José Gandul — Francisco Torente — Ben-
jamín — Vázquez — Bartolomé Rivas — 
Juan Bouza — Bartolomé Barcelo — An-
tonio Buve — Ricardo Torres — José Serrá 
— José Cardus — José Vilaribi — uaná 
Amengual — Francisco LAper, — Antonio 
López — Trinidad CrCmez — Gabriel Molina 
— Eduardo Reyna — Encarnación Muñoz — 
Teresa López — José y María López — Ame-
lia Carmona — Concepción Robles —Ampa-
ro Pablo Monte — Aurora Escribano y 2 
de familia — Teresa Ituarte y 49 de tránsito 
De Barcelona y escalas en el vapor es-
pañol Pió I X . 
Sres. Manuel Eacobedo — Manuel Benito 
— Petíro M. Ros — Isidro de P. Muoz — 
Loreto Viglli — Vicente Serra — José Rivas 
— Francisco Mayan — Jaime Mari — Jur;n 
Escan.Kter — Miguel Fuyona — Francisco 
lionin — José Maxi —i Antonio Escamle'' 
— Benigno Pérez -— Francisco Non —Fran-
cisco Arbos — Miguel Salva — Juan Mari 
— Pablo Aller — Víctor Cano — Leonor 
Nou — Juan Virardell — Mercedes Caior-
can — Cecilia Masrleta — Miguel Jotl — 
Antonio Suárez — Juana Feo y familia — 
José Riuz —Mani Reynes — Sebastian Rua-
no — Florencio Pérez — José Rodríguez 
— Rafael Machín — Ramón Martínez — 
María A. Fernández -^Antonio Muñoz — 
Jacinto Almeida — Antonio Martell — Feli-
pe Leyda — Rafael Pellón — Nicolás Hi-
dalgo — Francisco Sánchez — Miguel Pu-
lido — Valentín Rodríguez — Antonio Pé-
rez — Manuel Hernández — Manuel Remedo 
— M. Muñoz 
De Tampa y Cayo Hueso en el vapor ame-
ricano Olivette. 
Sres. Femado Alonso — Gerardo Díaz — 
Teresa Díaz — Rafael Vorella — Luis Co-
r«Ila — Tomás Alvarez — Margarita Gar-
cía — Pastora Martínez — Arturo León— 
Manuel Fernando — Luisa Jiménei — Car-
men Carmona — Arturo Vasella — Pablo 
Rivero — Cándido Pérez — Elena López — 
Jacobo Martínez — F . López — Rafael Bue-
no — Rogelio Fernández — Cándido Valdés 
— María, Sánches! — Mercedes Hernández — 
Juan Requeiro — Marcelino Rionda — Juan 
Mari — Carmen Cabrera — Luciano Gonzá-
lez — Firmin González — Cándido Requln 
— R. Torres — Manuel Palenque — Juan 
ly6pez — F . Gómez — Alberto Pérez — 
Antonio Martínez — Ramón López — N. 
Calvo — Miguel Jiménez — F . Marín. 
M A N I F I E S T O S 
MATO 18: 
1 3 4 9 
Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo HuHeso consignado á G. 
Lawton Childs y comp. 
ÜB TAMPA 
Southern Express Co.: 2 bultos efectos. 
A. Armand: 61B cajas huevos y 6 id. ár-
boles. 
M. F . Fernández: 1 máquina. 
Majó y Coloraer: 6 bultos drogas. 
G. Díaz F . : 2 baúles efectos. 
A. Manrara: 8 pacas tabaco. 
DE CATO HUESO 
Southern Express Co.: 4 bultos efectos. 
1 3 5 0 
Vapor español Montevideo procedente de 
Génova y escalas consignado á Manuel Ota-
duy. 
DE BARCELONA 
Consignatarios: 19 bultos encargos. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 40|4 pipae vino 
J . M. Parejo: 2 bocoyes Id . 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 100 cajas 
aguas minerales y 37 bultos drogas. 
M . Johnson: 8 id id. 
P . Taquechel: 3 id id . 
E . Miró: 1 caja sobreasadas, 2 íd 
aceitunas y 3 fd piñones. 
J . Balcells y cp . : 15 íd aceite y 25 
sacos frijoles. 
J . Rafecas y cp.r'SOOO cajas velas. 
Rahabla y Bouza: 1 bulto efectos. 
J . Camps: 4 barriles vino. 
Viuda de P . M. Costas: 118 caja« 
pai.-l. 
A. Pérez: 25 cajas almendras. 
Galbán y c p . á 25 íd íd . 
Vilaplana, Guerrero y cp . : 6 íd id y 
2 cajas avellanas. 
Romagosa y cp . : 6 cajas pan y 50 íd 
almendras. 
Barraqué y cp. : 400 cajas aceite. 
V . Suárez: 90 íd papel. 
J . Reygosa: 1 caja azafrán. 
Tomás y cp. : 2 íd íd . 
X . Roxoch: 1 id embutidos. 
J . M . Mataa: 24 íd aceítete . 
P . Sánchez: 2 Id tejidos y otros. 
Galán y Sal iño: 2 íd id. 
F . Bermúdez y cp . : 8 Id íd . 
Arrióla y Durán: 7 Id íd . 
Pernas y cp. : 1 Id Id. 
A . Cora: 1 íd í d . 
A . París: 1 íd íd . 
P . Gómez Mena: 10 Id íd. 
A . Camporredondo: 2 id íd . 
Lizama, Díaz y cp. : 2 íd íd . 
Muñoz y Granda: 8 íd íd . 
Corujo y González: 3 íd í d . 
D . F . Prieto: 1 Id Id . 
Rodríguez, Alvarez y cp. : 1 Id Id . 
Izaguirre, Rey y cp. : 2 íd Id . 
J . G . Rodríguez y cp. : 3 id id. 
Valdés é Inclán: 6 íd Id . 
Inclán, García y cp. : 2 Id Id. 
Alvaré, hno. y cp . : 1 Id Id . 
Huerta, Cifuentes y cp. : 12 íd í d . 
Escalante, Castillo y cp. : 1 íd íd . 
Colosia y Pella: 3 Id id. 
Huerta G . CIfuentee y cp. : 3 Id Id. 
Sánchez. Valle y cp . : 4 Id íd . 
3. García y cp . : 2 Id í d . 
Fernández, hno. y cp. : 3 id íd . 
González, Menéndez y cp. : 14 id íd 
García, Tuftón y cp . : 3 íd íd . 
Suárez y Laruño: 1 Id í d . 
Llano y cp . : 1 Id Id. 
.1. Sarol: 1 fd íd . 
Bagos, Daly y cp . : 2 íd I d . 
A. Revuelta: 1 Id í d . 
Fargas Ball-llloveras: 1 Id íd . 
Prieto, González y cp. : 2 íd Id. 
Gutiérrez, Cano y cp . : 4 Id íd 
B . López: 1 Id Id . 
Alvarez, Valdés y cp . : 15 íd Id . 
Blasco, Menéndez y cp. : 4 Id íd. 
P. Mesquida: 1 bulto calzado ' y 
otros. 
LHteras y c p . : 1 íd í d . 
C . Alvarez: 1 íd Id . 
Canoura y cp . : 1 íd Id. 
Alvarez, García y cp . : 12 íd Id. 
A. Pérez y hno. : 1 Id Id . 
J . G . Valle y cp.: 4 Id íd . 
Brea y Nogueira: 1 Id I d . 
J . Alvarez: 1 Id Id . 
I . González: 1 íd Id. 
V . Pis: 1 íd íd . 
J . Franco: 1 Id Id. 
M. Arionda: 1 Id Id. 
Fernández. Valdés y cp . : 8 Id íd . 
Martínez y Suárez: 8 íd I d . 
V . Suárez y cp . : 11 íd Id. 
J . Palacio: 1 Id Id. 
A. Plorit: 1 Id Id . 
Catchot García M. : 7 íd íd . 
J i Díaz: 1 íd íd. 
Viuda de Aedo Ussla y Vinent: 2 
Id íd . 
B . Pargon: 1 Id Id. 
fisuu, Cot y cp . : 1 Id Id . 
Pons y cp . : 1 Id Id . 
M. Díaz: 1 íd Id. 
Briol y hno.: 1 Id Id. 
V . Campa: 1 íd íd . 
Veiga y cp. : 6 id íd . 
E . Hernández: 7 id íd . 
J . Ciceraro: 4 bultos efectos. 
D. P. Barafiano: 3 Id íd . 
L a Fosforera Cubana: 11 id íd . 
Palacio y García: 6 Id Id . 
V . López: 1 íd íd . 
Vega y Blanco: 4 íd íd . 
L . Artiaga: 1 íd I d . 
R. Veloso: 5 Id íd . 
J . López R . : 3 íd id. 
R . López y cp.: 1 íd íd . 
Bahamonde y cp . : 2 íd íd . 
Ballestero y cp. : 4 íd íd . 
J . Benavent: 5 íd íd . 
M. Martínez: 1 íd íd . 
López y Sánchez: 2 íd íd. 
Amado Pérez y cp . : 4 íd íd . 
Ferníindez, López y cp . : 1 íd Id . 
L . Serrano: 2 Id Id . 
M. Fernández y cp. : 3 Id íd . 
J . Fernández y cp . : 3 íd íd. 
Prieto y hno.: 2 íd Id. 
Suárez y González: 2 íd í d . 
F . Bauredel y cp . : 4 id íd . 
M. J . F . de Pía: 1 íd íd . 
Graells y cp. : 10 íd Id. 
Orden: 1 Id íd y 40 cajas vino. 
D E MALAGA 
R . Torregrosa, Burguet y cp . : 1 ca-
ja muestras. 
.T. M. Mantecón: 1 íd Id . 
García y López: 1 Id Id. 
E. Miró: 1 íd Id . 
J . M. Parejo: 6 bocoyes, 2¡2 botas 
y 1 barril vino y 1 caja efectos. 
B . Parceló y cp. : 1 íd muestras. 
García, Castro y hno.: 50 cajas aceite 
Lavín y Góiñez: 50 íd íd . 
M. Corsalles: 3 latas chorizos. 
Orden: 118 sacos garbanzos. 
D E CADIZ 
L . López V . : 299 cajas vino. 
García y López: 91 sacos garbanzos. 
V . Trotcha: 1 bota y 1|4 pipa vino. 
Marcos, hno, y cp . : 96 sacos garban-
zos . 
Xonell y hno.: 1 barril vino. 
F . Taquechel: 6¡4 pipas Id . 
Amado Pérez y cp . : 2 cajas naipes. 
Escalante, Castillo y cp . : 3 íd Id . 
.T. de Lafuente: 1 Id efectos. 
J . Prado: 1 pipa vino. 
M. Ruiz Barreto: 7 íd íd . 
E. Cantero: 3 cajas efectos. 
M. Muñoz: 1 íd Id, 65 íd y 50 barri-
les aceitunas. 
L a Tropical: 1 caja efectos. 
Menéndez y Arrojo: 2 barriles vino. 
Romañá y Duyós: ^ bocoyes íd y 1 ca-
ja efectos. 
Pernas y cp. : 1 bulto naipes. 
J . G . de León: 3 Id efectos. 
A . Puente: 1 íd muestras. 
Galbán y cp.-: 50 cajas pimentón. 
Isla, Gutiérrez y cp . : 10 Id íd . 
V . MAS M. : 5 cajas alpargatas. 
D E NUEVA YORK 
Pons y cp.: 219 bultos hierro y otros 
Swift C o . : 100 cajas leche y 85 íd 
manteca. 
Orden: 973 atados cartuchos. 
1 3 5 1 
Vapor americano Clinton procedente de 
Knights Key consignado á G. Lawton 
Childs y comp. 
En lastre. 
1 3 5 2 
Vapor español Ramón de Larrinaga pro-
cedente de Liverpool consignado á Galbán 
y comp. 
(Pam la Habana) 
Consignatarios: 101 caja vino. 
Quesada y cp.: 2000 sacos arroz. 
Lavín y Gómez: 250 sacos arroz. 
González y Suárez: 500 íd id. 
Carbonell y Dalmau: 500 íd id, 10 
atados pezpalo y 6 fardos buches. 
Costa, Fernández y cp. : 500 sacos 
arroz. 
E. Miró: 33 cajas galletas. 
Negra y Gallarreta: 25 íd íd . 
Marquette y Rocaberti: 3 36 íd maice-
na y 3 05 sacos almidón. 
R . Posada: 650 sacos arroz. 
J . M . Mantecón: 11 cajas whiskey, 
25 barriles cerveza, 1 caja aguas gaseo-
sas y 5 0 íd sal. 
Mantecón y cp . : 1 caja y 1 barril 
cerveza. 
Galbé y cp.: 250 sacos arrroz y 50 
fardos sacos. 
F . Baurierel y cp . : 50 cajas harina 
de tapioca. 
l/l. Fernández y cp. : 4 bultos teji-
dos . 
M. San Martín: 7 íd I d . 
R . Bango: 1 Id íd . 
Fargas Ball-lloveras: 1 íd íd . 
V . Campa: 1 Id íd . » 
A . Heros y cp . : 1 íd Id. 
García y González: 1 Id íd . 
R . de la Riva: 1 íd í d . 
V . Suárez: 1 íd íd . 
Prieto. González y cp . : 1 íd Id. 
,T. García y cp. : 1 íd Id. 
D. F . Prieto: 1 íd íd . 
Galán y Soliño: 2 íd í d . 
P. Gómez Mena: 8 íd id. 
Cobo y Basoa: 2 íd íd . 
Gómez, Piélago y cp. : 3 íd íd . 
González, Menéndez y cp. : 2 írl lo. 
García, Tuñón y cp . : 1 íd í d . 
Alvaré, hno. y cp. : 1 Id Id. 
Menéndez y García Tuñón: 3 íd fd. 
Colosia y Pella: 2 íd íd . 
Rodríguez, Alvarez cp. : 1 íd íd . 
Gutiérrez, Cano y. cp. : 4 íd Id . 
Valdés é Inclán: ? Id íd . 
Lizama, Díaz y cp. : 2 íd Id. 
Sínchcr, Valle y cp : l M Id . 
Alvarez, Cornuda y cp. : 16 cajas má-
qnnas de coser. 
Amado Pérez y cp.: íd efectos. 
Veiga y cp. : 2 íd íd . 
E. Dorna: 1 íd íd. 
Crusellas, hno. y cp. : 2 íd íd . 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 70 bultos 
drogas. 
Baldor y Fernández: 300 cajas hoja-
lata. 
P . Alvarez: 5 huacales lavatorios. 
Tncera y cp. : 3 cajas efectos. 
J . Ros: 3 huacales lavatorios. 
Briol v hno.: 3 cajas efectos. 
M. Lavín: 1 Id Id y 6 huacales la-
vatorio . 
Rambla y Bouza: 1 caja efectos. 
J . M. ÓtaolaurruchI: 5 íd vidrio. 
García Ostalazam: 4 huacales palan-
ganas y 1 caja efectos. 
M. Humara: 2 huacales palanganas y 
212 bocoyes loza. 
' Bridat y Monfros: 19 bultos efectos. 
E. García: 4 íd loza. 
L a Habanera: 2 íd efectos. 
D . Rulsánchez: 6 huacales loza y 
1 caja efectos. 
D. Rodríguez: 4 íd íd . 
J . Batallón: 3 íd id. 
Vega y Blanco: 1 íd tejidos y 2 íd 
efectos. 
Ferrocarril del Oeste: 1 íd í d . 
Ferrocarriles Unidos: 2 íd íd . 
Fernández, Castro y cp . : 5 6 cascos 
aluminio. 
Martínez, Castro y cp . : 1 caja teji-
dos y 1 íd efectos. 
Palacio y García: 3 íd íd . 
Pomar y Graiña: 2 bocoyes loza. 
G . Pedroarias: 5 íd íd. 
Barañano, Gorostiza y cp. : 3 cajas 
vidrio. 
,T. García y hno.: 10 barriles aceite. 
F . Prieto: 1 caja efectos. 
Babcock Walcox C o . : 65 bultos ma-
quinaria . 
ürquía y cp.: 25 íd ferretería. 
Pardeiro y cy.: 88 Id Id . 
Achútegul y cp . : 26 íd íd . 
Díaz y Alvarez: 96 íd íd . 
Marina y cp.: 92 íd id. 
Alonso y Fuente: 46 íd íd. 
Casteleiro y Vizoso: 45 íd íd. 
A . Uriarte: 186 Id íd . 
,T. de la Presa: 2 6 íd íd . 
.T. Fernández: 40 8 íd íd . 
E. García Capote: 31 íd íd. 
Benguría, Corral y cp . : 30 íd íd . 
Taboaa y González: 17 íd íd . 
J . González: 17 íd id. 
C . F . Calvo y cp. : 6 íd íd . 
Gambeca y cp.: 391 Id íd . 
L . Aguilera é hijo: 96 íd fd . 
V . N . Vila y cp. : 20 íd íd. 
F . Casáis: 33 íd íd. 
Araluce, Martínez y cp . : 12 id íd . 
Aspuru y cp.: 2 86 ídMd. 
B . Suárez: 1038 Id íd . 
Sierra y Martínez: 2 044 íd íd. 
Orden: 54 íd Id, 18 íd efectos, 1000 
sacos arroz, 50 cajas cerveza, 300 sa-
cos maíz, 30 cajas fósforos y 25 tam-
bores polvos. 
1 3 5 3 
Vapor holandés Heemskerck procednete 
de Xew York consignado á Daniel Bacon. 
En lastre. 
Urrutia y cp. : 15 tercerolas mante-
ca, 14 sacos alimento y 20 atados sal-
chichón . 
R . Cantera y cp.: 500 sacos sal, 65 
rajas manteca, 115 tercerolas íd. 20 ata-
dos salchichón, 100 sacos harina y 300 
íd maíz. 
A. Romañach é hijo: 300 sacos sal, 
300 id maíz y 40 tercerolas manteca. 
R . González y Sobrino: 20 atados 
carpetas. 
M. .T. Delgado: 1 caja maquinaria. 
E. Gómez: 84 64 piezas madera. 
F . Bowman: 60 barriles resina. 
Rivas y cp.: 1 bulto muebles. 
Orden: 65 tercerolas manteca. 
'^ara Guantánaxno) 
S. Caamaño y cp. : 20 sacos harina, 
15 cajas carne, 41 íd tocineta, 37 ter-
cerolas manteca, 15 cajas salchichón y 
10 tercerolas jamones. 
Trespando, hno. y cp. : 200 cajas ve-
las, 105 cascos cerveza, 1 barril salchi-
chón, 55 tercerolas manteca, 50 sacos 
harina y 10 cajas tocineta.' 
Guantánamo Sugar C o . : 1 caja efec-
tos. 
J . Seisdedos: 1 caja íd . 
Brooks y hno.: 530 sacos harina, 20 
cajas salchichón, 25 cajas tocineta, 20 
íd carne y 30 tercerolas manteca. 
.T. Vidal: 20 cajas salchichón, 16 íd 
tocineta y 46 fd manteca.. 
Soler, hno. y cp.: 10 cajas salchi-
chón, 2 íd tocineta y 25 tercerolas 
manteca. 
Mola y Zarrabeitg: 18 cajas tocineta. 
20 fd salchichón, 80 tercerolas manteca 
y 20 sacos harina. 
Soler, Pubillones y cp. : 50 sacos ha-
rina y 6 tercerolas manteca. 
C . Brauet y cp. : 110 cascos cerveza. 
P . P. Díaz y cp . : 5 tercerolas y 20 
cajas manteca. 
Rafols, Ribas y cp. : 4 cajas ferrete-
ría . 
J . Roberts: 6655 piezas madera. 
Orden: 200 sacos harina. 
Para Santiago de Ouba) 
E. Giraudy y cp . : 120 cascos cerveza 
C . Brauet y cp.: 1500 sacos harina, 
1 tercerola jamones, 230 cajas manteca 
y 220 cascos cerveza. 
L . Abascal y Sobrino: 250 sacos hari-
na, 300 íd maíz y 25 tercerolas manteca. 
Badell y cp.: 650 sacos harina, 25 
tercerolas manteca, 30 cajas salchichón 
y 20 cajas tocineta. 
J . V . Taquechel: 1 caja efectos. 
F . González Odo: 2 cajas íd . 
J . D . Bolívar: 1 caja id, 20 cajas sal-
chichón, 5 cajas tocineta, 10 cajas carne 
y 10 tercerolas manteca, 
D . A . Galdós: 1 caja efectos, y 3918 
piezas madera. 
V . Serrano y cp . : 37 tercerolas man-
teca. 
A . González: 6 bultos efectos. 
Robert y Comás: 35 tescerolas man-
teca y 5 cajas tocineta. 
Revira, Mestre y cp. : 5 tercerolas 
manteca. 
F . Velázquez: 3 cajas tocineta y 20 
tercerolas manteca. 
J . M. Rodríguez?: 5 cajas tocineta. 
A . Besalu y cp.: 10 tercerolas man-
teca y 10 tercerolas jamones. 
J . Revira y cp. : 5 tercerolas jamo-
nes y 25 id manteca. 
A . Díaz Santos: 10 atados salchichón, 
25 cajas y 35 tercerolas manteca y 5 
id jamones. 
L . Mas é hijo: 50 cajas tocineta, 20 
tercerolas manteca y 5 íd jamones. 
Rodríguez y Domingo: 5 cajas toci-
neta. 
A . Veloso Castro: 14 bultos muebles. 
Mora, Matjo y cp.: 10 tercerolas 
manteca. 
Fatjo y Cuadros: 18064 piezas ma-
dera. 
Sp. Am. Iron C o . : 967 íd id. 
Carava y hno.: 49 cajas manteca. 
F . Bowman: 60 barriles resina. 
Salazar y Videaud: 80 piezas^ madera. 
Elwell Mercantil C o . : 9032 íd Id. 
Juraguá Iron Co. : 81 bultos maqui-
naria. 




E. B . VIttIch: 2 bultos efectos. 
Martínez y cp. : 600 sacos harina, 2 
tercerolas salchichón, 65 íd y 55 cajas 
manteca. 
Santos Suárez de Lil lo: 13 bultos 
efectos. 
J . F . Me Cali: 2 íd í d . 
Rodríguez y Viñas: 110 tercerolas 
manteca, 250 sacos sal y 200 sacos ha-
rina. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r los eef iores P o s t & F l a g g . m i e m b r o s d e l 
" S t o c k E x c h a D g e " y B a n q u e r o s — O f i c Í D a s : W a l l S t . 38. N e w 
Y o r k C i t y 
C o r r e s p o n s a l e s : P E D I O 5 T A B A K E S , O b i s p o 3 9 . T e l f . 4 6 3 
J W E c i y o 1 8 d o 1 8 0 9 
9 L O R E S 
Amalgamated Copper. 
Am. Smeltlng and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchison Topeca and St. Fé . 
Baltimore and Oblo. 
Brooklíng Rap. Trast. 
Canadlan Pasific. 
Chicago MIlw and St. Paul . 
Destillere 
Great Northern, Pfd. . 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. < 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvanla. . . . 
Readlng 
Southern Pacific. 
Sounthern Railway. , 
Union Pacific. 
United Steel Com. 
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m á s l % 
más % 
El mercado avrque Inactivo se ha niaite-
nkio Hrme. 
£i 20 del actual es la junta de directores 
para lomar acuerdos acerca del dividendo 
de National Lead existiendo rumores de que 
ésto, sera aumentado. 
Número de aelcones vendidas 506.000. 
PEDRO Y TASARES. 
CORREDORES DE VALORES. 
H A B A N A | OBISPO 33. 
1 TELEFONO m . 
(•GERENTES, 
JosHntonio TaMres) 
Ejecutamos con la mayor prontitud cualquier ordea de compra ó venta* 
de todas clases de Bonos y Valores cotizables ñn los Mercados de New 
York, Londres y ea el de la Habaaa, tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotitaciones é informes de la BoUa de X e w Y o r k SOR enviadas 
continuamente por los 8ros. Post «fe Fias:?, Nfiembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wall St, No. 38, New York . 
Ofrecemos las mejore* refereacias bancarias. tanto locales 
c*OA,•' eomo extranjeras . 312 -19 JL> 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
ntmqueroa wmercio 
Londres 3 á'v. . . • 
Londres 3 dlv.. . . . 
Londres 60 dlv. . . 
París 3 d|v 
Alemania 3 djv. . 
" 60 á\v. . . . 
E. Unidos 3 d!v. . . 
" " 6(y dlv. . 
Eapaña al. plaza y 













19% pía. P 
19% p|0. P . 
5% PÍ0..P. 
37/8Pl-P. 
2% p!0. P. 
9 pO.P. 
Idem de miel Pol. 89 á 3%. 
Envases & razón de 50 centavoi. 
Habana 18 de Mayo 1909— E l Síndi-
to Presidente interino Jacobo Patterson. 
C 0 T I Z i C ! 9 N O F I O I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3ai 4 3% 
Plata españoa contra oro español 95% 
á 96 
Greenbacka contra oro español 109% 
á 109-% 
T A L O R i S 
cttnip. Tena. 
VratíoB públleoo - , - * i».. 
Valor Pl«. 
Empréstito de la R«pt-
bllca l l l 118 
Id. de la H. 4e Cuba 
Deuda interior. . . . 101 106 
Obllgacloues primera Hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 116 119 
Obligaciones srsunoa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana 113 115 
OhligacloneN blpoteca-
r/aa F . C. CieufuegOB 
& Villaclara N 
Id . Id. Id. segund. . . N 
(a. primera » rrocarrtl 
Calbarién N 
Id. primera Glbarn á 
Holgufn N 
Id. irimera Sau Cayeta-
no á Vlñales 4 15 
Beños hipotecarlos de la 
Compañía de Gac j 
Electricidad de !a Ha' 
baña 117 120 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. . 100 105 
Obligaciones gil. (perpe-
tuas) coueclldadas 4* 
¡os F . C. úe la Haba-
na , . . 110 119 
Bonos Copada Osa Ow-
bana._. . N 
Bonos de la Repdbllcs 
do Cuba emi'ido* «n 
1896 á 1897 106 sin 
Renos segunda Hipoteca 
The Matan cas Watea 
Work ea 81 
Id. Hipotecarlas Asuca-
rero Olimpo. . . . . N 
Be&us hlpuiecarlof Cen-
tral Covadonga. . . . 122 sin 
C¿. hilec. da Aium. raao 
y tracción de Santiago 105 IOS 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad . 88% 90,% 
ACOICMW 
Banco Sspafiol a» 1A latm 
é» Oaba (en circuí». 
clón 76% 77% 
Banoo Agrícola de runt*' 
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba 118 ^ 150 
Banco de Cuba N 
Cknyañía ae *orrocarrt-
ine Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re* 
gla, limitada *7% 88 
On. Biec. do Alambrado 
y tracción de Santlgo N 
•orapafila del Ferroca-
rril del Oeste N 
foaapañía Cubana Cen 
tral Railway Limited 
«Preferidas N 
i'lom Id: (comunes), . 91 
F»r*acerrll de Gibara * 
Bol s a í n 8 
CnnpañlL Cubana de 
Alúmbralo de Gas. . N 
Compañía de Gas r Elofr-
trlcidad de la Habana 65% 66 
« q u e de la Habana pre-
ferente • • N 
Nueva Fibrica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferida») . W 
(d. Id. id. c o m u n e s . . . H 
Cerapafita de Construo» 
ciouee, Reparaclonoa y 
Saneamiento de C^ba. 1** 
Compañía Havam fiieo-
t» Jc Rallwaj Co, i pre-
ferentes 92% 93 
üompañíá Ha vana Oae 
tr'jc Rallwsy Co. « y 
muñes 54% 55% 
OomjMiñia Anónima v 
taunas t H 
Compañía Alfllorera r~ 
toena. * 
Cottipa&Ia Vidrion do 
rsihf» 
Habana 18 de Mayo de 1909. 
E m p r e s a s X e r c a e t l l e s 
( OMPA ÎA. ANONIMaT^ 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
V C E R V E C E R I A 
L A T R O P I C A L 
Firmada la Escritura de ampliar 
Capital de esta Compañía, según «o, ^ 
de 1» junta general extraordinaria de "fi1^ 
Febrero último, convocada al efecto « ^ 
cuerda A los seflores accionistas que d«^ r* 
formidad con lo que se les hizo saberV0"' 
tunamente por medio de lô i periódico» ^ 
cales y de circulares enviadas & domi n 
podrán recoger y hacer efectivos en los «' 
tinas de esta Empresa, calle de la Univ., , 
dad nflmero 34, en días y horas hfthn 
desde esta fecha hasta el 31 del act, i 
los títulos que respectivamente les corr» 
ponda, según el reparto acordado en la M 
tada Junta. ^ 
Habana 15 de Mayo de 1909. 
E l Presidente. 
Cosme Blanca Herrera 
C. 1«90 lt-15-7d-l6 
" E l fiüíRDUH" 
C o r r e e p o i i a a l de l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a Eepft . 
b l i c a de C n b a . 
C o n s t r u c c i o u í i t , 
D o t e s A 
I n v e r s i o a w 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre bl-
potecas v v a l o r e s c o t í e a b i e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
4% 5%pt0.P. 
» 13 PlO.P. 
Cmnp. •enrt. 
9% 9%p]0.P. 
95% 96 p,0.P. 
A Z U C A R E S 
Atflcar centriruga a« Ruarapo, p l a n -
tación 96' «n almacén á precio do embar-
que á 5 rs. y 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 18 de Mayo 1909. he-
cha al aire libre en E L A L M E N D A R E S , 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 








Barómetro: A las 4 P . M- 764 
B N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 
C U E N T A S A B I E R T A S P O K C O K K E O 
P í d a s e informes 
Además de la* 
horas usuales de 
todos los días há-
biles, está abierto 
para reoibir depó-
sitos los sábados 
por la noche, de 
s á a 
T o d a persona 
previsora ahorra 
algo de su sueldo 
para los días da 
e n f e r m e d a d ó 
cualquiera o t r a 
"desgracia. 
I N T E R E S E S T R I M E S T R A L M E N T E . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 1519 IMy. 
J ^ - V I S f O 
L a C o m p a ñ í a d e F o m e n t o A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 
p i g n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o á 
s u s t e n e d o r e s d e P ó l i z a s . 
F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T U D E N L O S P R E S T A M O S . 
S E G U R O S D E C A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O 
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — 2 p i se^ 
C u b a y O b i s p o . 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ I . O O O ^ O O O . 
26-My 13 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O ] 
r O J í T K A I N C E N D I O S 
E s t a t M a cu la H a t o el 18 ü 
E S L A UNICA NACIONAL 
y l l eva 5 4 a ñ o s de exis tencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon-
sable S 4 8 . 8 8 2 , 4 7 0 - 0 0 
S I N J E S T R O S >aga- , 
dos hasta la fecha. S 1.655,718-27 
Asesurb casas de cantería y azoteas col 
pisos de mármol 6 mosaico, sin madera ] 
ocupadas poi* familia, á 17 y medio centavot 
oro espaflol por ciento anue,!. 
Asegrura casas de manipostería, sin mad«< 
ra, ocupadas por familia», & 26 centavos on 
español por ciento anual. 
Asegura casas d« manipostería exterior-
mente, con tabiquerla interior de mampoB< 
tería y los piso todos de madera, altos y ba-
jos, y ocupados por familia 4 32 y medií 
centavos oro español por ciento anual. 
Casas de manipostería, cubiertas de tejn 
fi asbestos, con pisos altos y bajos y U-
b;raería de madera, & 40 centavos por cienU 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejai 
pizarra, motal 6 asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas sola-
mente por familias,;* 47 y medio centavoi 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tecnos de tejas de 1< 
mismo, habitadas soiarnente por familia, I 
55 centavos oro español por ciento anual. 
Los edificios de madera que tengan ísta-
bleoimlentOB. como bodo^as. café; ote.; P«-
garin lo mismo que éstos, es decir sí 1» 
bodega está, en escala 12, que paga íl.-tO poi 
ciento oro español ar.ual. el edificio pagarl 
Jo mismo, y asi sucesivamente estanco el 
otros escalas; pagando siempre tanto por a 
continente como por el contenido. 
Oficina*: en «a propio edificio, EMPKDR1. 
DO 34. 
Habana, 30 de Abr i l de 1909. 
c. n a iMy 
s a d e 
O t r a 
p o c o 
D i 
8 2 5 , 
D e n t r o d< 
l a H a b a n a , p a n 
c o m p r a r l a s al 
c o n t a d o , u n a c a 
p l a n t a b a j a q u e v a l g a $9,00(1 
de $ 4 , 0 0 0 y o t r a de $3,000 
m á s m e n o s . 
r i g i r s e a l S r . W . , A p a r t a d o 
H a b a n a . 
c 1705 4-19 
G R A N B ü l N E A R I O 
d e A r c h e n a 
Abierto todo el año con autorizarión 
Estado por utilidad pública. Reronorido s'1 
competencia para las enfermedades reunid 
ticas, de la piel, y para eliminar el mercU' 
rio. Para toda clase de referencias y dato.) 
dirigirse personalmente 6 por correo, a 
Doctor Fernández Alarcón en la Habana 
Falgueras 32 (Cerro) ó á Basilio IrureM 




R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista, corresponsal M 
Banco Nacional de Cuba. Real número «o 
Apartado 14, Jovellanos, Cuba. . 
3691 ^Sia-^OM^ 
C A J A S R E S E R V A B A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a lqui lamos 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s .de toda? 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a ae 
los i n t e r e s a d o s . , 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s todoJ 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1901 
A G U Í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y C O M P -
B A N Q U J S H O i ^ U T 
E77 
S í S f f i i i l 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o ^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . P* 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e i i 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s a m J . 
n u e s t r a o t í c i n a A m a g S 3 a 
r a n u m . 1. 
J e . V p m c t n n á O 
( B A . N Q Ü E R 0 3 ) 7 J . , ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c t ó B de la m a ñ a n a . — M a y o 19 de 19Q&Í, 
H A B L A N D O C O N 
E L P R E S I D E N T E 
No vamos á transcribir aquí una 
in terv iú á ' f i r o hecho," porque- en 
realidad no e x i s t í a por parte de la 
persona que hab ló con el s eñor Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a , tal inten-
c i ó n ; pero fueron de ta l importancia 
las ideas expuestas por el general Jo-
sé 3 I i g u e l ^ ó m e z , revelan tal in t eré s 
por la cosa p ú b l i c a y tal conocimien-
to de causa por su parte de nuestro 
medio social y e c o n ó m i c o , que no he-
mos titubeado en pedirle la corres-
pondiente au tor i zac ión para exponer 
sus pensamientos, con el fin de que el 
, elemento que trabaja y no Bulle en 
las aguas' de nuestra pol í t ica , se dé 
cuenta de que d e t r á s del hombre que 
vive atento á satisfacer aquellos com-
promisos po l í t i co s ineludibles, hay 
otro hombre que se preocupa honda-
mente del p a í s ; y que piensa con cui-
dado en soluciones e c o n ó m i c a s que 
hagan grande y próspera la Repúbl i -
ca que por el voto de. su pueblo Go-
bierna. 
Cuando de la po l í t i ca le tratamos 
nos d i jo : 
—"No hablemos de po l í t i ca , porque 
nada útil ni p r á c t i c o vamos á sacar 
usted y yo. de ello en estos momentos. 
L a falta de unidad de pensamiento, 
las necesidades no bien satisfechas 
y . . . otras razones, hacen que'la cues-
tión pol í t ica no es té ya normalizada; 
pero no debemos desesperar del éx i -
to en este sentido, taf íto^más, cuanto 
que yo pienso, que los intereses econó-
micos no h a b r á n de entorpecerse por-
que tales ó cuales soluciones po l í t i cas 
se presenten por delante. ¿Qué haría-
mos con la po l í t i ca m á s sabia, sino tu-
v i éramos d e t r á s la. suficiente g a r a n t í a 
e c o n ó m i c a ? Y como esto es lo primor-
dial para el desarrollo de la vida na-
cional, á ello me dedicaré, con prefe-
rencia, esperando que la cordura y el 
patriotismo detengan aspiraciones, 
aunque l e g í t i m a s , para empezar á la-
borar en favor de nuestra riqueza.' ' 
—Pero es. s eñor Presidente, que no 
podamos prescindir de tratar de la 
cues t ión po l í t i ca que todo lo invade. 
—''Pues bien, crea usted qî e esto 
á mí no me d e t e n d r í a en mis inicia-
tivas, quiero dejar el país , al cum-
plir mis cuatro años de (robierno, en 
camino de franca prosperidad y ha-
bré de ser velador del orden y coope-
rador del frjraento p ú b l i c o . " 
Como le d i j é r a m o s algo del p e r í o d o 
de cuatro años nos r e p l i c ó : 
— " S i . yo no aspiro á más . aunque 
otra cosa se propale: Pretender mi 
ree lecc ión , sería haeerme entregar de 
nuevo á la po l í t i ca intensa, y á dis-
traerme de cosas que le importan más 
á Cuba. Y o gobernaré con justicia y 
con e n e r g í a ( créa lo usted) ? Pfiro no 
emplearé las e n e r g í a s en prepararme 
una reeleee.ión. ni en perturbar el país 
por mi proveeho." 
- A l expresarle la idea de que por 
parte de la.s clases productoras exis-
t í a cierta e spec tac ión . nos r e p l i c ó : 
— " Y o esto me lo explico tan sólo 
á medias, porque en los actuales mo-
mentos acabamos de rendir una gran-
de, y remuneradora zafra y es de. es-
perar que la p r ó x i m a supere á é s t a : 
nuestro tabacfy ofrece óp ima y bien 
pagada cosecha, y el orden y la paz 
es tán garantizados para los elementos 
productores y para todos. L a . revi-
s ión arancelaria americana, no nos ya 
infiriendo el d a ñ o que algunos te.-
mían . sacando en medio de esto algu-
na ventaja como ocurre con la expor-
tac ión de hierro. Quédale aun libre 
á Cuba \fb acc ión para negociar con 
af|iiel Gobierno^ y por lo tanto l a es-
peranza de lograr mayores bienes pa-
r a nuestros productos. E l señor Za-
yas. que vino hace poco de los E s t a -
dos Unidos, me lo hace esperar así, y 
yo conf ío en que una vez puestos aquí 
efe acuerdo, una vez realizado un se-
rio estudio de nuestros aranceles, lle-
guemos á una buena inteligencia co-
mercial con ese pa í s , y a ú n con otros. 
E s necesario para esto oir el consejo 
de todos y con los, elementos produc-
tores re tra ídos , l a labor se demora. 
"Cuando todas las aguas tomen el 
nivel que les corresponde, cuando la 
acc ión e n é r g i c a y decidida "del Go-
bierno deje sentir su apoyo henifico 
sobre la p r o d u c c i ó n , crea usted que á 
sus e s t ímulos habrán de surgir rique-
zas, que hoy permanecen dormidas, 
y entonces la i^ómina al parecer pic-
tór ica hoy por virtud de nuevos ser-
vicios, d e s c e n d e r á á su justo medio. 
"Estamos en f o r m a c i ó n ; todo hay 
que hacerlo nuevo, vamos penosamen-
te subiendo la cuesta de nuestros de-
benes] y las correcciones se s u c e d e r á n 
debidamente hasta normalizar todos 
los asuntos que á Cuba afectan; pero 
por Dios no seamos impacientes. 
'.'Cierto es que los presupuestos su-
birán algo; pero no debemos olvidar 
que estamos en verdadero sub-per íodo 
de trans ic ión y que tenemos compro-
misos ineludibles, no creados por esta 
s i tuac ión , qu^ cumplir. 
" E s t e es el primer año que se em-
pieza á pagar la amort izac ión de la 
deuda adquirida para pagar al E j é r -
cito y los bonos de la guerra, y si á 
esto sumo m á s de siete millones que 
por compromisos de la i n t e r v e n c i ó n 
tenemos que solventar, habrá de con-
venirse en que no podemos hacer me-
nos en los actuales presupuestos de lo 
que hacemos. 
" A d e m á s , usted sabe que la inter-
venc ión no tenía poder legislativo que 
pagar y esto monta á ^624,200. 
" E l E j é r c i t o Permanente, que ine-
vil ahí emente he tenido que crear, lle-
ga á tres millones doscientos mil pe-
sos. 
• E l alcantarillado nos lleva un mi-
l lón y medio de pesos anuales Cel de 
la Habana)" y 750.000 (el de Cienflie-
gos.) 
" L a Pol ic ía de la Habana, pasa de 
600.000 y entre Gomisión del Servicio 
Civ i l . Junta de Protesta y Arreglo de 
archivos de la Consultiva, son m á s de 
100.000 pesos. 
yiba Secretar ía de Estado se ha se-
parado por la nueva ley de la de Jus-
ticia, y esto aumenta los gastos. 
" L a Secretar ía de Sanidad, tam-
bién de nueva creac ión , consume tres 
millones ochocientos cincuenta mil pe-
sos, y esto ya usted sabe que no pode-
mos evitarlo. 
" A la S e c r e t a r í a de Agricultura, y 
obedeciendo á mi plan de gobierno, 
se la ha dotado con 800 mil pesos en 
vez de 290 mil que ten ía , y esto aun 
me parece poco, pues mi. gusto sería 
dedicar á lo que constituye nuestra 
principal fuente de riqueza, la terce-
ra parte del presupuesto. 
" V e a usted, el mismo Estado no ha 
podido en tantos • años averiguar lo 
que en realidad posee, y yo me pro-
pongo averiguarlo. Y o pediré a l Con-
greso, que nombre una Comis ión de 
Bienes del Estado, para que desenma-
rañe sus propiedades. L a s documen-
taciones de estos asuntos e s tán despa-
rramadas: unos en E s p a ñ a ; otros cu 
diversos archivos de la R e p ú b l i c a : y 
o t r o s . . . en poder de particulares, sin 
saber cómo los han podido poseer. 
" H a y que hacer de esto un estudio 
muy serio para que Cuba sepa lo que 
posee y pueda seguidamente desarro-
m i g r a c i ó n . "Que podemos hoy, en es-
tos momentos ofrecerle á la familia 
agr íco la que venga? 
" Y o tengo mis proyectos de inmi-
g r a c i ó n estudiados, y á ese efecto 
cuanto antes el tesoro lo permita, me 
dir ig iré al Congreso para parcelar las 
tierras compradas al Clero, que, no 
deben ser menos de 12 á l ó mil ca-
ba l ler ías y ofrecerlas con base con-
veniente á la Agr icu l tura . P e d i r é la 
creac ión de una oficina en el E x t r a n -
jero, para propaganda de inmigran-
tes y comercio, y no habrá de pasar 
mucho tiempo sin que terrenos hoy 
baldíos , ofrezcan las bondades de sus 
inestimables riquezas al pa ís . 
* ' E s muy intensa la labor del Go-
bierno; tenemos mucho que hacer, y 
todos debemos empujar el carro hacia 
adelante, Poseemos una potencia pro-
ductora asombrosa, y por eso el país 
debe tener fe y confianza en su por-
venir, y debe sentir grandes alientos, 
aunque las circunstancias del momen-
to exijan por parte de todos ciertos 
sacrificios: pero no desmayos. 
" E n el campo de los cultivos meno-
res tiene Cuba inagotables riquezas 
que explotar. 
"Podemos ser grandes productores 
de frutos que en determinadas Fechas 
del año . son por necesidad eomprados 
en los Estados Unidos. El los , los cul-
tivos menores, pueden ofrecernos r i -
ca materia pr ima para poderosas in-
dustrias.*' 
"/ .Cree usted, por ejemplo, que 
nosotros debemos comprar el almi-
dón , los ch í eha ro s y las papas de fue-
ra y traer de lejanas tierras nuestros 
sacos de envasar azúcar? Nosotros 
podemos brindar nuestro sustaneioso 
a l m i d ó n al extranjero, bien seguro^ 
de que es mejor que el qué ellos pro-
ducen, y crea que á veces pienso que 
d e b i é r a m o s ser proteccionistas; pero 
no se me oculta que por especiales 
circunstancias no debemos serlo. No 
debemos serlo: pero nadie pí iedé ver 
con malos ojos que los premios y las 
primas y otras ventajas sobre nacien-
tes produccioYies, se imnlanten entre 
nosotros.'' V 
" Y a ve usted, ahora se^habla en el 
Congreso de las carnes sacadas. E s a s 
earnes luchan con ventaja sobre nues-
tra carne fresca y .leómo puede armo-
nizarse ese margen de ventaja que 
contribuye á detener el desarrollo de 
nuestra industria pecuaria y aun por 
cuantos medios sean l í c i tos lograr? 
por ejemplo, obteniendo beneficios pa-
ra el tabaco en esas "Repúblicas, de 
modo que vegueros y ganaderos, ob-
tengan las ventajas posibles." 
" X o crea el comercio que no me 
preocupa su desarrollo. E n mi plata-
forma, p e d í la f u n d a c i ó n de almace-
nes de d e p ó s i t o tan ú t i l e s en todos 
los p a í s e s de v ida comercial intensa, 
pues al l í la m e r c a n c í a reembarcable 
puede sin ser gravada quedar en de-
p ó s i t o ; pero creo que hay que hacer 
nías aún-. Nuestros Consulados (como 
y a se ha dicho) deben, en determina-
dos pa í ses , tener algo así como per-
manentes exposiciones de nuestros 
productos, y la Secre tar ía de Agricul -
tura, que con el plan del general Ale-
m á n se a m p l í a debidamente, h a b r á de 
ofrecernos poderoso concurso para la 
rea l i zac ión de fecundos proyectos eco-
n ó m i c o s . 
" Y o aspiro á que la S e c c i ó n de Co-
mercio publique semanalmente, l ista 
de precios de nuestros productos aquí 
y en el extranjero y deseo que nues-
tras clases productivas encuentren all í 
cuantos datos les sean necesarios pa-
ra sus negociaciones. 
" E s a s oficinas agr í co la s municipa-
les que se van á crear, nos f a c i l i t a r á n 
la labor de e s tad í s t i ca de precios y 
cosechas grandemente, porque sus da-
tos s e r á n bastante exactos y esto 
or ientará mejor toda in ic iat iva ." 
A l interrogarle sobre l a creac ión de 
Bancos A g r í c o l a s , nos dijo el general 
G ó m e z : 
— ' P a r a que podamos fundar Ban-
cos A g r í c o l a s ó de cosechas, necesi-
tamos: P r i m e r o : Reformar algo nues-
tra L e y Hipotecaria; y Segundo: Lle-
var á cabo una po l í t i ca h idráu l i ca in-
teligente; sin agua no hay créd i to 
agr íco la , y la po l í t i ca h i d r á u l i c a re-
clama tiempo y estudio. 
"No: vamos á tender canales para 
que corran indiferentes por yermos 
campos: pero al fin y al cabo habrá 
que tenderlos." 
"Vamos ahora á t e i K r una verdade-
ra Secre tar ía de Agricultura, cosa de-
seada por mí, noblemente secundada 
por mi amigo el general A l e m á n ; va-
mos á - t e n e r un Consejo Superior de 
A g r i c u l t u r a ; vamos á unir á ese De-
partamento con el pueblo agricultor, 
y vamos á tener más dinero para ini-
ciativas agr í co la s , y crea usted qué 
los bienes no t a r d a r á n en llegar. 
" S o y tan optimista que yo les dico 
á los que piensan que por nuestro 
carác ter no tenemos espír i tu de aso-
c iac ión , que no pierdo las esperanzas 
de ver funcionando entre nosotros 
esas asociaciones llamadas Sindicatos 
A g r í c o l a s , porque para formarlas en 
otros países , hubo necesidad, como la 
hay aquí, de preparar el espír i tu del 
campesino: pero como nuestros gua-
jiros entienden y aprecian pronto lo 
qué les conviene, lo rea l i zarán . ¿ A c a -
so no es un marayilloso ejemplo de 
cordura y e sp í r i tu de asoc iac ión , el 
que se cumple en Güines con los apro-
vechamientos de. aguas de riego? 
"Pues lo mismo para el riego qne 
para todo lo demás , só lo necesitamos 
perseverancia y fecundas inic iat ivas ." 
" Y todo, todo se a n d a r á . " 
E s t a s impresiones realmente confor-
tables toma.das—como decimos—de 
una c o n v e r s a c i ó n amistosa, habrán de 
ser recibidas por el pa í s como voces 
de aliento que lo aunen y le den fuer-
zas para seguir luchando, y para le-
vantar fuerte y estable el edificio de 
la vigorosa nacionalidad cubana. 
L a de terminac ión del s e ñ o r Presi-
dente -de la Repúb l i ca de nombrar un 
c o m i t é , presidido por el Secretario de 
Hacienda, y del que forman parte el 
de Agr icu l tura , Comercio y Trabajo, 
tres navieros designados por l a Cáma-
r a de Comercio y tres obreros por el 
gremio de estibadores, cuya primera 
s e s i ó n se -celebró el s á b a d o ú l t imo , se-
g ú n hemos publicado, ha sido bien 
acogida por la opiinión públ ica , por-
que revela el propós i to de que, s in in-
miscuirse e l Ejecut ivo en las contien-
das entre el eapital y e l trabajo^/én 
lo que se rofiere 'al precio de éste," que 
debe ser objeto de libre regu lac ión , 
conforme á l a ley económica de la 
oferta y la demanda, se procuran so-
luciones de concordia, qíie pongian 
t é r m i n o á las discordias latentes en-
tre navieros y estibadores. 
L a disparidad de 'criterio que exis-
te sobre üia materia, entre e-llos, es que 
los navieros «consideran que la orden 
71 de 1901, que contiene l a tarifa con-
venida en aquella fecha entre ambos, 
no tiene -en l a actualidad c a r á c t e r le-
gal, por estar en pugna con la Consti-
t u c i ó n de l a Repúbl i ca , estimando que 
son muy subidos los precios de estiba 
de algunos ar t í cu los que antes no se 
exportaban en tan crecida cantidad, 
y en que los jornales por los art ículos 
importados deben regularse por ho-
ras, y no por d ías . 
L o s estibadores, ¡por su parte, sos-
tienen que l a orden mil i tar citada, 
conforme á una de las disposiciones 
transitorias de la Const i tuc ión , es 
L e y de la R e p ú b l i c a , mientras no sea 
derogada por el Congreso, y que por 
lo tanto las bases de todo arreglo de-
ben g irar sobre l a -reforma de la tarifa 
en lo que se refiere á los art ículos ex-
portados; y en cuanto á los de impor-
tac ión , s e r á consultado el gremio si 
debe ó no aceptarse e l jornal por ho-
ras de trabajo, como pretenden los 
navieros. 
Puestos ya al habla, olvidando sus 
pasadas desavenencias, s e g ú n les 
a c o n s e j ó el s e ñ o r D í a z de Villegas, 
cuya act i tud en la c i tada r e u n i ó n 
aplauden tanto los navieros como los 
estibadores, f á c i l s erá l legar á conclu-
siones satisfactorias, y así se lo reco-
mendamos en bien de los iintereses ge-
nerales del país y de los suyos pro-
pios. Con buen deseo por una y otra 
parte p o d r á lograrse esa aspirac ión, 
que es l a de todos los que se intere-
san por la. prosperidad y bienestar de 
la R e p ú b l i c a . 
Si ios navieros-dicen Cfue les es im-
posible pagar por algunos a r t í c u l o s 
exportados los jornalas coirve.nidos en 
190.1, en que no se enviaban en tan 
crecida cantidad a l extranjero, m te-
nían all í tan ruda competencia en los 
precios, y si los obreros están dispues-
tos á acceder á rebajar aquella tarifa, 
creemos que no es imposible llegar á 
solucionar ese extremo, pues unos y, 
otros convienen en la real idad de' que 
no puede continuar aquella subsisten-
te. S i los obreros pretenden obtener 
un buen jorna l y los navieros e s t á n 
dispuestos á pagárse lo , también cree-
mos que no existe 'inconveniente em 
que se cobre por horas de trabajo, 
porque así r e s u l t a r í a n beneficiados 
los que más horas trabajen, que ello 
depende del esfuerzo individual y do 
la laboriosidad de los mismos. 
L o importante, en nuestro sentir, 
no es discutir, dado el estado de opi-
nión, la vigencia, ó no de la orden 71,' 
pues dec lárese lo uno ó lo otro, el he-
cho es que aquella tarifa es crecieba, y 
en esto convienen todos, y lo que-im-
porta es reformarla. 
Constituido ese c o m i t é , cuya pr i -
mera ses ión ha sido de tan satisfacto-
rios efectos, puesto que se han eviden-. 
ciado los propós i tos de una y otra 
parte y se ha demostrado que cozni 
buena voluntad p o d r í a llegarse a¿ 
una so luc ión que harmonice los inte-
reses do navieros y estibadores, que 
no son, ni pueden ser, antagónñcoSy 
preciso es que d á n d o s e cuenta de la 
realidad y del buen deseo que-' anima 
al Gobierno, que se encuentra obliga-
do á velar por l a prosperidad nacio-
nal, se llegue á l a deseada solución-
de concorflia que resulte de aprovecho 
para todos. 
L o s navieros y los estibadores no 
deben perder la ocas ión que abona se 
les presenta, debido á la plausible ins-
c iat iva del Jefe del Estado, de l legar 
á un acuerdo, poniendo t é r m i n o á sus 
desavenencias, y ese c o m i t é debe fi-
j a r las bases de sus futuras relacio-
nes, conforme lo aconsejaron los Se-
cretarios s e ñ o r e s D í a z de Vil legas y 
Foyo, y nosotros confiamos en que así 
se hará, pues lo que pudo lograrse en 
1901 en que t e n í a que formularse una 
tarifa, más f á c i l m e n t e puede lograrse 
«hora en que só lo se trata de;.modifi-
c a r l a en parte. 
E l prolongar el estado de*animosi-
dad entre cargadores y ohreros ser ía 
funesto para los unos y para los otros; 
y lo sería, a d e m á s , para el p a í s ; por 
lo tanto debe llegarse á una s o l u c i ó n 
que satisfaga las dos partes. Lo de-
mainda t a m b i é n ASÍ el generoso es-
fuerzo de l Ejecut ivo para poner/ tér -
mino á esas luchas, que no ocasionan 
m á s que d a ñ o á los intereses púb l i cos . 
E n magní f i cas condiciones se/ cede 
la acc ión de él. situado en la calle de 
l a Muradla y provisto de alumbrado 
moderno, propio para el giro que se 
desee. Informan en Obispo n ú m . 40. 
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E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f t i m e r i a 
S i e m p r e l a G A S A D E C O R E S 
P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 
J U E C E S C O M P E T E N T E S 
C. 1548 3 Mr. 
¿Ha entrado Vd. en el 
A D I V I N A C I O N 
D E E O S 
Cigarros SUSINI para Junio? 
Si no lo h a hecl io todav ía» 
h á g a l o antes del 15 . 
L E E R E L A N U N C I O Y F U M A R C I G A R R O S 
GBG A R R O S * S I N ^ 
C . 15SS 
¡ V A L 
I My. 
L o s Doctores en Be l l eza Abonan el 
H e r p i c i d e 
Aquellas mujeres dedicadas al embelleci-
miento de su sexo saben lo que ha de dar los 
mejores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 
"Estoy en el caso de recomendar el "Her-
picide l«Jewbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 
(.Firmada) Bertha A. Trullinger, 
Especialista, de la Tez 
2914 Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "HerDicide" 
fué atajada la caída del cabello y el cuero ca-
belludo ha quedado limpio de caspa. 
firmada) Qrace Dodge, 
Doctor en Belleza. 
P5Sixfeh St., Portlaud, Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tama&os, 50 ota. y ZJ en moneda amo* 
"Le Reunión." Vda. de José Sarr& é Hijo* 
Uanuei Johnaon. Obispo 6S y SS, Atf»nt«t 
üBBflclaJao. 
l i 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
49 H A B A N A 49 
C. 156$ IMy. 
PARA LAS CLASES 
L E G I T I M O S , A U T E N T I C O S 
c 911 
C r e a d o s p a r a l a s c l a s e s p o b r e s h a c e 5 2 
a ñ o s p o r s u a u t o r . 
H O R A F I J A , S E G U R A y E X A C T A : g a -
r a n t í a p e r p é t u d . 
P r e c i o s : 5 0 p o r 1 0 0 m á s b a r a t o s q u e c u a l -
q u i e r o t r o . P í d a n s e l o s d e 
MARCELINO MARTINEZ 
ALMACEN DE JOYAS, BRILLANTES Y RELOJERÍA 
m x j d f l ^ I J I L I - ^ . a - y , ¿ a l t o » 
16- My, alt 
PAUIJ FEVAIÍ 
m m m m de m m m 
iSéotima larls áe j K a s ü l l o M a l ü t o » ) 
VERPION CASTELLANA 
XEr^ n°velf- P^licada por la casa edlto-
V . Saturnino Callejc Femandea, 
ce Madrid, se encuentra de venta 
en la Moderna Poesía. Obispo 185 
rCoatinfla) 
Muchas vécese se noeosita poca cosa 
para destruir todo el interés do una 
situación, quitándole la, parte que tie-
,10 de absolutamente insostenible; mas 
Pronunciar la primera palabra, cuesta 
vez mayor sacrificio que dar el pri-
"ter paso. 
L a dificultad estriba en pronunciar 
esta primera palabra. 
Las pocas frases dichas por Rein-
noJd comenzaron á romper el encanto 
Jjue tenía eutorpecidas ias volunta-
h w t(Xlas JoR Pochos sent ían que se 
labia desagravado del peso "que los 
Pnni ía : los m á s despreocupados ro-
«"^aron desde luego uua buena dosis 
0 su presencia de esp ír i tu . 
^1 doctor vo lv ió á. colocar sobre el 
^ r o su máscara habitual de austeri-
T a n Praet adquir ió nuevamente su 
aire bondadoso. 
Mad. de Laurcns tornó á aparecer 
brillante con sus gracias y con su en-
cantadora sonrisa. 
Sólo el magiar T a ñ o s Georgy conti-
nuaba con los ojos clavados en el her-
moso y moble rostro del barón de Ro-
dach. 
Rudo había sido el choque para el 
h ú n g a r o : vo lv ía 'lentamente á posesio-
narse de la facultad de reflexionar; 
pero al mismo tiempo que dejaba de 
mostrarse estupefacto, su aspecto se 
convert ía en colérico, y el ocüo encen-
día en sus ojos, siempre fijos, un fue-
go sombrío. 
Sentóse el barón. 
Lejas estaba de encontrarme entre 
tan mimcrosa c o m p a ñ í a — r e p u s o . — 
Afortunadamente, Yanos Georgy raein-
herr V a n Praet y esta señora — aña-
dió saludando á la favorita, — son 
personas que nunca es tarán de más en 
este sitio. Caballero Reinhold, ¡ n o s 
querréis hacer traer luees, á fin de 
que podamos vernos las caras 1 
•Sonó desagradable esta pet ic ión en 
todos los oídos, porque cada uno de 
aquéllos personajes ten ía que disimu-
lar alguna impresión secreta, y las ti-
nieblas eran propicias á todos. 
Pero era imposible rehusar. 
M. de Ite inhóid l lamó, \ 
U n instante después estaba brillan-
temente iluminada, la cámara del Con-
sejo. 
Aquella luz repentina hizo en la es-
tancia el efecto de un rayo de Sol hi-
riendo las espantadas pupilas de una 
bandada de pájaros nocturnos. 
Todos bajaron los ojos, no sabiendo 
en qué punto f i jar sus errantes mira-
das: haillábanse en la di f íc i l pos ic ión 
de no atreverse á corresponder con, la 
vista más que al barón. 
Bodagh estaba allí solo contra todos; 
pero los socios estaban todos unos con-
tra, otros. 
E l barón echó una segunda ojeada 
en derredor de la asamblea. 
Sólo hal ló unos ojos descubiertos, 
temblando aún como ofuscados por el 
brillo de las b u j í a s : aquellos ojos 
eran los del magiar, en los cuales, si 
h a b í a mucho odio, había indudable-
mente muicho miedo. • 
E l barón no se tomó cuidado algu-
no por semejante odio ni por seme-
jante miedo. 
— L a presencia de esta señora y de 
los caballeros que me rodean-— pro-
s i g u i ó , — me hace creer que ser ía su-
perfino dar nna cuenta detallada dt? 
mi triple m i s i ó n . 
L o s tres socios parisienses buscaron 
un medio para inclinarse sin ser vis-
tos p^x-. suaJméíifkis les , ^ 
Rodaoli repuso con lentitud: 
—IVeo que sa-béis de antemano, vos, 
D. J o s é ]\Iira, que he obtenido de mad. 
de Laiu^ens una p e q u e ñ a parte de la 
suma cuestionabie. 
S a r a camibió de color detrás de su 
mano; pero no d e s p l e g ó los labios. 
i—.Vos, M, Abel de Geidgerg —con-
t inuó Rodaeh^—no ignorá i s que he de-
cidido 4 meinherr Fabric io V a n 
Praet á poner en mi poder las letras 
cuyo pago deb ía tener efecto hoy 
mismo. 
S e ñ o r — m u r m u r ó el h o l a n d é s con 
dulzura,—se entiende que esas letras 
son siempre de mi propiedad. 
—No soy yo de esa op in ión—repl i -
có Roda oh. 
L a tez rosada del h o l a n d é s adqui-
r ió una leve tinta de amapola : acu-
dieron á sus labios algunas palabras 
poco conformes con la idea emitida 
por el b a r ó n ; pero é s t e le ordenó el 
silencio con un gesto, y cal ló . 
—Vos , caballero Reinhold— prosi-
g u i ó , — t e n í a i s pendiente con el ma-
giar Yanos Georgy un negocio seme-
jante, ^o ignoraré i s que está arre-
glado. 
>-J|0$aláJ—fkensó "SI. de ReinhoH, 
dirigiendo á T e ñ o s u n a t í m i d a mi -
rada. 
E l caballero ten ía ra^ón en dudar. 
L a s mejillas del h ú n g a r o estaban lí-
v idas; sus-cejas se contra ían violenta-
mente. 
-Leíase en sus labios el insulto y la 
amenaza: s in embargo, permanecie-
ron mudos. Quizás por la primera 
vez de su v ida intentaba domar su có-
l e r a : d e b í a de ser esto para él una 
d u r í s i m a carga. 
E l caballero Reinhold, cuya indo-
lencia le h a c í a en estas materias un 
observador seguro, se s o r p r e n d í a sin-
ceramente de que no hubiese estalla-
do t o d a v í a la tempestad: las costum-
bres del magiar no a d m i t í a n tales 
cumplimientos. 
P a r a comprimir por espacio de al-
gunos m i n u t o » la ferocidad salvaje 
de Yanos Georgy, era verdaderamen-
te necesario que el tal barón de Ro-
daeh tuviese un tat í smáu en el bol-
sillo. 
Sin embargo, la tempestad amena-
zaba siempre; agrupábanse las nubes 
sobre l a frente de Yanos Georgy, y 
Reinhold pensaba con espento en que 
n i n g ú n bien p o d í a aguardar. 
A pesar de tanto terror, se aplau-
d ía con todo su c o r a z ó n : Rodacih es-
taba entonces, semejante á un escudo 
protector, entre su débi l lánimo y la 
brutal v a l e n t í a de Yanos. S i éste 
v o l v í a á mostrar sus grandes pistolas, 
el argumento d e b í a pesar sobre el 
barón. I 
E s t e a p a r e c í a tan perfectamente 
tranquilo, como si estuviera rodeado 
de sus m á s caros amigos. 
Guardó silencio un instante, como 
esperando las felicitaciones de Mira, 
Abel y Reinhold con respecto á su 
triple mensaje, tan felizmente ejecu-
tado. 
Millones de gracias hubiera recibi-
do confidencialmente de los tres -so-
cios; pero las felicitaciones p o d í a n 
ser muy pelipTosas en a-quel lugar. 
lOallaron todos: ni aun se a t rev ían 
á expresar con los ojos su pensa-
miento. 
E l barón p r e g u n t ó : 
— ¿ E s t á satisfecha de mí la casa 
de Geldberg? 
— ¡ S í ! — d i j o el doctor en voz ape-
nas perceptible. 
— ¡ E n efecto! . . . — b a l b u c e ó el jo-
ven Albel. 
Menos exp l í c i to Reinhold, se atre-
v i ó , s in embargo á tos^er afirmativa-
mente. 
Meinherr V a n Praet o b s e r v ó : 
— ¡ H e aquí una ocasión de decir 
que es imposible satisfacer á todos. 
Mad. de Laurens a ñ a d i ó : 
•—Mucho me sorprende que el se-
ñor barón de Rodach venga á hacer 
alarde de su victoria, justamente en 
presencia de las personas á quienes 
fea-d^íioiado. ¡ Incre íb le parecel . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n ñ o Ja m a ñ a n a . — M a y o 19 de 1909. 
El 
A o o m p a ñ a d o del Encargado de Ne-
gocios de España , señor don Angel 
{Ranero, estuvo ayer tarde á saludar 
a l Seeretario de Estado, el Excrao. 
S r . D. Pablo Soler y Griiardiola. E n -
viado Extraordinario y Ministro Ple-
nipotenciario de E s p a ñ a en Cuba. 
E n t r e el d ip lomát i co español y el 
s e ñ o r don Justo García Velez se cam-
biaron expresivas frases de cordiali-
dad, h a c i é n d o s e votos rec íprocos por 
la prosperidad de C u b a y E s p a ñ a . 
Los visitantes, que fueron obse-
quiados con champagne, t a m b i é n sa-
ludaron al Subsecretario de^ Estado 
s e ñ o r don J o s é Ramírez de Estenoz y 
a l Jefe de la Canci l ler ía señor don 
Manuel E c a y y Rojas. 
B A T U R R I L L O 
Bendita m a s o n e r í a 
H a y que escribir con doradas letras 
^n los anales de nuestro país , como de 
otros tantos patriotas, los nombres de 
J o s é Guzmán. Jul io Jover. José Co-
anallonga. iPedro Cué, Justiniano Pe-
draza, y cuantos otros han contribuido 
en Santa Clara á constituir la Orden 
Nacional Federada. Obreros del A . B . 
€ . Y hay que esculpir en nuestro re-
cuerdo, para que -como al nombre de un 
benefactor se ame, el de F ide l Miró, 
Presidente del primer Tal ler de la Or-
den, el Ediw-rdo Machado, cuyos E s -
tatutas tengo á la vista. 
Y digo ¡bendita Masonería! no .por' 
•que se trate de una nneva Hermandad 
secreta con fines filosóficos y tenden-
cias modificadoras de la organización 
social: sino porque en la dominación, 
condiciones y requisitos para la admi-
s ión, en ciertos detalles de su funcio-
mamiento. parecen copiados términos y 
s ímbolos de la Inst i tuc ión Fraternal . 
Pero no hay identidad en el caso, aun-
que la tendencia educativa y humani-
taria les sea. común. Estos Maestros dt l 
A . B . C . no llegan á tales por ant igüe-
dad, exámenes intelectuales, ni median-
te tales ó cuales fórmulas, sino por mé-
rito real inmediato y evidente para con 
la asociación. Y se puede ascender de 
simple afiliado á Maestro y a Sobres-
tante en pocos días, con inmenso benc 
í i c io para la sociedad cubana. 
¿Para lo que sirven esos t í tu los? Pa-
r a sat is facción de honradas concien-
cias y derecho indiscutible á la grati-
tud de la patria. 
¿Lo que persigue la Orden del A . B . 
C ? L a desaparición del analfabetismo 
del haz de nuestra t ierra; la instruc-
ción, siquiera elemental, del mayor nú-
anero de ciudadanos cubanos: borrar, 
¡pronto, lo más pronto posible, la afren-
ta que nos resulta del crecido número 
de ignorantes que acusan las estadís-
ticas, once años después de realizado el 
ideal de independencia, y cuando tan-
tos recursos dignificadores han puesto 
Has circunstancias al alcance de la bue-
oa voluntad. 
P a r a ser admitido á esa Asociac ión 
mil veees patriótica, no sirve el dinero; 
¡no se cobran cuotas por n i n g ú n con-
rppto: no se necesita ser sabio; ahí no 
!hay discursos ni torneos de inteligencia; 
no hace falta ser guapo: no es cues-
t i ón de valent ía , sino de amor frater-
nal y culto á la grandeza de Cuba. 
Para ser Caballero del A. B . C . se ha 
He jurar , y se ha de cumplir lo jura -
rlo, enseñar á leer y escribir á un 
idulto. blanco ó negro, hombre ó mu-
jer; sacar de la ceguera del analfa-
betismo á un convecino; desarrollar 
ante la conciencia recien nacida de un 
ignorante, las perspectivas brillantes 
del saber; hacer un hombre, hacer una 
mujer, de lo que ahora es un ente, 
entregado á todas las explotaciones y 
á todos los sonrojos en ocasiones solem-
nes de sus vidas. 
Y a veis qué sencillo es eso: encar-
garse cada ciudadano amante de su pa-
tria, de enseñar los primeros rudimen-
tos de la ciencia, lectura y escritura so-
lamente, Í\ un hermano suyo; tomar una 
inteligencia en bruto, y dos mQses des-
pués decir á la Orden: he aquí un C a -
ballero más, un ciudadano como yo, 
capaz de leer las leyes del país, de co-
nocer la historia de su 'pueblo y de 
escribir un juramenln de amor á la in-
dependencia de su nación. U n a cartilla, 
un pizarrín, un pedazo de tiza, unos 
cuantos adarmes de ipaciencia y una 
gran dosis de buena voluntad, y com-
pletar la personalidad de un paisano 
nuestro /.verdad que es fácil , y verdad 
que es bello ? 
Cuando un Caballero liaya enseñado 
á leer y escribir á diez personas, habrá 
ascendido á Maestro; cuando lc« ser-
vicios sean mayores, se apel l idará So-
hrestanlc. 
Pero desde que haya instruido á uno 
sólo, patriota y humanitario podrá l la-
marse, y en lo ínt imo del corazón sen-
tir el .placer inefable de haber hecho un 
bien grande y fecundo. 
Me gusta mucho ese proyecto. Y más , 
porque no se cobran cuotas ni se ad-
judican sueldas. Todo ha de ser desin-
terés, patriotismo, abnegac ión; amor de 
humanidad y amor de Cuba. Y pido al 
Ciclo que la generosa idea secunden to-
das las municipalidades; eme centena-
res de Talleres se levanten; que trans-
curridos cuatro ó seis años, podamos de-
cir á Suiza, á Suecia, á Inglaterra y 
algunos Estados de la Unión vecina: 
no os envidiamos: os sobrepujamos; no 
hay ignorantes en Cuba ¡ t erminó el 
analfabetismo, consecuencia funesta de 
torpes regímenes pol í t icas; brilla la 
cultura en nuestro suelo, fruto sabroso 
de la libertad de las conciencias; la ra-
za de las héroes hase tornado en la raza 
de los buenos; comprendemos la civili-
zación y somos dignos de la felicidad. 
¡ Qué hermoso, qué noble, qué cuba-
nís imo e s o . . . ! 
E n Marianao 
Indigna, y á la vez consuela,,la lec-
tura del ú l t imo número del TJatuey, 
per iódico batallador de la ciudad del 
Pocito. Recomiendo á despreocupados 
y burlones la lectura de esa ed ic ión , 
donde se protesta acremente, donde se 
condena virilmente, el espectáculo ver-
gonzoso, indigno, deprimente y asque-
roso, que se ha dado más de una vea 
en la Glorieta, del pueblo, en el teatro 
que debería ser lugar de honesto SOIMZ 
y escuela de costumbres, y que la codi-
cia y la estupidez convirtieron en bur-
del infame, en c ínico lupanar. 
E l mismo Truj i l lo de Miranda, com-
pañero que no ha simpatizado con mis 
pudibundeces exigentes, en ese número 
de Hatuey ridiculiza el descarado es-
pectáculo. L a Dirección condena severa 
y justamente la complicidad de auto-
ridades y policía. Y hasta en la reseña 
de las sesiones'del Cabildo se vé , que 
alguien, cuidadoso de sacudir el des-
prestigio, l levó la cuest ión al debate 
oficial y en nombre de Marianao for-
m u l ó los debidas cargos. 
Aquello parece haber sido inicuo. Ni 
mallas ni disimulos. Desvergüenza 
franca. 
j L a s ar t i s tas . . , ? Sacadas del ester-
colero. N i ñ o s casi, adolescentes en gran 
n ú m e r o ; padres de familias; los ilus-
trados y los encanecidas, ahullando 
allí . 
Y eso no era más que o] segundo to-
mo de aquel asqueroso lifero escrito en 
recientes fiestas religiosas; aprovecha-
das por la iniquidad para improvisar 
con sábanas , cuchi-cuchis indecentes, 
en plena vía pública. 
¿ U b i n a m gentius simiust ¿Degene -
rados, imbéciles, podridos, qué? 
L o que dice TJatucy. si en la zona 
infecta, la policía multa á una mere-
triz porque se asoma á la puerta en 
traje ligero ó pronuncia frases obsce-
nas ¿con qué derecho ríe cuando una de 
esas se desnuda en el escenario y baila 
danzas lúbricas en presencia de mucha-
chas y de autoridades, y con qué dere-
cho estas dejan que las palabrotas y los 
ahullidos rompan el silencio de la no-
che y vayan á herir oidos de señoritas 
y de matronas? 
¿ P e r o es que ya aquí se ha perdido 
todo, todo ? v 
JOAQTTIN N ARAMBUKU. 
j L A P R E N S A 
No hemos leido aún n ingún periódi-
co que aplaudiera los exámenes á que 
se intenta someter al magisterio: la 
opinión general los excomulga, y aun-
que parezca mentira, está conforme en 
juzgarlos:—son una pura desgracia. 
Recordamos este punto, porque lo 
analiza hoy E l RepublicaAW Conserva-
dor: el diario que se ex trañaba de que 
nosotros d i j é r a m o s : — E l señor Carnet 
vetará el . acuerdo del Municipio que 
preside, atañente á la creación de 
Aduanas i n t e r i o r e s . . . — Y el diario que 
hoy nos desc i fre que el dicho señor 
Carnet ha vetado tal acuerdo. 
" . . . c o m o lo esperábamos, y con nos-
otros la inmensa mayor ía del pueblo de 
M a t a n z a s . . . " 
E hizo bien el señor Carnot. porque 
el impuesto proteccionista hubiera s i -
do causa de un conflicto: aquí hizo ma-
la impresión el acuerdo de imponerlo, 
y es seguro que á Matanzas le habría 
costado caro: ganaría uno los primeros 
días . 3' después, perdería mil. L a fan-
tas ía tropical de los buenos concejales 
matanceros puede dar con otra cosa que 
favorezca la industria sin peligro de 
arruinar la: y y a que su empeño es tan-
to, y tanta su voluntad, las buenos con-
cejales matanceros ipodrían lograr su 
fin con reducir los ingresos, acortar el 
presupuesto y no comprar automóvi-
les. Porque extraña realmente que so-
lo se les ocurran para salvar la indus-
t r i a de su pueblo medios que aumen-
tan los ingresos municipales. 
E l señor Daza repite: y en el " J u s -
ticia y V e r d a d " de Regla, af irma: 
"Ansiosos de conocer la op in ión de 
hombres cuya patriotismo inmaculado 
no fuera puesto en duda por nadie en 
esta tierra, tuvimos el honor de visitar 
al insigne general F e r m í n V a l d é s Do-
m í n g u e z . . . . 
Como esperábamos, el gran hombre, 
el patriota de veras, estaba con noso-
tros " 
No sabemos qué p e n s a r . . . A veces 
el e sp ír i tu vacila, y sobre la pompa au-
gusta de esta fraternidad tan flecan-
tada. cree ver la hipocres ía: <á veces el 
espír i tu pregunta si se está haciendo 
ilusiones. 
L a cuestión del monumento á Vart. 
de Rey hízase cuestión patriótica, por-
que es fácil simular el patriotismo, 
porque no cuec ía nada simularlo, y 
porque los que llevan en el alma muy 
por encima de todo el instinto de con-
servación, no pierden la ocasión Cu 
murmurar el santo nombre de la pa-
tr ia santa Tlízose cuest ión patrió-
tica, y es cuest ión de nobleza y de hi-
dalguía . Los que saben sentir honra-
damente, los que son nobles é hi-
dalgos, y a han dicho lo que pensaban: 
y el esp ír i tu vacila, pero con los hidal-
gas se mantiene 
E l d ía en que ellos le falten, de esta 
pompa de confraternidad y de car iño 
¿qué se hará? ¿qué restará? Quizás ese 
monumento cuyo lugar señalan los hi-
dalgos: y quizás, ese mensaje del gene-
ral J o s é Miguel, que pretende enlazar 
en el amor los pueblos de la Amér ica 
española, llenos aún de españoles. 
Los conflictos obreros son aquí como 
el pan de cada d í a : no transcurre una 
semana sin que amenace una huelga y 
sin que una huelga l legue . . . Casi to-
das tienen cola: y si hoy sufrimos una 
de albañiles. m a ñ a n a viene la cola: 
otra de sas tres . . . L a única que aún 
desconocemos es la huelga de inquili-
nos: y ser ía quizás la única justa. 
Apuntamos estas cosas, porque lee-
mos en E l Triunfo: 
"'Las diferencias que de antiguo 
existen latentes entre navieros y estiba-
dores, parece que l legarán á solucio-
narse en sentido favorable para unos y 
otros, debido é. la plausible iniciativa 
del señor Presidente de la Repúbl ica , 
de constituir un Comité compuesto de 
tres miembros nombrados por la Cáma-
ra de Comercio y tres por el Gremio de 
estibadores, presididos por el Secreta-
rio de Hacienda, señor Díaz de Vil le-
gas, y del que también forma parte el 
señor Ortelio Foyo, Secretario de Agri-
cultura, Comercio y T r a b a j o . . . " 
Y dado este primer paso, creemos 
necesario y faci l í s imo el que se llegue 
hasta el f in : hasta la formación de tri-
bunales de arbitraje para todas las 
huelgas que se inicien. S i no recorda-
mos mal. esa fué una de las promesas 
que .en el programa de José Mi-
guel le ímos; y esta iniciativa de hoy es 
la prueba ev ident í s ima de que se cum-
plirá, como las otras. 
Y un tribunal de arhitraje. compues-
to de personas de valía, de probada 
honradez y de conciencia, logrará que 
las huelgas disminuyan, si no desapa-
recen por completo: y no se eche en 
olvido que las huelgas son una de las 
causas principales de esta nuestra pos-
tración. 
Habla L a Unión E s p a ñ o l a : 
" H a c e r una pol í t ica de despilfarro, 
aumentar sin otra razón ó motivo que 
las exigencias de agrupación pol í t ica , 
los gastos públicos , es crear un estado 
de opinión desfavorable que puede ser 
causa de situaciones peligrosa^.. 
L a Intervenc ión dejó el Tesoro ex-
hausto y compromisas ineludibles que 
cumplir. E s lógico pensar que el (rO-
•bierno liberal tenía que empezar sien-
do económico para no comprometer su 
vida. 
Verdad es que la deuda contra i da 
con el elemento buroerátien' hacía nece-
saria la repartición de "algunos desti-
nos; pero no debía haberse excedido el 
Gobierno en el retparto. 
No es pol í t ico ni prudente conceder 
puestas en la Adminis trac ión á todas 
los que aleguen algún servicio ó á los 
que puedan restar alguna fuerza al 
partido gobernante. 
Si fuera á segume ese procedimien-
to sería tan grande la desnivelaci(/n. 
que habría que agobiar á los que contri-
buyen al sostenimiento de la nación, y 
con esc método se puede asegurar, iría 
Cuba prontamente á un estado de in-
nuietud que produciría funestos resul-
tados. .'. " 
E l de TJÜ Xo ia viene ontusiasmado: 
Clemenceau. el gran Clemenceau. arre-
gló en un dos por tres el problema de 
las huelgas: Clemencéau no se anduvo 
con chiquitas: con la ley y con la es-
pada dió un corte á este problema ca-
pital, d e j ó cesantes á todos los huel-
guistas, prometió que mientras él fue-
r a "gobierno, no volvería uno solo á 
c o l o c a r s e . . . . " y ¡paf 1 se t e r m i n ó lo 
que se daba. • 0 
Y esto, esto es lo m a g n í f i c o ; esto lo 
que subyuga al de L a X n í a : esto lo 
que le arranca de la l ira un cantazo á 
Clemenceau. . . ¡el hombre de gobierno 
necésar io ! 
" ¿ Y Cuba? 
Empezamos el camino: es demasiado 
pronto. 
Pero hasta ahora, en nuestra corta 
historia y sus distintas etapas, no se ha 
visto surgir una figura, no hemos teni-
do " u n hombre de g o b i e r n o " , . . . " 
Pues bien: supongan ustedes que 
m a ñ a n a tenemos una'huelga; que se 
encarga José Miguel de solucionarla: 
que este imita á Clemenceau; que pone 
sobre las armas el e jérc i to permanente, 
y que borra de la lista de empleados á 
todos esos huelguistas; y oigan uste-
des al hombre dí> L a Nota: 
" — ¡ A y de t a l . . , ! ¡ A y de c u a l . . . ! 
¡ A y de nosotros. . . . ! (porque el hom-
bre de L a Xota sufre mucho de las 
m u e l a s ) . — ¡ E s o es una t i r a n í a . . . ! 
¡ E s o es una i n i q u i d a d . . . ! ¡ E s o es 
atrepellar derechos santos. . . . " 
Y después , una serie de lamentos 
curs i lones . . . cursilones, sobre si vamos 
al caos ó si vamos al abismo; y una se-
rie de censuras á nuestro hombre de 
gobierno, convertido en dictador, gra-
cias quizás á las insidias viles del DIA-
RIO DE LA MARTXA. 
Porque el hombre de L a Nota es 
as í : no quiere m á s que roer: y si en 
F r a n c i a el Presidente pega un punta-
pié á un muñeco censura al Presiden-
te (liberal) de esta tierra cuban í s ima 
porque no le pegó otro p u n t a p i é ; y s i 
1c pega el dicho Presidente, censúra le 
¡porque el otro, el Presidente de F r a n -
cia, t o d a v í a no lo .pegó. 
Y así vive tan f e l i z . . . 
No se ha resuelto aún en p] A, 
tannento la cuestión de los • 
callejeros: y L a Discus ión protesta — 
Hace bien: porque los tales anuncio 
son pegotes imposibles. 
L a L u c h a ya no se acuerda de anun-
cios ni de .pegotes: en cambio. acUér. 
dase—y mucho—de que escribió un ar^ 
t í c u l o probando que esta zafra resulta 
ra colosal y se vendiera á buen precio 
E l recuerdo es consolador, poro el ^ 
lega lo agua con la siguiente pregunta-
— ¿ P o r q u é el dinero ganado no sale 4 
plaza y se esconde ? 
Y hete el q u i d . . . Parece que se eg-
pera la salida de los nuevos Presupues-
t o s . . . Y L a L u c h a dice aqu í : 
" L a s nuevas presupuestos se eleva-
rán de 28 é 29 millones de pesos. Con 
esa cantidad se atenderá á todos los 
gastos ordinarios de la n a c i ó n : servi-
cios de sanidad, de gobernación inte-
rior y fuerzas armadas, de agricultura 
instrucción pública, hacienda, justi-
cia, estado y (rbras públ icás en general 
Para cubrir los egresos, no se es! 
tablecen nuevos impuestos y contri-
buciones. Esos serán los nuevos prp. 
supuestos. No hay .para que esperar 
los detalles: su esencia basta para que 
sobre ellos se forme juicio. 
Pero hay m á s : el Gobierno se pro-
pone Hacer uso de la autorización que 
le l egó el 'Gobierno Provisional, para 
levantar un emprést i to dedicado á cier. 
tas obras públ icas de carácter extraor-
dinario: alcantarillado y pavimenta-
c i ó n de la Habana y alcantarillado y 
Acueducto de Cienfuegos. Ese emprés-
tito., que ahora se l imi tará á cinco mi-
llones, tiene, como hemos dicho, afec-
tación especial. No se ha de emplea? 
más que en las obras indicadas. E r 
realidad de verdad, aunque figure poi 
estas ó aquellas razonas, en los presu-
puestos generales de la nación, no ea 
menos cierto que lo misino podía figu-
rar en un presupuesto aparte, dado qiu 
los ingresos como los gastos del" env 
prestito son especial ís imas. 
¿ E l pa ís puede soportar un presu-
puesto ordinario de 28 á 29 millonea 
de pesos? Ese es el primer problema 
que tiene que resolverse. ¿ E l país pu-1-
de sobrellevar las cargas que resulta-
rán del emprést i to para obras especia-
les, autorizado por el Decreto del Go-
bierno Provisional? Ese es el segundo 
problema. 
Sin vacilar, nosotros, d e s p u é s ' d e 
compulsar los datos de nuestra situa-
c ión económica y de oir el parecer de 
autorizadas .personas dedicadas á !o< 
negocios, que conocen bien nuestra ca-
pacidad rentíst ica, no vacilamos en de-
clarar que Cuba puede perfecta mentí 
sobrellevar esas cargas. P a r a ello no 
necesita más que seguridades^ de or-
den, de paz. de normalidad, á fin de 
que los elementos de trabajo se dedi-
quen sin recelo al desarrollo de su ri-
queza natural y al fomento de sus in-
dustrias. . . . " 
Seguridades, las hay. . . Y cuando se 
nos dice—repetimos—que el presu* 
puesto se aumenta y que el empréstito 
se hace para que. el pueblo pueda tra-
bajar, .para construir obras públicas, 
para fomentar la hacienda y ,sa lvar la 
agricultura, todo lo damos por bueno... 
Con tal de que no se nos largue la 
razón de los burócratas—i'azón de la 
s inrazón que á nuestra razón se h a c e -
todo ñ a s .parece bien. 
Y hoy estamos con L a L u c h a . 
R O S K O P F 
I 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
E l ún ico Reloj legitimo K O S K O P F , es el que dice en la 
esfera y en la tapa 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
K s el reloi del obrero, p o l i c í a , motorista, etc., por s u 
segruridad y resistencia 
G A R A N T I Z A D O » . 
B r i l l a n t e s , R u b í e s , Z á f i r o s , P e r l a s 
y E s m e r a l d a s á g r a n e l . 
L . a c a s a d e g a r a n t í a p a r a j o y e r í a fina. 
B o l s a s d e o r o y p l a t a p a r a s e ñ o r a s , c a d e n a s p a r a 
a b a n i c o ó r e l o j . B r o c h e s , a r e t e s s o l i t a r i o s y d e r o -
s e t a s . P u l s e r a s m o d e r n i s t a s y c u a n t o e x i s t e e n j o y a s 
d e n o v e d a d . 
B o t o n a d u r a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a , d i j e s , l e o n t i -
n a s , e t c . , e t c . 
ESTA CASA GARANTIZA 
L O Q U E V E N D E 
T O . M i I N K S 
" F I J O S C O M O E L S O L " 
D E C U E R V O Y S O B R I N O S 
E s e l r e l o j d e l a s p e r s o n a s d e 
g u s t o p o r s u e l e g a n t e f o r m a , p o c o b u l -
t o , p l a n o s ? e x t r a p l a n o s y 
F I J O S G O M O E L S O L " 
( G A R A N T I Z A D O S ) 
CUERVO Y SOBRINOS 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a y o 19 de 1909. 
F E L I Z V I A J E 
E n el vapor ££La Champagne," re-
cién salido de este puerto, se ba em-
•barcado para la Madre Patr ia nuestro 
mierido amigo don J u a n Gorostiza, 
acompañado de su amable y distin-
guida esposa, la s e ñ o r a Teófila Mar-
t ínez , y de su encantadora hija . 
' Les deseamos un feliz viaje y todo 
género de venturas en la noble tierra 
vasca, donde piensan fijar por a lgún 
tiempo su residencia. 
Hoy. á las tres, en vapor a lemán 
"Kronprinzessin Ccc i l i e ." embarca 
rumbo á España nuestro querido ami-
go don J o s é R o d r í g u e z F e r n á n d e z 
(Pepín .y 
Como ave viajera, siguiendo su cos-
tumbre de todos los años , pasará seis 
meses recorriendo E s p a ñ a , F r a n c i a , 
Inglaterra y Alemania, tanto por pla-
cer como para cambiar impresiones 
con las grandes casas importadoras 
¿ e l tabaco de la fábr ica de que es al-
ima y v ida: ''Romeo y J u K e t a . " 
T aUá por Noviembre, quedándose 
de regreso una temporadita por los 
Estados ü n i d o s , volveremos á tenerlo 
aquí, donde tanto se le quiere por su 
carácter especial, abierto y afectuoso. 
Fel iz viaje deseamos al querido 
amigo. 
U n orador ilustre me ha escrito una 
carta cariñosa y alentadora, que yo 
guardo como se guardan ios m á s pre-
ciados tesoros. 
E l insigne literato se expresa más ó 
menos en estos t é r m i n o s : 
"S iga usted impertérr i to en su cam-
paña moralizadora.'" 
Y dice que Cuba agradecerá á mis 
esfuerzos, y que Aramburu es uno de 
les. cubanos más dignos de admiración. 
Con lo cual estoy conforme. 
Menos mal. Son tan agresivos los 
ataques de la bel laquería andante, que 
estos aplausos de un intelectual me co-
munican fuerzas para la lucha empe-
ñada contra ios profanadores de la 
virtud. 
L a s alabanzas de los buenos, de los 
puros de con ciencia, constituyen el 
joejor premio de los que combaten por 
grandes y eternos ideales. 
j . V I E R A . 
Dispensario N n e s í r a S e ñ o r a 
de l a Caridad. 
Muchos n iños pobres carecen de lo 
m á s indispensable para lograr su vi-
da. S i las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían v iv ir y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos repi-
tas usadas, dapatos, arroz y leche con-
densada. Dios p a g a r á á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestros 
n iños desvalidos. 
DR. M . DELFIN. 
E n l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
(Hoy miérco les en la Academia de 
Ciencias de la Habana. C u b a 84 A. , 
(habrá una solemne ses ión con mod-
vo del 48° aniversario de su funda-
c ión . 
•El programa, ú orden del día, será 
como sigue: 
1 A locuc ión del Sr . Presidente. 
2 Memoria del Sr. Secretario. 
3 L a Sociedad Universal de la 
C r u z Blanca de Ginebra. Cuestio-
nes de higiene al imenticia," por el 
doctor Enrique B . Barnet. 
4 Programa de los premios para 
el año 1910. 
(Las sesiones de la Academia de 
Ciencias son púb l i cas y no precisa in-
v i tac ión para asistir á ellas. 
S U S C R I P C Ü 
iniciada en esta Is la , para levantar 
una es tátua al gran f i lántropo astii-
riano don Mariano S u á r e z Pola, en 
su pueblo natal L u a n c o : 
Recolectados por los señores F e r -
n á n d e z y V i ñ a , de Artemisa. 
Sres. D. J u a n F e r n á n d e z , 125 pe-
setas; D . V a l e n t í n V i ñ a , 100 idem; 
D. Manuel Viña F e r n á n d e z . 60 idem; 
D . J o a q u í n Rodr íguez , 60 idem; don 
Genaro Suárez . 50 idem; D. Marceli-
no Gutiérrez , 50 idem; D. J o s é A n -
tonio F e r n á n d e z . 50 idem; D. Joa-
quín García (Candas) 50 idem; don 
.Salustiano García. 20 idem; D . Ma-
nuel Vega, 20 idem; D. Evaris to 
V i ñ a , 25 idem; D . Francisco V i ñ a , 
12'50 idem; D . L u í s V i ñ a , 12'50 idem; 
D . R a m ó n V i ñ a , 5 idem; D . Rafael 
Gonzíález, 20 idean; D . R a m ó n Gonzá-
lez, 20 idem; D . Marcelino González , 
20 idem; D. J e s ú s González . 20 idem ; 
D. J o s é González . 10 idem; D . Alfre-
do V a l d é s , 10 idem; D : Anselmo Ve-
ga, 10 idem: D. J e s ú s F e r n á n d e z , 5. 
idem. T o t a l : 755 pesetas. 
. N E C R O L O G Í A . 
H a n fallecido: 
E n Santa Clara , don Miguel Flores 
y Monteagudo. 
E n Cienfuegos, don José Domingo 
Riva.s y Madraza 
E n Placetas, la señora Ede lmira 
Santiago, viuda de Inzúa. 
E n Camagüey , la señora Angela 
Ruiz de Vi l la . 
POR LASOFICIKU 
P A l ^ L G I O 
E l 20 de Mayo 
E n la Secretaría de la Presidencia 
se nos rogó ayer tarde la reproducción 
de la, noticia publicada ya, de que el 
día. 20 de Mayo el señor Presidente re-
cibirá de nueve á once de la mañana 
á las autoridades, corporaciones y á 
enantas personas deseen visitarlo, ha-
ciendo constar al mismo tiempo, que á 
este objeto no se Lan hecho invitacio-
nes. 
Delegaciones 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca ha delegado en el Secretario de Ins-
trucción Públ ica , señor Meza, para 
que lo represente en la sesión solem-
ne que la Academia de Ciencias cele-
brará esta noche, y de cuyo suceso ha-
blamos en una noticia aparte. 
Para que lo represente asimismo en 
el lunch, que el Centro de Veteranos 
se propone celebrar en Palatino, el 
d ía 20 de Mayo, á las once de la ma-
ñana, ha delegado en el señor Marqués 
de Santa Lucía . 
E l señor Morales Coello 
E l Jefe del Estado lia dispuesto, 
que mientras permanezca en la Haba-
na el Ministro de la Guerra de los E s -
tados Unidos, esté á sus órdenes su 
Ayudante señor Morales Coello. 
I n v i t a c i ó n 
Los doctores don Santos F e r n á n d e z 
y don Jorge Lerroy, Presidente y Se-
cretario, respectivamente de la Acade-
mia de Ciencias, invitaron ayer tarde 
al señor Presidente para la sesión so-
lemne que se celebrará esta noche en 
dicho centro docente, en conmemora-
ción del 48 aniversario de su funda-
ción. 
E i Jefe del Estado promet ió asistir. 
Dichos señores pasaron después á 
Gobernación, para invitar al señor A l -
berdi. 
P e t i c i ó n de indulto 
Don Adolfo Ramos, Presidente de 
la Juventud Liberal del barrio del P i -
lar y el Vicepresidente de los liberales 
históricos del mismo barrio, don Mar-
celino Va ldés Núñez , solicitaron el in-
dulto de L u i s Abren y Alvarez, con-
denado por el Juez Correccional del 
Segundo Distrito. 
Ascenso y nombramiento 
Por no haber tomado posesión del 
empleo de capi tán del e jérc i to perma-
nente, para que fué designado, don 
José Acosta Ramos, se asciende al pri-
mer teniente auxil iar del Cuartel 
Maestre, don Ricardo Miranda y Cas-
tillo, y nombrándose para la vacante 
anterior a! .señor Tomás Curtís . 
Trasferencia decréd i to 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca ha resuelto que de los sobrantes de 
las consignaciones que se expresan se 
transfiera un crédito de $122.383.94, 
destinados á barracns y cuarteles, que 
se construirán en el Campamento de 
Columbia, las cantidades siguientes: 
De Personal del Ejérc i to $60.390.01. 
De Personal, por la Ley de 13 de Mar-
zo de 1909. $58,007.01 • y de la Ley de 
Presupuestos de 1908 á 1909 $3,986.01. 
Otra i n v i t a c i ó n 
E l representante señor CprtJna y el 
señor Peninno, invitaron ai Jefe del 
Estaddo para el mitin que se celebra-
rá en el teatro Nacional mañana por 
la noche. 
E l señor Presidente de la Repúbl ica 
prometió hacer todo 'lo posible por 
asistir. 
U n a Coml-;ión 
• Una Comisión del Centro de Depen-
dientes va hoy á Palacio á invitar al 
L a E m u l s i ó n A n g i e r es d i ferente y s u p e r i o r á todas las 
d e m á s e m u l s i o n e s , p o r q u e posee la s notab les c u a l i d a d e s 
c a l m a n t e s y c u r a t i v a s de nues tro p e t r ó l e o e spec ia l , j u n t o 
c o n las c u a l i d a d e s t ó n i c a s y fort i f icantes d e los hipofosf i tos . 
E s , á u n m i s m o t i e m p o r e m e d i o s i n r i v a l p a r a los p u l m o n e s , 
¿ T a n a y u d a p a r a l a d i g e s t i ó n , "y t ó n i c o a g r a d a b l e q u e 
n o r m a l i z a todo el o r g a n i s m o . N i n g u n a o t r a e m u l s i ó n 
t iene igua l p o d e r de c a l m a r , de a l i v i a r l a tos y de c u r a r 
los p u l m o n e s , n i i gua l efecto t ó n i c o e n e l apet i to y la 
d i g e s t i ó n . 
S U P E R I O R Á T O D A S L A S D E M Á S E M U L S I O N E S . 
L a E m u l s i ó n A n g i e r es i n d i s c u t i b l e m e n t e la m á s a g r a d -
a b l e a l p a l a d a r y s i e n t a p e r f e c t a m e n t e á los e s t ó m a g o s 
de l i cados , p u e s a y u d a l a d i g e s t i ó n e n v e z de p e r t u r b a r l a . 
S i h a b é i s p r o b a d o o tras e m u l s i o n e s y n o t a d o q u e e r a n des-
agradables , c o m p r a d u n frasco de l a A n g i e r y o b s e r v a d l a 
d i f e r e n c i a ; es c a s i c o m o l a c r e m a y c o n s e g u n d a d os 
g u s t a r á . L a E m u l s i ó n A n g i e r es i n a p r e c i a b l e p a r a l a tos, 
las a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s , los d e s a r r e g l o s d e l a p a r a t o 
d i g e s t i v o y todas la s e n f e r m e d a d e s c o n s u n t i v a s . P u e d e 
obtenerse e n las f a r m a c i a s . 
MAS NO CANAS 
cabello 
prtmitt-
r««i>,tado<«. ¿fe manfkmn 
ESTABLECIDA 1827 
Ertlrpera'las lombrices del 
estoinajro en pocas horas. ^ 
Sin nval para la extirpacioD 
de les lombrices en los niños 
y adultos. 
Preparado únicamente por 
B. A.FAHNESTOCK CO. 
Pittebargb, Po., E . ü. de A. 
L a m a r 
c a B . A 
es la legi 
t i m a . No 
u s é i s aino 
e l de B. A. 
F A H N E S T O C K 
T o d a s l a s 
o t r a s s o s 
substitutos. 






L L O T I N A 
Aceite de Bellota de 
. G A U T I E R v C 
PERFUMISTAS 
P A R I S 
Jabón Yema de lluevo. 
señor Presidente de la Repúbl ica , pa-
ra la fiesta que m a ñ a n a por la noche 
se celebrará en los salones de dicho 
Centro, con motivo del 20 de Mayo. 
D E ^ H A C I B I N D ^ 
Bienes del Estado 
Por la Secre tar ía de Hacienda, á 
propuesta de la Secc ión de Consulto-
rio, y Bienes del Estado, se han dicta-
do las siguientes resoluciones: 
Autorizando al Director del Labo-
ratorio Xaciomal de Sanidad de San-
utago de Cuba para realizar obras en 
el cuartel de Concha. 
—Disponiendo se comunique al S r , 
Jorgro V'ilar que el Estado no acepta 
la donación que le hace de un terre-
no en Quiebra-Hacha, por los gravá-
menes que ol mismo reconoce. 
—Autorizando al Administrador 
do Rentas de P i n a r del Río para tras-
ladarse á Guanajay. con objeto de ha-
cer entrega forma! de la casa Céspe-
des número 54 al Presidente de la 
Junta de Patronos del hospital ' 'San 
R a f a e r ' . 
—Disponien-do se libre oficio al Se-
cretario de Obras P ú b l i c a s para que 
por ese 'Departamento se forme el 
presupuesto de las obras que deben 
realizarse en ol edificio hospital mili-
tar español de Remedios, á fin de que 
pueda .sor aprovechado: y que se ofi-
oio también al Adminis irador de la 
Subalterna do Remedios para que in-
forme á virtud de qué autorización 
se encuentra parto de dicho edificio 
ha&itado gratuitamente por familias 
p o b r « . : 
—Manifestando al Administrador 
de Rentas de P i n a r del R í o que no es 
posible acceder 'á la r e d e n c i ó n de cen-
so que reconoce la finca " L a Campa-
na" , solicitada por los herederos de 
José do la Puente, mientras no se jus-
tifique por los interesados que dicho 
censo ha sido reducido, s e g ú n afirma. 
—Disponiendo se oficie al Adminis-
trador do Rentas de C a m a g ü e y . que 
esta. Socreíaría no tiene inconvenien-
te en sutorizarle para trasladar esa 
oficina á la ca«a Cisneros núm. 33. ó 
cualquiera que reúna mejores condi-
ciones, siempre que el precio del al-
quiler no exceda de $65 mensuales y 
que el contrato do arrendamiento 
sea prorrogarle á voluntad de la Ha-
cienda. 
'—Autorizando al Administrador 
de Rentas de Camiagiiey para desig-
nar un empleado de esa oficina que 
ha.ga la inves t igac ión propuesta so-
bre los hoohos denunciados por don 
Adolfo Silva respesto á la finca " E s -
panta Cuervos"'. 
—Devolvien'.do á la Administra-
ción* do. la Habana o] expendiente de 
redención del censo do $200 que gra-
va la casa Habana 165. para que rec-
tifique la ascendencia, del mismo. 
—Acordando redimir ol censo de 
$30.24 que reconooe á favor del E s t a -
do el solar 11 de la calle Rea l del Ca-
ney. 
—Disponiendo que por la Secreta-
ría do Obras P ú b l i c a s se forme el 
plan de reparaciones del muelle del 
Estado en Santiago de Cuba. 
Un Buen Apetito 
U n a B u e n a D i g e s t i ó n 
U n H í g a d o S a n o 
U n C e r e b r o A c t i v o 
y N e r v i o s F u e r t e s 
Estos son mejores que las grandes 
^riquezas, y nstod puede 
,obtener estos benefi-
j i o s inapreciables 
, por el precio de un 
r frasco de Zarzapa» 
' rrlíla del Dr. Ayer. Es 
la medicina más eficaz 
que puede comprarse con 
dinero. Si el apetito de usted 
es escaso; si su digestión es tar-
día ó imperfecta y se siente usted 
nervioso y débil, le convendrá tomar 
Pone rica y roja la sa^jrre. y comu-
nica fuerza y vigor á los nervios. 
Si se siente usted ligeramente indis-
puesto, ó enfermo de gravedad, el 
medio más seguro de restablecer 
su salud es la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer—el depurativo de la sangre 
más perfecto conocido de la facultad 
médica. (No contiene alcohol) 
Coda fratico oste.ntn la f»rmuln rn la 
rofuJttta. T'reffmtte usted ñ :iu in»eile« lo 
que opinm ite In Zarxaparrillet del SJr, 
A.ycr. 
Preparada por el DH. J . O. A TUR y CIA., 
LmreU, Mass., E . U. de A. 
156-13 D 
E L B U E N J U E Z 
Un buen juez, antes de 
condenará uno, debe sobre 
todo darle buenos consejos. 
Por eso es que antes de de-
rirle i üd. " Enfermo, está 
Ud. condenado á sufrir 
siempre le diré: " En-
fermo, si ptdece rd.alpunt 
enfermedad, es Ud. quien 
tione la culpa, si padece 
I !. Dolores reumáticos. 
Gota. Dolores de riñónos, 
Nevralgias. Dolores de 
cabeza. Vahídos. Zumbi-
dos de oídos. Enfermeda-
des nerviosas. Neuraste-
nia, Diabetes. Obesidad. Dolores de «stó-
mago, Estreñimiento, Albúmina. Dolores 
de vientre. Mal de piedra. Almorranas. Va-
rices, Flebitis. Alecciones del cutis, gra-
nos en la cara, que quebrantan á su salud, 
empoie Ud. do seguida el tratamiento al 
URiQUESOL RAVENET, 2h, nie Van/wm, 
PAmS. descubrimiento maravilloso que revo-
luriona todas las teorías antiguas j que, por 
sus millares de curaciones, sorprende y des-
lumhra al Cuerpo Médico entero. 
Cada dia centenas de Doctores escriben al 
Sur. R AVSNET pidiéndole URIQUESOL para 
su uso personal, lo que equivale i decir : 
" Probarlo es adoptarlo 
Ospiisitos j venta en La Habana . DBOfiCBBIA SABRA j 
D°r MAIfüEL JCHNS0K j in todas buenas Farmicias-
—Acordando redimir el censo de 
$500 impuesto á favor del Estado so-
bre la estancia ¿sTejas ' ' , de W i i x W 
Meso y Mesa. 
—Declarando sin lugar el recurso 
de alzada establecido por el Sr . Ro-
berto M O r r como .Administrador de 
•los Ferrocarri les ü n i d o s de la Habana 
y Almacenes de Regla. Limitada, 
Compañía Interniacional. contra la li-
quidac ión de Derechos Reales número 
1434 practicada por la Administra-
ción de Rentas é Impuestos Subalter-
na de Cienfuegos. 
—Desestimando la solicitud de pró-
rroga para el pago de Derechos Reía-
les hecha por el Sr . R a m ó n Guerra, 
por no ser procedente. 
I N S T R U C C I O N P U B b I C f l . 
Juanta de Superintendentes 
A las nueve de la m a ñ a n a de ayer 
se reunió la Junta de Superintenden-
tes bajo la presidencia del Sr . Secre-
tario de Ins trucc ión P ú b l i c a y Bellas 
Artes, con asistencia de todos los se-
ñores vocales y del secretario de la 
eorporaciói í . 
Se a c o r d ó que se invite á las maes-
tras de Kindergarten que designen 
los Superintendentes Provinciales pa-
ra que concurran á la fiesta escolar 
que se ce lebrará en C a m a g ü e y á fines 
de-l presente mes: y que se telegra-
fiara á los Administradores de las 
empresas de ferrocarriles, reunidos 
en C a m a g ü e y , s u p l i c á n d o l e s que per-
mitan á dichas maestras viajiar en pri-
mera clase con -el pasaje de tercera 
que puede facilitarles el Estado. 
Se aprobaron los restantes art ícu-
los de la c i rcu lar sobre escuelas de 
verano, redactada por el s e ñ o r X i -
efues. 
Se acordó que el s eñor Carbonell 
redacte un proyecto de c ircular re-
comen-dando á los maestros que con-
tribuyan á la erecc ión de l a estatua 
que ha de levantars-e al eximio edu-
cador cubano J o s é de la L u z y Caba-
llero, y que los s eñores la Torre é I tu-
rralde presentaran un plan -de orga-
nización de la s u s c r i p c i ó n que ha de 
Ka.C( rsc entre maestros y 'alumnos de 
Fafi escuelas púb l i cas a l objeto indi-
cado. 
So suspendió la ses ión para conti-
nuar'iB o] lunes p r ó x i m o , á las 9 de l a 
man a n a. 
dente de la Asoc iac ión , de los traba-
jos preparatorios que es tá llevando á 
cabo para cumplir el acuerdo de la 
j junta anterior, sobre ce l ebrac ión de 
una junta de los propietarios é indus-
triales de este t é r m i n o municipal, pa-
ra tratar de asuntos de grande inte-
rés para los mismos. 
C R O N I C A J O O i G I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Los Propietarios é 
Industriales del Cerro 
E n la ú l t i m a j u n t a celebrada por 
la Direct iva de esta A s o c i a c i ó n , se 
acordó, en contes tac ión á lo n\anifes-
tado por el s eñor Ingeniero Jefe do la 
Ciudad, sobre la c o n s t r u c c i ó n de las 
aceras de aquella barriada, proponer 
al Departamento de Obras P ú b l i c a s , 
por conducto de dicho señor Ingenie-
ro Jefe, que aquellas se construyan 
por subasta y no por admin i s t rac ión , 
como se viene haceindo en Ja actua-
lidad. 
¡ T a m b i é n d ió cuenta el señor Presi-
T R I B U N A L S U P R E M O 
SaJa de lo cr iminal 
Infracc ión de l e y . — ( A m n i s t í a . ) — 
M. F i s c a l contra Juan H e r n á n d e z 
Quintana, en causa por hurto.—Po-
nente. Cruz Pérez .—P%cal . Laredo. 
In fracc ión de l ey .—(Amnis tm. )— 
M. F i s c a l contra Jaeobo Martinto, en 
causas por hurto.—Ponente, Q-ispert. 
—Pise al, Laredo. 
In fracc ión de ley.—(Amnistfei.)— 
M. F i s c a l contra J u a n González P é r e z 
en causa por perjurio.—Ponente, Ga-
barro cas.—Piscail, Bidegftray. 
Infracc ión de l ey .—("Amnis t ía . )— 
M. F i s c a l contra F e r m í n Moret y 
otro, en causa por hurto.—Ponente, 
Cruz P é r e z . — F i s c a l , Laredo. 
SaJ/a de lo c iv i l 
Recurso de casacidn por infracciAft 
de ley interpuesto en autos de nm«-
yor cuantía seguido por Mamiel A l -
varez contra Pedro F e r n á n d e z Panil©, 
sobre revis ión de c o n t r a t o . — P o o e n t » , 
Beta .ncourt .—Pisoaí , Travieso. — L i -
cenciados Viondi y G-ailetty. 
Juic ios orales ; 
Sala primera. 
Juzga-do dei Centro. 
Contra J o s é M-iguel P^wim-ílez. p w 
lesiones, Ponente. Azc i ra te . F i s c a l , 
Gut iérrez . Defensor. Roig . 
Juzgado del Es te . 
Contra Manuel Ruiz . .por defrauda-
ción. Ponente. La, Torre . F i sca l , C i s -
tellan-os. Defensor, D ía« , 
Sala segunda. 
Juzgadp de MarÍMiao. 
Contra A g u s t í n Pin-oda. poir mpto. 
Ponente, Echarte . F i s c a l , Rabel!. De-
fensor Castaños . 
Juzgado del Oeste. 
Contra Pedro Marrero. pttr roV». 
Ponente, ei Presidente. F i s ca l , Benf-
tez; Defensor. LamaT. 
Sala provisional civi!. 
Juzgado de Jaruco . 
Monasterio de Santa ü-rsula con-
tra Fernando Cárdenas , en cobro de 
pesos. 
Ponente. Sr. V . F a n l i . 
Dr. V i p i tes .—L. M a ñ a s . 
Ar jon a.—Mayorga. 
Juzgado del Norte. 
Tercer ía de Francisco Toyos en su-
tqs por J o s é Salvet contra J o s é I . So-
tolongo y Carlos Caballero. 
Ponente, Sr. L a Torre . 
L . B r a v o . — L . Alzaigaray. 
Bra.vo.—Mandatari o. 
Secretario, Segura.. 
iE LA MUJERES 
Muchos de los achaques de las 
irmjercs son debidos á enfermedad 
de los ríñones, pero con frecnencia 
la paciente no lo descubre en tiempo 
y entretanto el mal desatendido se vá 
haciendo cada día mas grave con con-
secuencias fatales en la mayor parte 
de los casos. 
Cuando la espalda duele á» k 
mañana á la tarde. 
Cuando se siente la mujer fatigada 
después del mas simple ejercicio físico. 
Cuando no se puede doblar 6 bajar 
sin experimentar penosos dolores. 
Cuando tiene constantes dolores. 
de cabeza, desvanecimientos, dolores 
agudos y molestias de la orina. 
Cuando sienta alguno 6 todos estos 
síntomas es señal segura de que los 
ríñones no están ejerciendo bien sus funciones. E l ácido úrico y otros venenos 
que los ríñones tienen la obligación de filtrar y expulsar de la sangre invaden todo 
el sistema. 
Esta es una señal de peligro. Reconoced los ríñones como ia causa de vuestros 
achaques y dolores y para curar los ríñones usad una medicina para los ríñones. 
La? Pildoras de Foster para los ríñones curan los ríñones enfermos y loa curan 
permanentemente. Los ríñones empiezan á hacer su trabajo debidamente, y sangre,,! 
pura, el gran reguiador del sistema, devuelve á todo el cuerpo su wlud y vigor. 
N o ácsct i íáad los r íñones . A U primera íncífeacíon á e m o í o t í a 
á c los r íñones empezad á osar las Pildoras de Foster para ios ríñones^ 
específico seguro q « c h a demostrado y * sus mér i tos y eficacia en 
el orbe entero. 
La Señorita. Isabel María Perora To3»do, Profesora Inoura-
henta de ia Escuela dei Cotorro, Provincia de la Habana (en 
Junio de 1906) nos ha escrito sobre el efecto de lan Pildoras 
de Foster para loa riñoDes en su caso, en ios aiguioatc» tér-
minos: 
"Hacía un a5o ó poco más que había perdido la buena sa-
lud que antes disfrutaba. Era víctima de crucjles dolores de 
cintura, particularmente cuando caminaba o tenía qao ner-
manecorde píé por algfin tiempo; sufría de un conatanto do-
lor en el bajo vientre y la orina muy irregular, á veces muy 
abundante y á veces demasiado escasa y turbia. Principié á 
sentir mejoría al segundo pomo que usé de las Pildoras de 
Foster para los riñones, y ai compietar el periodo de trata-
miento que ustedes se sirvieron indicarme, me encontré en-
teramente libre de mis males, ^n vista de tan espléndido 
resjiltado. he aconsejado el uso de sus pildoras á mi amiga IB 
Señorita María Cabrera, qu'i también se queja de los rifloneá. 
D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
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M I M I A G U G L I A 
E l acontecimienlo dramát ico — tea-
tral, puede decirse — más importante 
qne ha presenciado el púhüco de la 
Habana desde las inolvidables repre-
^entáciones de Adelaida. Ristori, es, 
sin disputa^ la apáricióii de Miiní 
Agu}?Iia eu las tablas do nuestro glo-
rioso teatro cte Tai-ón. por la.s cuales 
ban pasado. Fiiíraríes y brillantes, cómo 
luminosos rneteoroi?, tantas cclobrida-
n ŝ mundiales. 
Nuestro público se dió euenta in-
Itfidiafainenté de la grrandfva d^ Mimí, 
v como dijo un distinguido eseritor de 
L a Discusión. ^Ila constituye la nota 
<H día. 
De. cuantas actricps hr visto yo en 
E u r o p a y en las Estadas Unidos, ex-
epptuaudo la mencionada trágica ita-
liana, y la suprema artista del día . 
Eleonora Uuse. italiana también, la 
más gpnial me pa.r^.'e la (pie hoy nos | 
áefcita y nos asombra, también italia- j 
na. 
i Qué fecundo es en genios ese pro-
difrioso país, y espalaImcnte en genios 
w t í s t i f o s ! Son los griegos modernas. 
T>bo decir que no he visto á la Xazi-
mova. 
Para calificar á Mimí Aguglia basta 
escribir una sola palabra : g^nio. 
¡Cuán grato es al crít ico poderla 
aplicar al artista juzgado sin reservas 
mentales ni temor alguno de exag 
rfieiónl ¡ C u á n t o s baiéñtbs, cuántas in-
genios, llamamos genios en nuestro cn-
tiifiiasmo! Pero no; en oste caso, no 
puede haber duda : la joven siciliana 
es un genio. No por eso deja de ser 
objpto de la crítica, como creen a.Igu-
'nos. A l contrario, cuánto más grande 
¡es el mérito, más digno objeto es de 
fia verdadera crítica, la que sabe hallar 
:sci?itos y bellezas -n el mero talento, 
i y misteriosas grandezas, y tal vez de-
fectos, en eO genio, como encuentra el 
astrónomo manchas cu el sol. 
No es rara, enttfé nosotros la erró-
nea opinión de qn* la señora Aguglia-
Perpau sólo tiene cuatro añ.os d^ te^r 
tro. Cinco hace gne empezó á traba-
jar en la compañía siciliana, pero, co-
mo dice m biógrafo, tiene 23 años de 
edad y 23 añas de palco escénico, pues 
nació en un camcriro del teatro Santa 
Ana de Palermo. y vnrias veces hizo 
el papel de niña d 1 brazos en los dra-
mas que allí se daban. 
A los cinco años hizo su estreno for-
mal trabajando al lado de Giacinta 
Ifezzana, la éxcéleáte trágica que ad-
miramos un cuarto de siglo há en la 
Habana. A los doce bril'laba como ac-
triz y cantante en el famoso teatrito 
IVlacchiavelli en Catania. y á los 15 
era y a artista celebre que había entu-
siasriiado al públ ico en Salerno, Xápo-
Ics y Roma. 
Fm 1904 comenzó su gloriosa earre-
ra en la nueva c o m p a ñ í a siciliana, cu-
yas tres columnas principales eran el 
gran actor Giovanui Gra«so, que le 
dió nombre. Niño Martoglio. como di-
rector y Vincenzo F c r r a u , hoy esposo 
de ia gran trágica, como representan-
K y administrador. E l éx i to de la 
compañía, y principalmente el de sus 
dos estrellas, fué completo, é inaugu-
ró la serie de triunfos que han venido 
sncediéndose y aumentando en todas 
partes.. E n Milán la llamaron " l a 
revolneionaria del arte," E n Génova 
la declaran grande artista, y la inte-
lectual Bolonia es U primera en des-
cubrir en Mimí esos tesoros únicos de 
su genio original ís imo que ninguna 
otiM actriz ha poseído. E l Severo crí-
tico Domenico L a n z a ^lice en " L a 
Stampa'' de Turín que la actriz sici-
liana ha tomado puesto cu primera fi-
la entre las probables herederas de la 
suprema Duse. 
E l 16 de Septiembre de Í 9 0 5 perso-
nificó L a H i j a de lorio en el teatro 
Costanzi de Roma, con éxito brillan-
tís imo. Barcelona, Madrid, Buenos 
Aires, I©" tributaron después los ma-
yores elogios. E n Enero de 1908 arre-
bató al más competente de los públi-
cog—el parisiense. — Y o fui testigo de 
esc gran triunfo, pues asistí á su es-
treno en el Thráfrr Marigny. Grasso, 
que trabajaba con ella entonces, es 
también un gran artista. Ber l ín , Vie-
na. Bruselas, Londres. New York , han 
confirmado el veredicto de París . Los 
reputados críticas americanos, Stevens 
y A Man Dale, la ponen por las nubes, 
y dicen que alcanza lo inalcanzable é 
iguala en mérito á la ilustre actriz ru-
sa Nazimova. 
Frohman, uno de ios m e j o r a empre-
sarios aimericanos, ia ha contratado 
por cinco años,, empezando el otoño de 
.1910, para dar representaciones en in-
glés en las principales ciudades de la 
gran república. No hay más que de-
cir para probar el triunfo de la Agu-
jrlia en Nueva York. 
¡ Que magní f i co porvenir la espera 
interpretando en los Estados Unidos y 
en Inglaterra los gloriasas personajes 
de Shakespeare! { A qué alturas no 
se elevará esta sicilianita sublime 
cmindo interprete el carácter de Lody 
Macheth, el más grlorioso de las pape-
les femeninos en la literatura univer-
sal? Personaje tan estupendo es L a -
dy Macbeth. que. como dice el insig-
ne crít ico francés Paul de Saint Víc -
tor, buscaríamos en vano en el mun-
do clásico una mujer de ese temple, 
comparadas con la cual, Medca y C ly -
tcmestra parecen mujercillas. 
Interesante sería un estudio de es-
poetas y de los rasgos más salientes del 
ta creación del más maravillaso de los 
genio de Mimí A g u g l í á , para sacar de 
tal estudio una fundada predicc ión de 
su triunfo cuando lo interprete en 
Nueva York. P a r a mí tengo que no 
se conoce hoy en e1 mundo otra ac-
triz que pueda representar como ella 
ese di f ic i l í s imo papel. 
Al contemplarla el sábado encar-
nando esa Phedra siciliana que se lla-
ma "lo L u p a . " he visto más claro que 
nunca lo que ya antes creía. 
En el próximo art ículo trataré de 
hlá«er, con todo el respecto á que es 
acreedor el genio, un anál is is ó juicio 
crítico del que hace subir á Mimí 
Agugiia á tan excelsas y vertiginosas 
alturas: E l la llega á lo sublime que 
es el requisito indispensable del genio. 
Parece paseída por el espír i tu v por 
una legión de espír i tus , otra condición 
del genio. 
Tiene, además, ios das principales 
ingredi<mtes de este don divino, el más 
fascinador de los dones intelectuales— 
•!a imaginación reproductora y la vo-
i u n t a d — L a Aguglia es un corazón 
de fuego y una imaginación evocado-
ra pm stos al servicio de. una voluntad 
de hierro. No se necesita más para es-
calar las cimas del arte. 
Pero todo lo humano, el genio mis-
mo, es limitado y snsceptibU d* per-
feccionamiento. Y como son tan altas 
las empresas que acomete, suele estre-
llarse contra algo eu su ascensión á lo 
inasequible y caer; pero todo en él 
es grande, y cae grandemente, como 
t i tán vencido, pero no rendido; como 
el cóndor herido que. aleteando, se dis-
pone á emprender de nuevo el vuelo 
Para mí es un estudio art íst ico y 
psicológico el ver S esta s ingular ís ima 
actriz cu sus diferentes papeles, y una 
verdadera contrariedad el encontrar-
me imposibilitado de asistir á alguna 
de sus representaciones. Perder una 
es perder mucho. 
LUIS A. B A R A L T . 
ORO IE61T 
E s t á demostrado que el oro de más 
quilates en la moneda, es el de la an-
tigua, onza española , causa por la cual 
la acaparan en todas las naciones, así 
como todo el que sabe distinguir de 
bebidas no toma más que el r iquís imo 
Ikwr llamado O R O E S P A Ñ O L , el 
cual es inimitable y conocido en el 
mundo entero. , 
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C A U T A S D E C A N A R I A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Las Palmas, Abr i l 25. 
Estamos en plenos preparativos de 
la batalla electoral que va á reñirse 
dentro de pocos d ías para la renova-
ción de los Ayuntamientos, y excitan 
e.sos preparativos tan grande i n t e r é s 
que apenas se habla de otra cosa si-
no de ellos y de lo que con ellos se re-
laciona. 
E l plazo harto breve sef iáladó para 
la preparac ión de estas elecciones, 
convocadas de imprpviso, obliga a 
desplegar una actividad exeépciotagj 
en los trabajos preliminares que. aun 
en otra circunstancia cualquiera, 
t endr ían que ser vivos y apasionados, 
porque de la manera como se consti-
tuyen los municipios depende el buen 
gobierno de las ciudades y. en ú l t imo 
resultado, la prosperidad, de las is-
las. Allí Habrá de d^rse p] primer grol-
pe al monstruo del caciquismo que 
perturba y estorba la Hda i s leña . Allí 
habrá de hacerse la s< [oéción necesa-
ria de los é l ementós qu^ r e g e n e r a r á n 
la política, de < i i* pa ís . Se explica, 
por lo tanto, el ardor con que se pre-
para la próx ima lucha. 
E n t r e las fracciones dé! párt idó Léo 
nista parece haberse lihpucsto IH he-
cesidad de una tregua ó más hi^n de 
un convenio patr ió t i co , i n v o c á n d o s e 
para llevarlo á c^bo las convenien-
cias de la isla, que, s egún dicen los 
patrocinadores del acuerdo, podría 
perder mucho con la desun ión y la 
hostilidad de. esos grupitos y ^anar 
mucho, en cambio, con el concierto de 
una acc ión común. 
L a posic ión de las fuerzas po l í t i cas 
locales frente al llamamiento electo-
ral es como sigue: De una parte los 
ruanistas. los francisca-nos. los bra-ns-
tas y los "locos," coligados: de otra, 
los republicanos en franca actitud do 
guerra. Conviene explicar el sentido 
de estas denominaciones. Ruanistas, 
franciscanos y atrustinos ó bravistas. 
son. porciones del Iconismo hasta ayer 
enemisras. hoy circunstancialmente 
concertadas, qitc responden á los nom-
brFes de sus respectivos jefes: el doc-
tor Ruano, clon Francisco Manrique 
de Tiara y don A g u s t í n Bravo de L a -
guna. Apunta en ellas el achaque 
personalista, la manía individualiza-
dora que constituye uno de los males 
m á s acerbos de nuestra t ierra. E l an-
tiguo partido uno é indivisible ha ve-
nido á tomar tales formas de disgre-
gamiento. L a pol í t i ca se ha b^rbo po-
litiqueo menudo. E n euanto al parti-
do "loco' 'canario, no es que tengan 
derecno electoral los h u é s p e d e s del 
manicomio, como pudiera pensarse en 
vista d e esa d e s i g n a c i ó n e x t r a ñ a ; es 
que,, por abrev iac ión y por mofa, sus 
enemigos le dieron ese nombre desde 
que se cons t i tuyó , y con él se ha que-
dado. Todos llaman "locos" á los 
individuos de dicho grupo, los cuales 
hicieron durante a l g ú n tiempo opo-
sición ruda al Iconismo y hoy han dul-
cificado y casi denuesto sus aspere-
zas contra "don F e r n a n d o . " 
Los republicanos, relativamente nu-
merosos, muy bien dirigidos por el 
doctor Franchy . no han querido acep-
tar las proposiciones que IPS hicieran 
sus adversarios colig-arjos. Ofrecicron-
les ttCS puestos de concejales, d e s p u é s 
de distribuirse las restantes conceja-
lías, á cinco por fracc ión . ],os parti-
darios de la Képúbiica han recfaazadó 
energieainente toda especie de com-
hinaciones electorales con sus cnemi-
gos y. en un mitin celebrado anogllOj 
acordaron ir á las urnas con absoluta 
indcpcudeilcia. 
L a unión de las fracciones citadas 
se ha realizado sobre la base de man-
tener, en el futuro Ayuntrurd'-nto la 
bandera divisionista. quien) cb-cir la 
campaña para obtener ia descentrali-
zación de la provincia de Canarias y 
el empeño inquebrantable para rom-
per los laxos (Je dependencia admi-
nistrativa que nos atan á Tenerife. Se 
ha pretendido* con dio. a n t e p o n é r lr,s 
intereses trenerales á los dr partidos 
y personas: pero se desconf ía de que 
la concordia prevalezca, porque es di-
fícil extirpar la mala yerba del egoís -
mo en agrupaciones nacidas con egj; 
pecad^ origina!. 
Doy lOs detalles precedentes para 
los comprovincianos que residan en 
Cuba, ún icos á quienes pueden inte-
resar. No olvido nunca mis djBÍ)eref¿ 
informativos cuando cojo la pluma 
para escribir mis correspondencias. 3 
comprendo que mis principnles lecto-
res tienen que ser los canarios qne 
desde la emiífración siguen con ar-
diente curiosidad y briscan con verda-
dero anhelo noticias de la lejana pa-
tria. ; Cómo no han de leer ellos con 
gusto las que se refieren á la e lecc ión 
cíel 2 de ]Mayo venidero, acto'en «1 
cual se vent i larán altos intereses de 
todos los pueblos de las j s la s? 
{santa Cruz de Tenerife ha publi-
cado su programa de fiestas. Habrá 
nueve días de jolfirorio y durante la 
temporada diversional var iad í s imas , 
para todos los gustos. Ni siquiera fal-
tarán corridas de toros, hab iéndose 
contratado buenos toreros y buenas 
reses en la P e n í n s u l a . 
E l centro de las mayores atraccio-
nes será, sin duda, la E x p o s i c i ó n asrrt-
cola y pecuaria que se ce lebrará en 
los terrenos de la G r a n j a Agr íco la . 
donde se están hác iendo grandes tra. 
bajos preparatorios. 
All í se ins ta larán numerosos 
llones- para las distintas secciones r ^ l 
cons t i tu irán el concurso. Habrá eg 
pcc tácu los diarios en obsequio de lo" 
cocurrentes, figurando entre ellos loS 
conciertos que habrá de dar en el lo 
cal de la E x p o s i c i ó n la Sociedad Fi" 
larmónica de la Madera, cuya visita 
á Tenerife se anuncia como cosa se-
gura. 
También promete resultar muy hñ. 
liante el certamen literario convoe-,,^ 
por el Ateneo Tiner feño y P] concurso 
de premios á la virtud organizado p^i 
esta misma sociedad. 
Son muchos y valiosos ]os obj«?top 
destinados á recompensar, que han 
rerihido los orcanizadores d*» la BJ. 
posicipn. F,1 Rey ha enviado ¿ina maft 
nífica figura alecrórica. de bron^f, 
Considerables son. asimismo, las can. 
tidadea recaudadas en las suscripcio. 
nes públ icas abiertas p-ra reunir fon-
dos con destino á los festejos. 
— L a s Palmas, por su parte, aunque 
con no tanto rumbo, celebrará en ]os 
ú l t imos d ías del mes corriente, el he-
cho trascendental de la incorporación 
de la isla de Gran Canar ia á la Coro-
na de Casti l la. 
E l p r ó x i m o domingo, 25, se efpet.ua-
rá el acto inaugurar scdemnemAnf^ 
la Lápida que. con el nombre del inol-
vidable tlipüí'ado señor Perojo. hijo de 
(Tuba, habrá de co locarsé á 1a entrada 
de una de faf* mejores calles de la 
Fin L a Laguna se ha visto reciente-
mente la causa seguida por asesinato 
de una infeliz: mujer llamada " P o r a . " 
que, hace dos años, aparec ió muerta, 
á p u ñ a l a d a s en Tacoronte. 
Este crimen adquir ió escandalosa 
celebridad en todo W Archipié lago 
por las circurntim-ias horribles que 
lo rodearon 5 por el misterio que al 
pr.bT-ipio lo ep-.-olvía. 
FI mis'eri.o ha persistido hasta el 
acto del juicio y. de repente, en vir-
tud de inesperada^ y sensacionales re-
A-da^ioncs. parece que va á hacerse 
la luz. ardientemente deseada por la 
opinión públicT. 
Se ha probad'1 la inocencia de la 
única persona á quien se acusaba, y. 
en cambio, están ahora en la cáreci 
cuatro individuos de quienes nadi»» 
sospechó y que resultan comprometi-
dos g r a v í s i m a m e n t e por la delación 
de uno de pilos. 
E l delator es un mudo, coautor, se-
gún se cree, en' el asesinato, ó tal vez 
agente principal del mismo. E l que 
le'ha servido de i n t é r p r e t e para fran-
quearse con la justicia, es un tarta-
mudo, su compadre y compinche. ¡Cir* 
J O Y E R Í A D E A L T A N O V E D A D 
V/? ^v/^ * j a s " f i n i a s c r e a c i o n e s l a s e x - V / ; ^w? 
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Digestión Asegurada de Todos los Alimentos 
I I X I R D E P E P S I N i « M U L H E 
m O E S T I O N E S P E C I A L de la L E C H E 
b A B - L A C T O - F E R M E N T m M I A L H 
F a n n a c i a ó e l DT M i a t h e . S. r u é F a v a r t , P a r í s 
Cura mientrai 
Ud. duerme 
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CaTABLEClOA CN 1S78 
E * una mediciaB e^ponxada, de extraordinaria! 
potencial ctirativa! para la 
T o s F e r i n a 6 T o s d e P e i r o , C r u p , 
A s m a » B r o n q u i t i s » F l u x i ó n ó 
C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y 
T O S C r Ó n i C a •« *í«jos y en l^s ié«éae». % 
RESGUARDA SU CASA D E L A S E N F E R M E D A D E S CONTAGIOSAS $ 
De senÍM. en tedas Ju Béiictts y per 
V A P O - C R E S O L E N E C O M P A N Y , N E W Y O R K | 
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V i g o r e s i a V i d a . 
L a p u r e z a g a r a n t i z a d a d e l a C e r v e z a 
TIVOLI 
d á y a s e g u r a e l v i g o r . 
C. lúTS 
¿ Q n e r é i s h a b i t a c i o n e s f r e s c a s , a i r e s p u r o s 
v c o m e r s a b r o s o ? 
H O T E L T R O T C H A V E D A D O 
c 1-Í55 ISM 15m-
X ' a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la Z m m TrasaHáfiticí 
ANTES DE 
ANTOKIOLOPEZ 7 C 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
taldrft para Capitán O L I V E R 
CORUSA y santanber 
el 19 de Majro á las cuatro de la tarde lle-
rando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y oarga general. Incluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe axücar. café y cacao en partidas a 
nete oorri<io y con conocimiento directo para 
Vlgo. Oijón. Bilbao y Pasajes. 
Los biMetes de pasaje sólo serftn expedido» 
ha^ta la« doce de: día de aaJlda. 
IAS pfllixas de carga d« nrmarár por el 
Conslgriatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
L« carga «e recibe ha«ta el día d* calida. 
. } ^ . c * r J * > * V ' > * ¿ * ™ \ * - sOlo ae admite ea la 
Admlntatraclón de Correo*. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Ed la.clase áesáe $141-60 C y . e B a á e M e 
J a 120-69 m. 
, 3a. Preferente 80-40 í t 
3a. M m m „ 32-90 tf. 
Rebaja en pasajes de ida y rafllba. 
Precios convencionales para cama7 
rofes de lajo. 
D E L A H A B A N A á P A B I S ! v ^ © I ^ - « ? ^ , , o í ' 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
ó LONDRES en dot̂ e díaa de mar vía NüSW 
YORK. 
Líneas de WARD j HOLLANDA-AMERI-
CA en combinación. 
Precio en PRIMERA GLASE de la HABA-
NA hasta PARIS desde f i a j Cy. 
Vapores palacios de 12,000 á 2,4000 toneladas 
De más detalles informarán: 
Dussaq y Cí—Sucesores: Dussaq y Gohier. 
OFICIOS 18. HABA NA . 
c U16 alt 13-27 
CcDiDapis GéBérale Trasatlaütips 
Nofa^—Ksta Compafti» tiene abierta una 
P6US* flotante, aat para esta línea como oa 
rp todas las demás, bajo ]a cual pueden «se . 
gura rse todo, los efectos que se embarou-n 
;JS vapores 
Llamamos la atención d« ¡o» sefioreí Da«ai« 
tOd hacía el artículo 11 del Regamento da i 
jaíajeroa y del orden y régimen Interior' 
de los vapor;* de esta Compaftla. el oua.1 di- ¡ 
eo a al: 
"I.os pasajeros deberán escribir sobre «o- i 
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
•1 puerto de destino, con todas sus letras y 
con !a mayor claridad." 
Fundándos» en »sta disposición la Compa-
ftía no admitirá bulto alguno de equipaje ¡ 
que no lleve claramente estampado el nom-
kre y apellido de su duefio, así como el del i 
puerto de destino. 
NOTA.—Pe advierte ft los Seftore* pasa-
jero? que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, ios vapores remcl-
cadores y lancha* del Sr. GONZALEZ para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl ó bulto de equipaje. Kl equipaje de ma-
no será conducido gratis. Bl Sr. Gonzálei 
dará recibo del equipaje que te le entrague. 
Rara Inforroea dirigirse á su consignatario 
MA?frF.b OTADUY 
OKICIOS 28, HABANA. 
rS-Mfc' . 7S-lAb.. 
BAJO CONTRATO POSTAL. 
C O N E L O O B I S & N O J F R A K C S S 
L A N A V A R R E 
lapitán LELANCHON. 
Este vapor saldrá directamente para ! 
L a C o r u ñ a . 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e j 
el día 15 de Junio, á las 4 de la I 
tarde. 
PRECIOS DE PASAJE PARA E S P A H i | 
Bn Ia clase desde $141.00 Oy. en adel. i 
E n 2^ clase ,, 120.60 ,, 
E n 3* Preferente 80.40 
E n 3? Ordinaria 32.90 , ' 
Hebaja en pasajw de ida y rnelta. 
Precios convencionales ¿ara cama-
rotes de lujo. 
ropa' y jTawST dal ^ 91 re8to ¡ 
na?arl?:4S pormenc,r" informará su c o « l , ^ 
E R } í í S 5 | G A Y E 
Oficios 8 8 , altos. T e l é f o n o 1 l ó . 
fA«flní¿, .A ^ '0,B r«norabradoa y rápMaa 
Torw 1̂  ?* laTm,«n»* Compafl1a(Na^ 
tecos les luaTaa. 
c 1967 2á-lí 
Kl V^^or 
V E G U E R O 
Capitán Montes de OCA. 
•alrfrO. de Batato&aO 
Para COLOMA. PUNTA DB CARTAS, 
B A I L E N , CATALINA D E QUANE (Con 
transbordo) y CORTES, deapué» de la lla-
gada del tren de paflajeroe que «ale de la 
Eatacldn d© Villanueva á lae 2 y 50 de la 
tarde retomando lo» M I E R C O L E S , para 
llegar & Batabanó los J U E Y E S al ama-
necer. 
T 7 " X I F t . ^ " E l » 
Para NUEVA OBRONA T JUCARO 
(lala de Pinos) después de la llegada del 
tren D I R E C T O que sale de la Eftacifta 
de Villanueva á le 5 y 50 de la tarde re-
tomado los SABADOS para llegar á Ba-
laban 6 los DOMINOOS al amanecer. 
L a carga se recibe dlañamentv en la 
Bfetacidn de Vlllanuera 6 Recia-
Para mas Informe» aefidase & la C o » 
pafila en 
K U L U E T A l t (Bajea). 
C. 122B 7í-lAb. 
V a p o r GOSMB DS H E R E B R 4 
tocios loe martes á las 5 de !a tarfle. 
Para Isabela dr SRsca r Caibárláii 
recibiendo rarĝ a en íción con el C«-
baa Central RailiT- Pnlmli'a, Casran-
gruas. Cruce», Laja", i •.#^rsnM, Santa Clara 
y Rodas. 
E M P R E S A O E M E S 
de la 
D E 
S O B R I N O S P E E E R E E M 
t*. en C 
CALIDAS OeTaHÂ AU 
durante el mes de Mavo de 1909. 
V a p o r N U E V I T 1 S . 
Miéreoles 19 á las 5 da la : 1 • 
P a r a G i b a r a , V i t a , Sagrna. (|« T á -
namo, B a r a c o a , G - o a n t á n a m o (sóio 
a ia idai r Sanliajro de Cui»^. 
V a p o r S A N T I á G O D E C U B A . 
Sábado 22 a las ó ds la tarde. 
P a r a X u e r i t a s . huerco Pai lro , G i -
bara, Banes . Mayam, B a r a c o a , G n a n -
l á n a m o . ' -ó io a l a ida) y Santiago 
de C a h a . 
V a p o r J U L I A 
S&bado 29 á las 5 de la tarde. 
P a r a Santiago rte C u b a , Santo D o -
mingo. San Pedro de Macori.s, P o n -
ce, M a r a g ü e z ('sólo a l re torno; San 
J u a n de Puerto Klco . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a NnoTltas. P u e r t o Padre* G l * 
bara. B a ñ e s (solo 4 l a ida) M a y a r i , 
Baraeoa, G n a u t á n a m o , rsolo a la ida> 
y Santiag-ode Cuba . 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a í b a r i e n 
De Hnbaan á «opvn y vteereraa 
Pacaje en primera | 7,00 
Pacaje en tercera. . . , , í .5é 
Vívores. ferretería y loza. . . . 0,3ft 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Calbarién y -rleeTeras 
Pasaie en primera. . \ . . . |10.00 
Pasaje en tercera 5.3u 
Vtveres. ferretería y loza, , . . 0.80 
Mercaderías o. 50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibartén y Sagrua i Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L CARBURO PAOA COMO MERCANCIA 
Cargrn seneral ft flete corrido 
Para Palmira $0,52 
Id. Cagruag-uaíi 0.B7 
Id. Crucea y Lajas 0.61 
Id. Santa Clara y Rodas. , , 0,75 
(ORO AMERICANO) 
JÍOTAS 
CARCA DE CABOTACHB: 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA: 
Solamente ¿e recibirá hasta la.» á 
tarde del día anterior al de ¡a salida 
ATHAQX'ES E > G V A X T A XA M O: 
Los vapores de los días 1, 16 y *2 atraca-
rán al Muelle de Caimanera, y los de los días 
8, 19 y 29 al de B««uerda. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarque.* se-
rán dado.s en la Casa Armadora y Consiyna-
tarias ft loe embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndose ninipOn embarque con otroj 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empr&sa facilita. 
En los conocimientos deberá e! embarca-
dor expresar con toda claridad y exart'tud 
las marca», nfimero». nflmrro de baítoa. cía-
ae de Ion miimon, contenido, pniii .v pródac-
ríftn. rmldcnrlii del receptor, peao Smto em 
kilo» y rnlor de las racrcauvfa»* no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falta 
cualquiera de Mtoa requisUoa. lo mismo qu« 
aquo'los que en la casilla corre-rpoT,,)^,,^ a, 
contanldo. r.Mo se efcrlban las palebraí 
•Vfcctr.1.-. "mcrrt.nctai,- « •*bebldaB-'« toda 
v?/. que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la claío del contenido de cada bulto 
Lo« caf.or^ embarcadores de bebidas ¿uV-
Ta.» ai Impuesto, deberán detallar pn loa co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correípondlente al país de 
producción se e«rribirá cualquiera de la* pa-
labras "Pila" A '•E.TtrHnjero". ó la* dos si a] 
contenido del bulto 6 buitoa reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que ro yerá admitid", ningún bulto 
que. á juicio de los Señores Sobrecarjros. no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
már; carga. 
NOTA. — Kstas aalidas podrftn ser modifi-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empraaa. 
Habana, Mayo 1 de 190S. 
SaSrtaoa de Herrera, S ea C. 
C- 132» 7»-lAbrt 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A 1 1 
C a p i t á n Ortuoe 
saldrá de esce paerco los iaiércdle3 á 
las cinco dft la tarde. pAr<i 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D U K K S 
HemaaosZül i i s tay íiáfliz, Cbíh qiíe31 
C. 13S5 28-22A.b. 
I J O S D E a . a 
P A R A I S L A D E P I N O S 
• "Noeio C r i s t ó b a l Co lón" 
Desde el s á b a d o 1" Mayo el C R I S -
T O B A L C O L . O X , d e esta l inea, sa l -
a r a d o l a Jsla de P i n o s ios L u n e s y 
V i e r n es. 
Sale de N u e r a G e r o n a á las 4 P. M. 
I d . de J i i c a r o á las 6 P . M. 
Reprresando á B a t a b a n ó los M i é r -
coles y S á b a d o s á l a H e l a d a del trfcn 
<iue sale de la H a b a n a , e s t a c i ó n de 
Vi l l anuern , á las o . S O P. M . 
C . 1657 26-15My. 
B A N Q U E R O S 
i MERCADSREá 35, HABANi 
j reiefoao aiiau 7». Oaltlae; 
Ueprtsíioa y Cuentaa corrlehtea,— l>«po-
i titod iie valorea, hadándole carso del C*. 
| bro y KemlssúD de dJTld«n<ios i¡ intareaoe— 
f lématnos y Flguoracioa -<* valoree y /ro-
tos.— Compra y "enta de valorea público* 
¡ * Indusiriaies — Compra y Tent* da letra* 
' ' 'H oamb:op. — Cobro de letras, cupones, «ta, 
, VMC cuenta agena- — Giros sobre iaa prlanl-
paleo plaasua y también aobre i )s puc-bloa da 
I Eapaftai, Islaa Bajeares y Casarías — Pago* 
' por Cablas y Cartas de Crédlta 
i C. 1219 ÍH-tA>t., 
T b E C E L L S Y C O M P r 
(S. en C) . 
AMARGURA NUM. 3 4 "1 
O I K O S D E L E T R A S 
BAXQI'EBOP. — MERCAnERES 32 | 
fasa orljffinjilmente establecida en 1*44 
Giran letras A Is vltta sobre todos los \ 
Bancos Nacionales ne ios íietados Unidos: 
dan '.s^rcial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR BL CABÍ.E j 
X i B A N O S S Y O O M P , i 
O B I S P O 1 9 Y 21 
Haré paffoa por el cable, facilita cartas «le i 
crédito r »lra letras a cortA y larra rlst* ! 
•••ore )Rf jírlnclpai"* piusa de eats Ial« y ! 
las de Francia. InKiaterra, Alemania Rúala. 
Estados Unidoe. Méjico. Arcentlna. Puerto i 
Hico, C^'na, Jap¿D. y aobra todaa 'as eluda- I 
des y pueblos SapiSa. ialax Baloaret 
Canarias é /talla 
C . 123 78-lAb. 
Kacea pe.sro» Tor el cable y giran letra* 
ft coftn y lartra vlats sobre New Torfc 
Londres París y aobre todas la» capital»" 
y pueblos os Hapnia é Islas Baleare» T 
Canariaa 
Agentes da le Comp&Ma de Seguros co»-
tra Incendios. ' 
C. 14« •. !• ISt-?P _ 
Z A L D 0 ¥ C O M Í 
Hacen pagos por el eaaie giran '«wa* • 
tertu y larga víala y dan carta» d» ̂ f**"? 
nobre New York, Filsdelfia. New Ort^Ks 
¡San Francisco. Londres, París, a4***?"; 
Barcelona y demás capitales y clu<t*<»,2 
.l iantes de los Estados Unidos, Méjico J 
Eurupas así como sobre todos lo» pueblos «a 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinaciAn con Jos señoras r- » 
Hollín etc. Co,. de Nueva Tork. f*01^^^ 
denes para la compra y venta d- . ^ ¡ . . ¿¡in-
acciones cotliablea en ia Bolsa de 'ílca*¿1^ 
áad. cuyas catlzaciones se reciben por co»' 
liariamenta . . . i-v 
C. 1?Í0 78-lAr-—• 
iMa C É L A T S T C o m P 
l ü b , A G l í l A K I D » , a s i u i u ^ 
A A M A K O U R A 
H a c e n paírfv» por el c «t>le. f*clllft** 
c a r t a » de c r e i i c » y sriraa letrA* 
& corta y laríja vi^s» ^ 
•oo»e Nueva York. Nueva OT»<**»»» 
cruj!, M&jico. San J':an de Patrto -¿C*t¿-Vf. 
óres. Par:»» Burdeos. Ly'/B. B*^°"ri jé*f-
burso. Roma NApole-. MllAn. O«no.a^ , 
sslli, Havre. Lella. Nf.ntea ^ ^ T u r í » 
i itr.nr, Tolcnse. Veneda, Florencia, i ^ 
Maílinó etc. asi romo Mtrre toda» «s» 
(Itales y provincias d» ^ . 
KSPAHA E: ISLAS CAÍÍAJU1Ar«.i4Í'. 
C. B75 — 
BANCO ESPAÑOL BE LA ISLA DE CUBA 
v 8 3 . 
D E P A R T A M E N T O D E G I R O S -
M a c e p a g o s p o r e l c a b l e , P e c l l l t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y ¿ I r o s d e l e t r a . 
en peauefla* y gramles cantidades, sobre Madrid, canitale, de orovincias T WfSf lo§ 
D I A R I O D E L A M A R I N A—Edi ci óo ció la mnfínna.—^Tayo 19 de 1900. 
estancia extraordinaria, novelesca! 
C por fortuna, ha. podido evitarse que 
e cometiera un doloroso error jud i -
cial, prensa, con sus indagaciones. 
Ja contribuido mucho al csclarcci-
miento de los hechos. 
CORREO DE ESPAÑA 
* « • 
para la primera quincena de Mayo 
es esperado en Canarias, donde se le 
recibirá con todos los honores qne tn^. 
rece, el gran poeta Salvador Rueda. 
Ksta visita dará lugar á maniicsla-
ciones de vivo entusiasmo hacia tan 
ilustre personalidad, que tienen entro 
nosotros numerosos amigos y adirirn-
dores. ± 
_-En Octubre vendrá a tomar po-
sesión de osta sede el nuevo ilustrísi-
mo Obispo, señor Pérez Muñoz, que 
será preconizado on breve. 
—Hállase en Tenerife el célebre di-
bujante inglés Mr . Melton Prior, re-
dactor gráfico del afamado periódico 
"I lus t ra íod London News.' ' 
.Ha sido nombrado Gobernador 
"Militar de la plaza de Santa Cruz el 
general Figueroa, que residió largo 
tiempo en Las Palmas como coman-
dante de las Islas Orientales y tiene 
aquí "muchas amistades y simpalíns. 
conquistadas por su intachable caba-
llerosidad. 
Francisco GONZALEZ D I A Z . 
ALIENTO 
La boca limpia y el aliento grato 
pe obtiene con el uso de la PASTEU-
RINA del doctor González. Es el an-
tiséptico más eficaz y el más inocuo; 
de sorprendentes resultados en las 
1 afecciones de garganta. 
Se prepara y vende en la Botica 
*'San J o s é , " Habana número 112, Ha-
ib ana. 
C. 1654 iM'jr. 
M A Y O 
La Exposición gallega de Santiago 
E l Fomento del Trabajo Nacional, 
reprosentaníe en Cataluña del Comité 
Ejecutivo de la Exposición regional 
gallega que ha de celebrarse el próxi-
mo verano en Santiago de Compostc-
ja, nos comunica que las impresiones 
basta ahora recibidas prometen un 
éxito brillantísimo para este certa-
men. 
Las obrñs qno so realizan on los te-
rrenos del paseo de Bellavi.sta, donde 
la Exposición estará emplazada, avan-
zan rápidamente , y de la importancia 
de las mismas podrá juzgarse por la 
sucinta relación de los pnncipai-s 
edificios que á continuación publica-
mos: 
Palacio general.—Mid-e 65 metros 
de ancho por 45 -de fondo, siendo su 
forma la de una T : el .cuerpo central 
se dostina á salón do fiestas y los dos 
laterales á instalaciones de Bellas Ar-
tos y Ciencias. Los locales de la plan-
ta 'baja se destinan á instalaciones 
particulares. 
Galería de Industrias.—Mide 200 
metros do longitud y 8 de anchó; su 
planí'a baja es circular: tiene cinco 
puertas y Iss dos extremas correspon-
den á dos cuerpos salientes, termina-
dos on dos elegantes cúpulas. 
Pabellón del Centro Gallego de la 
HabfiJia.—Mido 25 metros de ancho 
por 14 de fondo. Su fachada es una 
•imitación del edificio que piara domi-
cilio social, en la capital cubana, tie-
ne proyectado el mencionado centro. 
Pabellón de Fomento.—Su aspecto 
exterior responde al estilo renaci-
miento. Tiene de longitud 67 metros 
y 8 de fondo, y á lo largo de la facha-
da principal lleva ¡adobada una terra-
za ó tribuna de dos metros.de ancho. 
Pabellón de las Sociedades Eléctri-
ca^.—Consta de dos cuerpos: en la 
planta baja se hará la instalación de 
maquinaria, cuyo funcionamiento so 
podrá ver desde una galería que se 
construye on la parte Superior. Su 
forma es circular y su estilo moderno 
vienes. 
Pabellón de los Conserveros.—El 
proyecto reúne cumplidamente las 
condiciones que requieren los finos á 
que aquel se dostina ; dentro de su 
sencillez reúne, condiciones de elegan-
cia y arte. 
Galería de Máquinas.—Este ̂ Vf i -
cio,. que estará situado en Ist plaza 
principal, consta de un cuerpo cen-
tral ele gran elevación, para que en él 
pueda e,>t;ib]ecorso, la inslalaeión de 
" L a España Indus t r ia l . " de Barcelo-
na, y de dos galerías laterales cons-
truidas con la amplitud y solidez que 
exigen los fines á qno se destina. 
Pabellón del Comité.—Al lado de-
recho del pa'bollón centra'l se emplaza 
una edificación do-síinada á oficinas 
del ComilY' y á servidlos do corroo, te-
légrafo y teléfono, etc. • 
Sección Arqueológica.—So instala-
rá en el -edificio de San Clemente, on 
el oual se están haciendo importantes 
obras do reparación. Esta sección se-
rá sin duda, alguna de gran importan-
cia, pues es muy erecido el número de 
objetos que por su mérito ha do ser 
motivo de estudio y admiración. 
Adornas de estos edifieios so levan-
tará uno soberbio al Casino del Re-
creo Artíst ico, que os obra del arqni-
tecto señor Palacios, y que llamará 
poderosamente la ateneión. 
Aparte de los edificios oficiales se 
levantarán muchos •particulares, en-
tre ellos orno del contratista de las 
obras, que será una elegante depen-
dencia, adecuada para exihibir planos 
y dirección do obras. 
También levantarán un pabellón 
especial, atre sin duda será muy inte-
resante, los propietarios de balnea-
rios gallegos, que son en gran núme-
ro. En éste pabellón, además de la 
•exposición do aguas minerales figu-
rarán reproducciones de las múltiples 
y modernas instalaciones de los bal-
nearios respectivos. 
Certamen de la vi r tud y trabajo, 
organizado por la Liga de Amigos. 
Congreso Médico, organizado por 
la Facultad de Medicina, que com-
•prendorá varias soecúónés, entro ol'.as 
las de enfermedades mentales, hidro-
logía, etc. 
Congreso do Emigración, iniciado 
por el señor "Rodríguez Carracide, y 
patrocinado por la Unión Tboro-Am¿-
ricana, Sociedad Económica, Cámara 
do Comercio y Cámara Agrícola de 
Santingo. 
Conr-nrso ofieial do ganados. 
Asambien do la Prensa. 
Semana Social. 
Con g re só P-éd a gpgi co. 
Asnmldea d'él Profesorado. 
Congreso Arqueológico. 
Certamen de Poesía. 
Por el" •:ncromonto qno h« tomado^ 
esta Exposición y el gran número de 
fcXpóisit'opés qne se han inscripto, tan-
to nacionales como do Portugal y 
América; y ni gnu os de otras naciones 
de Europa, el eertamen gallego .ha 
perdido -el ca rác te r regional con que 
nació, viniendo Á ser una Exposición 
ibero-^moncana.'' 
IDobido á esto, el Comité Ejecutivo 
ha acordado eoncedor iguales premios 
que á los expositores regionales á los 
demás de España y del extranjero. 
La contribución que Cataluña apor-
tará á osa espléndida manifestación 
de vida qne roializa Galicia, nuestra 
región hermana. ser$ también muy 
importante. Actualmonte son ya ccr-
ca dé 200 ios expositores cal alanos 
inscriptos y es seguro que serán mu-
chos más los que lo harán on adelante. 
D E P R O V I X C I A S 
P I I N A R D B b R I O 
D E L A S M A R T I N A S 
16 de Mayo. 
Debido á las constantes lluvias que 
han favorecido esta comarca en la pa-
sada semana, ha cambiado el estado 
áspero y secante de tiempo que tenía-
mos por otro húmedo, que ha permi-
tido al tabaco que se haliá en los " p i -
iinos" entrar en fermentación y po-
nerse en condiciones do ser manipu-
lado en la escogida y selección de la 
hoja. 
Favorecidas por el buen tiempo rei-
nante, nniñana, lunes, dan comienzo 
un buen número do escogidas do 1a-
bsco do excelentes vegas de esta lo-
calidad, proponiéndose los restantes 
vegueros, en in actual semana, á dar 
principio á sus escogidas. Citaré el 
nombro de algunos de los vegueros 
que según mis informes, dan princi-
pio mañana á Ja faena de escogida de 
sus cosechas. 
En las Martinas, los vegueros se-
guientes:. Desiderio Sabastior. José 
Aldeera. Pilar Castro y algún otro. 
En el Car r i l : Antonio Ramos y (rón-
zalo Pilar. En la Güi ra : Alejandro 
Runguez. Franeisco González y algún 
otro. En Palmarito: Franeisco Ga-
llardo, y en Cayuco " E l conuco de 
la Yuca ," que tiene una buena cose-
cha. 
Ayer tuvimos el gusto do ver por 
ésta al inteligente comprador de ra-
ma señor José Suárez ( " E l Mocho") , 
que visitó varias fincas do tabaco, 
examinando Ja rama on las pileras, la 
cual manifestó encuentra on buenas 
condiciones, y prometiendo yólver 
muy .pronto, así que las escogidas es-
tén on marcha, para poder apreciar 
mejor el estado actual de la cosecha. 
y" quizá adquirir algunas de las bue-
nas vegas que existen en esta zona. 
También han recorrido estos vegue-
ríos algunos otros compradores, pero 
como no había escogida alguna en 
marcha, ninguna transacción se ha 
podido llevar á cabo. 
Es seguro que en la entrante sema-
na ya podremos reseñar alguna venta. 
Sin más queda suyo affmo. S. S. 
E L CORRESPONSAL. 
(Por telégrrafoí 
Manguito. Mayo 18, 
á las 5 y SO p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana 
E l Ayuntamiento de Colón acordó, 
en sesión celebrada ayer, informar á 
la Comisión de Asuntos Municipales 
de la Cáorara de Representantes, en 
términos favorables á la reposición 
de los Ayuntamientos suprimidos por 
Orden Mil i tar . Este pueblo aplauda 
el acuerdo del Ayuntamiento. 
Julio López. 
S A N T A G U A R A 
iPftí t«iée:rafo) 
Cienfuegos, Mayo 18, 
á las 6 y 45 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
E n la tarde de hoy, y con lucido 
acompa-ñamiento, fué conducido á la 
necrópclis el antiguo vecino don Jo-
sé Buchaca, persona muy estinuada 
en esta sociedad. Actualmente era 
apoderado de la firma Francisco y 
Emilio Hermanos. 
Don Emilio Terry vino expresa-
mente del central '.'Caracas," para 
asistir al s3pelio. 
E l Corresponsal. 
\ Compro vacas que \ 
Q estén en buen estado Q 
(f de salud y que den () 
Á de veinte l i t r o * - en Á : 
\ adelante, pagándo- \ 
Q las á buenos precios, f 
Q También las ven- Q 
A do baratas de dore H - A . 
\ tros p a r a abajo. ^ : 
G R A N E S T A B L O P E T A C A S 
AVISO p e c o n r á e j l o s j a t e y lanaieros 
E n el E s t a b l o de V a c a s L í . S U I Z A , 
de L O R E N Z O M U N G U I A , s i tuado en la ca-
l l e J y 9, V e d a d o , T e l é f o n o 93(58, se s i r v e le-
che al p ie de la v a c a á todas horas del d i a y 
se reparte á domic i l i o en a u t o m ó v i l á l a ma-
y o r pront i tud . V siendo p a r a n i ñ o s , m e com-
prometo ú s e r v i r todos los d í a s de la m i s m a 
v a c a . 
U n a v i s i t a y p o d r á n obsprvar las hermosas 
v a c a s holandesas y s u i z a s y los sanos a l i m e n -
tos que les d o y . — N O O L V I D A R S E . 
J Y 9—VEDADO—TELEFONO 9368 
c 6273 8-13 






AJcohol recunrado a 96 - !J7J> al primer chorro 
i n s t a l a c i ó n completa de D E S T I L A T O R I O S 
F á b r i c a s ds R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S 
KNVIO GRATUITO DE LOS CATALOGOS. 
l í r i c o s H i í j í é a i c o s I S T I T U 
DEL 
i N E 
. P o l v o s 
BLANCURA 
B E L L E Z A 
y CONSERVACION 
de los DIENTES sin 
ALTERACION <lcl E S M A L T E ; 
ANTISEPCIA de la BOCA. 
PÜREZAy FRESCURA del ALIENTO 
Fosfoglicerato de Cal puro 
, A - r e n u s V i c t o r i a , 6 
P A R I S 
T FARMACIAS 
Exigir el Sello P n p m Ó Í n O 
ae garantí 
- ^UNIER. 98 rué de Rítoü, PARIS. 
f K E M I A D A CON M E D A L L A . D E ORO E N L A U L T I M A . E X P O S I C I O N D E P A K l i . 
C ú r a l a d e b i l i d a d e n g e n e r a l , e s c r o u i l a y r a q u i t i s m o d e l o s n i u o s . 
C . 1516 IMy. 
S I 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
G o n e u i t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C . 1565 IMy. 
M I E L A L M E Z G A R C I A 
ABOGADO Y*N0TARI0 
A b o g a d o d e l a E m p r e s a JJ iár io ds 
la A¡ u r i n a , 
C U B A 2 Ú , a l t o s . 
D r . K . C h o m a t . 
Tratars'ento espec'al do Slfllis y ení^r-
toftdades venéreas . —Curación rápida.—COB-
•'Jtas de 12 á. S. — Teléfono 854. 
BGIDO 1SUM. 3 ia l tM) . 
v IMy . 
T r a n q u i l i n o F r a s q u l e r l 
lageniero de Cnmlnoíi. Canales y Puerton. 
Ofrece sus servicios al público para redac-
c(¡<>n de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canalizacio-
nes, aprovechamientos hidrául icos , muelles, 
^nglados. fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
citadas obras. In formarán Luz 97, H a -
bana. 
Mz.28 
D r . A D O L F O R E Y E S 
^fermedadea del Kntñmngo 
é lateiitlnoH exclnnlvamente. 
n^^cpdimlento del profesor Hayem del 
S á i i i de San Antonio de París , y por el 
"a.isis de la orina, sangre y microscópico, 
yonsultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
rllla. 74. altos. 
C- 14SS 
Te lé fono 874. 
IMy. 
„, DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
"irector de la Caaa de Salud 
de la AHOciacldn Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 
• c Consultas diarias de 1 á 3 
o&n Nicolás número 3. Te lé fono 1132. 
^ 5 ¿ 2 ü i _ IMy . 
. D r . C . E . F i n l a T T 
•"^••ciallsta ra ••nfermedadeM de loa ojo» 
? te Im ol**». 
Amistad núraoro 94. —Telfif ;io l io» . 
P o q u i t a , d . 1 4 4. ^ 
DR. J U A N P A B L O G A R C I A * 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 
, Consultas L u í 16 de 12 4 i. 
IMy. 
^ M a n u e l B a n g o y L e ó n 
jj MEDICO CIRUJANO 
"Js mafea:reso de EuroP» y restablecido de 
<leiin * se ofrece de nuevo á s m clieafcaj, 
" o j á cuatro todos los días menos lo i 
^ C H I N G O S e n 
P r a d o 3 4 % . 
153-D 11 
ABOGADO Y NOTARIO P U B L I C O 
G«1I ano 79 
H A B A N A . 
ABOGADOS 
San Igrnaclo 46, pral . T e l . 839. de 1 á, 4. 
C . 1502 1 IMy.' 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d e s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 78, esquina á San Rafael, a l to» 
T E L E F O N O 1838 
C . 1489 IMy. 
aplicado científicamente cura ó alivia 
enfermedades n e r v i o s a s , las de e s -
t ó t n e t f f o é i n t e s t i n o s ; r e ú m a , 
d i a b é t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(folleto gratis). Los médicos más emi-
nentes me confian sus eníermoá. 
KSPTÜNO 5 
d e 1 a :5 BR.TRIPEL 
C . i. S U ! My. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Ntñoa 
Consultas de 12 á 3. — Chacón 31. esquina 
á Aguacate. — Telé fono 910. 
• ' A . 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los po-
bres. Campanario 142. 
5588 ^B-L'SAP. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrát ico por oposic ión dt la Facultcd 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 
G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130 
C . 1490 IMy . 
^ D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especial ista en enfermedades del esto-
mago é intestinos s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el aná l i s i s del jugo gástr ico . 
CONSULTAS D E 1 á 3. P R A D O 76. bajos. 
C . 14S7 iMv. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuno nQmero 48. 
bajos. Te lé íuno 1450. Gratis sólo lúnes y 
m i é r c o l e s . 
C . 1507 IMy. 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana 69, entre Oblupo y Obrapla. T e l é f o -
no 790. — HnLana 
4701 75m-l lAb. 
DR. JOSE ARTURO FIGÜERáS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especial iJad en piezas protésicas.. Primer 
dentista de las Asociaciones de Repórtcrs 
y de la Prensa . Consultas de S á 11 a. m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84. bajos. 
Te lé fono 3137. Habana. 
6342 26-14My. 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — CIrujIa en general.—Consulta* de 1J 
4 2. — San Lázaro 246. — Te lé foao 1343. 
Gratín A ion pobres. 
C . 1491 IMy./ 
D r . J o a q u í n F e r n á n d e z S i l v a 
C I R U . I A N O - D E N T I S T A - D E N T A L - S U R G E O N 
Do S á 11 y de 1 á S p. m. Villegas nu-
mero 57. altos, entre Obispo y Obrapla. 
6291 26-13My. 
Dr. J, Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado lOñ. 
Al lado del D I A R I O D E L A MARINA. 
C . 1494 l ü y 
pedro n m m TOBIO 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Estudio: Edificio de la Lonja, Departamento 
501. Telé fono B29—Domicilio, Ancha del Nor-
te 221. Telé fono 1.374. 
' C . 1503 IMy. 
D R . E N R I Q U E F E R D O M O 
rfiYiSf ~^ar!aw'. E ^ c h e z de la orina. Ve-
* V oI,fil1^ hlarosele. Te lé fono 287. De 
„ 3-.-Ieslls María número 33. 
C . 1477 IMy. 
Pelayo García n m m Notarlo 
Pelayo Sarcia y ( t e Ferrari á m é 
lico. 
CUBA 50• Telé fono 3153. 
145,8 IMy. C . 
Teléfono 10S4 
c*8 fábrica . 
492 
P a t í n t e s de Invenclóa 
t-ngiiah apokea. 
IMy. 
DR. FRáííCiSOÍ J . DEVELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 
nerviosas. Piel y Venéreo-s i f t l í t icas . -Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á l . — 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C 1476 IMy . 
C 0 n n i A 3 3 E S p m A SAN NICOLAS 
Montada á la al tura de sus similares que 
existen en los paises más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materhtle í de 
los reputados fabricantes-S. S. White Den-
tal é Ingleses Jesson. 
Precio» de los Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios . . . $ 0 . 2 0 
U n a e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
Una id . s in dolor " 0 . 7 5 
U n a l impieza . . . i . . . " 1 .50 
U n a empastadura " 1 . 0 0 
U n a id. porcelana " 1 . 5 0 
Un diente espiga. " 3.00 
Orificaciones desde $ 1 . 5 0 á . " 3 . 0 0 
U n a corona de Oro 22 kls . . " 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id. de 4 á 6 I d . . . . " 5-00 
U n a i d . de 7 á 10 i d . . . . " S.00 
U n a i d . de 11 á 14 i d . . . . "12 .00 
Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 
pieza.• 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminaran sua 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
de 12 á 3 y de 6 y media á S y media. 
C . J504 IMy. 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L E A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . Í O I 
e n t r e M u r a l l a y T t e . U e j . 
Se pract ican a n á l i s i s de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, l icores; aguas 
abonos, minerales , materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de a z ú c a r e s . T e -
l é f o n o n ú m e r o 9 2 8 . 
C . 1535 iMv. 
Enfermedades de los trópicos y de los ni -
ñ o s . Consultas: en Prado 38, "(Domicilio) 
Lunes, Miércoles. Vierne.-i y Sábados, de 3 
á 5. E n San Ignacio 53: Martes y Jueves, de 
2 á 5. Te lé fono 1954. 
4725 78- l lAb. 
A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vlldósola 
tPauidada en ISS») 
Un anál i s i s completo, microscópico 
y aulaalco. DOS PBSOS. 
Conipoiiiela 07, catre a ñ i l a j TrntenSe Bey 
3496 IMy . 
D r e s . I g n a c i o P l a s s n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
C i r a ; .no del Hospital nfim. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
Partos, y (Vu.Ma en general. Consu'tus de 
1 ft 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 
C. 1506 * iMy 
P I E L — S I F I L I S — 6ANGRF. 
Curaciones rápidas por cisternas moderní-
simos. 
Jeaúa Marta 91. De ta 4 9 
O. 1478 IMy. 
DOCTOR M. M A R T I N E Z A V A L O S 
MEDICO C I R U J A N O . Maloja 25. altos. Con-
sultas do 12 á 2. Gratis á los pobres, los lu-
nes y viernes. Te l é fono 1573. 
5995 26-6My. 
D r . R . G Ü Í R A L 
O C U L I S T A 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cr ipc ión . Horas de 12 á 2. Consultas part i -
cularej de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José . T e l é -
IMy. 
fono 1334. 
C . 34Kf) 
S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A U U . H A B A N A 72 
T E L E F O N O 7 03 
_ £ _ 1 Í 0 1 IMy . 
D E N T I S T A 
A G U I A R 76. Entre 0'U>Ííly y San Juan 
de Dios. 5834 2S-4My. 
D R . H E R N A N D O 8 E S Ü I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
BRONQUIOS Y GAR3ANTA 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 103 de 12 á 2 todos los dlan ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes. lunes, miércoles y 
viernes á lás 7 de la mañana. 
C 34S2 IMy. 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Médlco-Clrujc no-Dentista. 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D 
C. 1495 IMv. 
DR. H. A L Y A R E Z A B T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R O / J T r A 
N A R I Z T OIDOS 
Consultas dd 1 á 3: Consulado l l f . 
C . 1500 IMy. 
DR, GAL VEZ SÜILLBM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y 6«terH)dad. — Habana número 4'». 
C . 1567 IMy. 
D R , G U S T A V O L O P E : 
Enfermedades del cerebro y de ¡os nervios 
Consultas en Belascoaln 105% próximo 
á Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
C. i4»3 iMv 
C I R U J A N O - D f i N T I S T A 
T X . l i o 
Polvos deiMrlücoa, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á S. 
6546 26-28Ab. 
3 3 Ü L . T * / \ Q - E 
V i a s i i r i u i u - i í í s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
p n s , l i er i»e . s . t r a t a m i e n t o s e s p e c i a -
l e s . D e 1 3 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e -
ñ o r a s . l>e l i á -4, A ^ u i a r 112 (>. 
C . 1561 L\ fv . 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano do! Tlnnpital ndmrrn 1. 
C irujano del Hospital de Eraereencla-v 
Consultas de 12 á 3. , San Lázaro 226 
26-12My. 6249 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. • Coasnlt as de 12 á3 
X j x j s a 1 9 . 
IMy. 
C . 1499 
C L I N I C A G U Í R A L 
? « " n V ú 3 7 ' r e R a , a c l ' S a n S : 
C- M . ' I M y . 
D E G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Mfdlco de la Casa de 
Honeflcencia y Mafernldad. 
Especialista en las enfermedades do los 
niños, medicas y quirúrgicas 
Consultas de 12 á •> 
AGUIA_n 108 T E L E F O N O 324. 
C- U-e:* , . IMy . 
u 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 á i . 
Pobres gratis. 
T e í e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 , 
C 15.12 IMy. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 115. 
C . 1660 IMy. 
H06UES 
O C Ü L I S T \ 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 á S. 
AOT'TLA 9G. — Telé fono 1743. 
6438 . 52-14My. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de ¿alud. — Infanta 37. Te lé fono «021 
H A B A N A 
Habitaciones ccnfortables y dietas t»i n i -
vel de todas las fortunas. 
C 150S 1My-
P o i i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Acular Banco CepafioI« prlaelpaL 
TsUfoao XSli , 
C . 1188 52-lAb. 
J E S U S M A R I A B A R R A Q U E 
2292 
ABOGADO 
A M A R G U R A SS 
156-19F. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antlmor-
fínico (cura la morflnomanta). Se preparan 
y vender, en e! Laboratorio Bactcro lóg lco de 
U Crónica MÉdico Quirúrgica. Prado 10B 
Dr. Alfredo G. D o m í n g n e z 
De las UuiverHfdnde.* de la Habana y Nerr 
York PuMt Gradúate . 
Especialista de Fie l del Dispensarlo " T a -
mayo". Enfermedades de la Piel. Sangre y 
Sífil is. Tratamiento de la sífilis por inyeccio-
nes, sin dolor, garantizando la curac ión . 
Martes, jueves y sábados , de 1 á 3 p. m. 
Empedrado 34. cuartos 13-14. Edificio de " E l 
Iris", altos. Te lé fono 9327. 
C . 1476 IMy . 
t DOCTOR JUAN A N T I G A 
Especialista en la Terapéut ica Homeopá-
tica. Enfermedades crónicas . Enfermcda-
dés de las Sefioras y N i ñ o s . Consultas gratt, 
para los pobres, de 9 á 11 a. m. Consultas 
particulares: do 1 á 3 p. m- 1A. A 
Sen Miguel 130, B . Teléfono 239. 
C . 1473 L*1'' • 
D I A R I O D E L A MARINA—Edici65 la nmfiana.—Mayo 19 d« 1^09. 
El Secretario de la Gnerra 
de los Estados Unidos 
De regreso de su viaje á Panamá, 
l]*jzó á esta, capital ayer, á las siete 
la tarde, á bordo del yate presi-
d(»neial "May Flower.'' el Secretario 
d*5 la Cruerra de los Estados Unidos, 
Mr. Dickinson. acompañado d^ su es-
posa, del Maym- General J ! Franklin 
Bell, de Mr. Lincoln R. ('lark. Secre-
tario particular de Mr. Dickinson ; del 
doctor G. Ewing, de Mr. James 
Ross Told y de las esposaa de .\lr. 
Ewing y Ross y de la señorita Edna 
Owsley. 
L a noticia de la Uegada de tan dis-
tinguidos viajeros fué comunicada á 
la Secretaría de Estado por el Minis-
tro americano, Mr. Morgan, quien re-
cibió un marconigrama puesto por el 
general Bell desde el citado yate. 
A l pasar el "May Flower" por 
frecte á la Capitanía del Puerto, se 
dirigió á su bordo en la lancha ' 'Lua-
ces." en traje de gala, para girarle 
la visita sanitaria, el médico de este 
puerto, doctor Miíanés. 
Una vez fondeado el yate y puesto 
á libre plática, pasaron á su bordo, 
para saludar y dar la bienvenida al 
Secretario Mr. Dickinson y demfts 
personas que le acompañan, el Minis-
tro americano. Mr. Morgan, con el Ca-
pitán Ryan. los ayudantes del Presi-
dente de la República. Comandante 
Morales Coello y Capitán Quiñones, el 
Jefe de Cancillerías de la Secretaría 
de Estado, señor Ecay y Rojas, el ge-
neral Jefe del Ejército Permanente, 
señor Faustino Guerra, con su ayu-
dante el teniente coronel Martí, el Ca-
pitán del Puerto, señor Aguirre, el 
general Alejandro Rodríguez y otras 
personas. 
L a Secretaría de Estado envió dos 
hermosos ramos de flores á la esposa 
de Mr. Dickinson. 
E l DIARTO D E L A M A R I X A salu-
da á los ilustres huéspedes y les de-
sea grata permanencia en esta capi-
tal. 
P "May Flower" desplaza 2.700 to-
neladas, está tripulado por ISO indi-
viduos, su calado es de 18'6 pies, ha-
biendo empleado tres días en su tra-
vesía. 
Dicho buque viene al mando del 
Capitán Mr. Thornas Snojrder. Pro-
cede de Coloh (Panamá.) 
Él Secretario de la Guerra de los 
Estados Unidos y sus acompañantes 
permanecerán dos días en esta ciu-
dad, hospedándose á bordo. 
Anoche, á las ocho, desembarcaron 
acompañados del Ministro de los Es-
tados Unidos en esta República. 
L O S V E T E R A N O S 
A C L A R A C I O N 
Habana. Mayo 18 de 1909. 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Ciudad. 
iSeñor; 
En ''l número d* " L a Lucha" de 
hny 18 y batio el título " E l 20 Je 
Mayo"' apareció un artículo sobre el 
me°tinír que se ha de celebrar «n el 
Teatro Nacional «H 20 de Mayo á la 
1 p. m.. He] cual se desprende que 
una Comisión de Veteranos solicitó 
y obturo gratis el Teatro Nacional 
para celebrar uu meet.ing y que la Di-
rectiva' del Centro G-allego a ñ e d i d 
po~ tratarse de una fiesta "patrió-
tica." 
Queremos hacer constar, que la 
Asociación de Veteranos no ha in-
tervenido en cst^ asunto, porque ese 
mismo día. y á esa misma hora, he-
mos acordado la Asociación de Vete-
L O N J A D E L C O M E R C I O 
Se alquilan habitaciones para oficinas en 
les pisos cuarto y quinto del hermoso Pala-
cio de esta Sociedad, en la' plaza de San 
Francisco, con el uso de elevador, alumbrado 
eléctrico etc. Informarán en la Secretarla 
de la Sociedad, de 8 4 10 a. m. y de 1 4 
4 p. m. 
C . 1404 26-25Ab. 
L a b o r a t o r i o s 
I n d u s t r i a l e s 
• • — • — t — • — • — • — • — • — f — > 
E S P E C I A I M E N T E 
P A R A I N G E N I O S 
E i . G A L L 0 I 8 , F I L S 
Eepresentaote EXCLUSIVO para CUBA 
J o s é K Z a r r a b e i ü a 
Mf-rcaderes 10.—Apartado 184. 
c 1671 alt 9 m - l i 
¿Por qu« sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOaQÜSL 
T m curara en pocos días, recobrará 
•a buen humor y su rostro se ponurs 
rosado y aleare. 
L e Peralma y Ruibarbo de R o s e e » 
produce excelentes resultados eu ei 
tratamiento de todas las enfermedades 
del ee tómago , dispepsia, castrAnfia. 
Indigestiones, difirestionae lentas y di-
fíciles, mareos, vómi tos de las emba> 
rasadas, diarreas, estre&imieato. seu-
rsstenia gra*trica, etc. 
Con el uso de la P E P S I N A T R U I B A K -
3 0 , el enfermo ráp idamente se pone 
nejor. dlslere bien, asimila más ei 
ailmento y pronto llega 4 la curacios 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doc«. aAos de éxi to creciente. 
Be vonae en todas las boticas de is S u . 
C . E05 iMy. 
ranos, "bajo la presidencia del ve-
nerable Marqués de Santa Lucía," 
celebrar nn día de campamento con 
un Imncli en Palatino y malamente 
podíamos celebrar dos fiestas á la 
ve¿. 
E l meeting. pues, no es de Vetera-
nos, y como pudiera confundirse la 
tVsta de los Veteranos que será en 
Palatino, con el meetin? del Na-vi-
nal, hacemos la presente aclaración. 
Esperando se sirva dar cabida en 
el DIADIO á la presente queda de us-
ted con la mayor consideración suyo 
affmo.. 
Por la Comisión, 
M. ARANDA 
A G R A D E C I D O S 
La Comisión organizadora del ' 'Día 
de Campamento** con que los Vetera-
nos conmemorarán la patrióticr;. fe-
cha del 20 de Mayo, nos ruega baga-
mos llegar el testimonio de su grati-
tud al industrial señor Aldabó que la 
ha obsequiado con una caja de su ex-
quisito producto ''Bombón Crema" 
para el *'lunch" y á la firma "Fonse-
ca y C a . " que regalará cien tabacos 
de su marca, al mismo objeto. 
AVISO 
Hasta las seis do la tarde de hoy. 
se recibirán en Industria 126 las ad-
hesiones de Veteranos para el lunch 
del 20 de Mayo, en Palatino. 
CITACION 
Por la presente ruego á los Vetera-
nos de la Independencia, tanto á los 
que residan en la capital, como á los 
del interior, que asistan á la Asam-
blea Nacional que se ha de celebrar 
en el Teatro de Xoptuno el miércoles 
19 de Mayo á las 12 m.. para proce-
der á la elección del Consejo Nacio-
nal que regirá los destinos de la' Aso-
ciación durante cuatro años y á la 
aprobación del "Reglamento. 
? E l Presidente. 
Mayor General Salvador Cisneros 
Betancourt. 
..«uSleM 
V E l p e q u e ñ o amaromor fie l a cer-
veza l a c o n v i e r t e en a p e r i t i v o , 
y no hay ningruno que s u p e r e 
en c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
P A R T I f l O S J O L I T I C O T 
PARTIDO CONSERVADOR 
NACIONAL 
Comité de Jesús del Monte 
De orden del señor Presidente, se 
cita para junta general de afiliados 
que tendrá efecto el día 21 del actual, 
á las ocho de la noche, en la calle de 
Rodríguez núm. 7. con el objeto de 
proceder á la eleceión de una plaza 
vacante que existe de Delegado ante 
la Asamblea Municipal de nuestro 
partido. 
Jesús del Monte, May^lS . 1909. 
E l Secretario. 
Ansrel de la Peña. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
FRATTT'R A G R A V E 
En el segundo centro de socorros 
fué asistido ayer el jornalero Manuel 
Benigno Fernández Méndez, de la 
fractura del fémulo izquierdo, por su 
tercio superior y contusiones en la 
pierna y muñeca del mismo lado. 
Dichas lesiones so las causó al res-
balar y caer de la cubierta al fondo 
de la bodega de una lancha cargada 
de hierro que se encontraba atraca-
da al muelle de Tallapiedra. 
El estado del paciente fué califi-
cado de grave. 
A L Q U I L E R E S 
SAX IGNACIO "<t se alquila un magníf ico 
departamento Interior compuesto rte cocina, 
cuarto y saleta, para matrimonio sin nifios 
y un cuarto bueno y fresco en la azotea, 
para hombre solo. 6579 4-19 
S E AI^QUILAís departamentos altos con 
v i í ta á. la calle y propios para corta fami-
lia en la calle Reina 149, Crespo 4.1A. 
Amargura 54 y Compostela 71 en las mis-
mas in formarán . 
6589 4-19 
O b i s p o 5 6 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se alquilan hermosas habitaciones. I n -
forman en Ioií altos. 
(«08 4-19 
S E A L Q U I L A muy barata la c a í a calle de 
Salud número 147, con obras sanitarias y « t 
construcción moderna; la llave eatA en 
el númpro 13» de la misma calle. Informan 
Compostela número 109. Bodeara 
6*02 8.13 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la' casa Zulueta número 36E, 
se componen de S cuartos, gran sala, saleta 
comedor y servicio para criados. E n la misl 
ma informan. 6565 8-19 
S E A L Q U I L A un local propio para can-
tina. Botica iS establecimiento, en los ba-
jos del Hotel Sevil la. Informarán en la 
Oficina del Hotel. 
6562 4-19 
C E R R O 5 5 9 
C O S A M U Y C O M U N 
Sentirse Débil é Indispuesto sin que 
pueda llamarse uno Enfermo. 
Hay períodos en que toda persona 
se siente indispuesta, con pocas fuer-
zas, poco apetito, poco de humor, y 
sin embargo no está uno enfermo. Si 
uno busca síntomas, es fácil creer que 
el malestar proviene del estómago, ó 
de los nervios, ó que es reumatismo ó 
muchas otras indicaciones semejan-
tes. Lo cierto es que el organismo es-
tá cansado y necesita algo que lo re-
habilite. Que la sangre necesita, algo 
que estimule la buena circulación y 
que quite las impurezas. Un simple 
tónico es lo que debe tomarse para co-
rregir esas enojosas indisposiciones, 
y recomen Jamos que ese. tónico sean 
las Pildoras Rosadas del Dr. Willanis. 
que son excelentes para la sangre y 
los nervios. La sangre debe contener 
lodos los elementos de salud, y estan-
do la. sangre bien, cas>i no hay enfer-
medad qnc subsista. 
E l siguiente extracto de una carta 
corrobora lo que refieren las anterio-
res líneas: "Tengo el gusto de certi-
ficar que yo soy uno de los muchos 
que deben su curación á las Pildoras 
Podadas del Dr. WHliams. Varias ve-
ces me he sentido indispuesto con sín-
tomas de enfermedades leves, que sin 
embargo me quitaban las fuerzas y 
me tenían incapacitado para los go-
ces y oh1 i ara c ion es 'de la v;da. En ta-
les casos he echado mano de las Pil-
doras Eta&adaa del Dr. Williams, ob-
teniendo pronto alivio y mi conipleto 
rectableeimiento en período de tiem-
po relativamente corto. Tengo, pu^s, 
buenas pruebas de.las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams, son un excelen-
te fónico para la sangre y los ner-
vios, y las recomiendo siempre que 
tengo ocasión." (Del Sr. Juan San-
erirnetty Medina, calle Revillagigedo 
48. Habana.) 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DR. 
W Í L L f I A M S . Nb se acepten sustitutos. 
EN S I E T E C E N T E N E S se alquilan los ba-
jos de la casa Crespo 44. Su dueño San 
Lázaro 290. de 11 á 1 y de 5 á S p. m. 
ff555 4-19 
A B R I E N D O varias fincas de'^T^^ñ: 7: .9; 
10; 20 y 100 caba l l er ías . Cerca de la Haba-
na. Terrenos de primera clase para siem-
bra y ganado. Santa Clara número 29. de 
10 á 1 y de 4 á 7. 654fi 4-19 
E S C P . I T O B I O S : se alquilan tres hermosas 
habitaciones para escritorios, en la ralle de 
Cuba número 7. Tienen acceso rpor Cuba y 
entrada independiente por Teia(Ulo. 
6576 6-19 
C O N S U L A D O 6 8 
Se alquilan estos bajos, ron todas las co-
modidades para una extensa familia. Pre-
cio 16 centenes. 6575 8-19 
S E A L Q U I L A la casa calle de Someruelos 
número 215 compuesta de sala, comedor y 
cuatro cuartos, suelos de mosaico; la llave 
en frente Casa de E m p e ñ o . 
6574 4-19 
M A L E C O N 62 y San Lázaro 200: desde 
cinco treinta oro, hay habitaciones y de-
partamento, con (5 sin muebles, lavabo de 
agua corriente y muy ventiladas: para fa-
miliar y caballeros que sean de moj-altdad. 
6577 8-19 
La HERMOSA Quinta "Vil la Julia" en la 
"Lisa". Marianao. se alquila por la tempo-
rada 6 un afto. Consta de 6 «-uartos. sala, 
saleta, comedor, cochera, cuatro caballeri-
zas y bonitos jardine; y naranjales . Es tá 
acabada de reconstruir. Informes en Obra-
pía 37 de 1 á 5.. 
6578 4-19 
E N 1 2 G E N T E N E S 
Se alquilan los maRníficos y espaciosos 
altos. Amargura 53. Informarán en Jesús 
María 12. 6592 8-19 
PROXIMOS á desocuparse se alquilan pa-
ra el primero de Junio, los dos bajos de las 
casas Avenida, del Golfo número 40. entre 
Aguila y Crespo, compuesto cada uno ñf sa-
la, antesala, cuatro cuartos corridos, saleta 
cuarto de bafio. cocina, con elevador y dos 
inodoros, patio c m s í t a n o s , muy ventilados 
para, criados. Pueden verse después de las 
9 de la mañana hasta por 13. tarde. Para 
informes Campanario 164, bajos. 
6596 4-19 
S E A L Q U I L A en Perseverancia número 
9 u r a casa aita y otra baja, de moderna 
construcción propios par regular familia; 
las llaves al lado y para informes en San 
Ignacio 90. 6515 4-18 
EN M E M A O 
Se alquila la hermosa casa Martí 88, con 
sala, zaguán, comedor, cinco cuartos, tres 
para criados, dos inodoros, agua de Vento, 
ducha y un hermoso patio con muchos ár-
boles frutales. E n la bodega de enfrente 
está la llave. Su duefio Muralla 85. 
6513 4-18 
E N MONTE 137. entre Angeles é Indio, 
lugar céntrico, se alquila un ampli" y ven-
tilado alto, con esp'éndido b a l c í n alumbra-
do por un foco e léc tr ico . 
M i ] 8-18 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones, una ea 
tres luise.s y un centén la otra. Villegas 
mimero 98 esquina á Muralla, casa particu-
lar . 6504 4-18 
F E A L Q U I L A en la calle Galiano núme-
ro 22 una accesoria con agua de Vento é 
inodoro, en $10.60. L a llave al lado é Infor-
man en Aguiar 100. 
6505 8-18 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y espléndidos aitos de Obra, 
pía 28. E n los bajos informan. 
6498 4-18 
A DOS C U A D R A S D E Belén se alquilan 
los hermosos y frescos altos de Jesús María 
número S8. Informarán en los bajos. 
6502 4-18 
J E S I ' S D E L MONTE calle Cocos, fl un 
costado de la casa del Presidente de la 
Uf'públlca se alquiía una hermosa ca-̂ a 
acabada de fabricar, en 10 rentene*. L a 
llave en la misma, Informes en Estre l la 127 
g49S 8-18 
C A S A B O S T O N 
RETKA 2n. Teléfono 1S49. h í h l t a c i o n e s 
con toda asistencia, balcón á la calle, pre-
cios mrtdirso. «494 ^.is 
Casa moderna, espaciosa, fresca" y con 
cochera, se alquila. 6560 8-19 
J E S U S D E L M O N T E 
E n 10 centenes, se alquila la casa acabada 
de fabricar calle de San Indalecio número 
27, entre las de Correa y Cocos, consta de 
las comodidades siguientes: porta!, sala, 
hall, cinco grandes cuartos con agua co-
rriente en los mismos, comedor, cocina, ba-
ño w . c. y cuarto de criados, jardín á un 
costado y gran patio. L a llave en el nú-
mero 25 de la misma calle. Su dueño Amar-
Kura 55 altos. 6558 S-19 
E C O N O M I A 4 0 
Se alquilan los frescos y cómodos altos de 
esta casa. Están independientes v á una 
cuadra del Havana Central . L a llave en los 
bajos. Informan Almacén de Tabaco, E g i -
do frente á Paula. 
6557 4.19 
V E D A D O : Se alqui la la camoda v bien s i -
tuada casa Paseo w q u i n a á Q u i n t a . E s t á 
habitada y puede verse á todas horas I n -
f o r m a r á n de su a lqu i l e r en San Isrnacio 
54. altos de 12 & 4. 
6efc6 0 4,13 
S E A L Q U I L A N 
Acabados de arreglar y pintar, los es-
paciosos y fregóos altos de la pasa Jesús 
María número 17. compuestos de sala. saleta 
cinco amplios cuartos á la brisa, r-uarto de 
bafio. dos inodoros, comedor, rocina y cuar-
to de criada con pisos de m á r m o l . Renta 16 
centenes. L a llave en San Pedro 6 altfw 
6493 3.lg 
S E A L Q U I L A N lop bajos del Malecón nú- { 
mero 8. cuaflra de Miramar. casi esquina 
á la calle de la Cárcel, en $58 C y . con sata, 
antesala, saleta 3 cuarto.» familia, dos cria- ' 
dos y demás servicio. Informan en los a l -
tos. 6521 g.ig 
S E A l X j m ^ A N los hermosos, elegantes 
y amplios altos de la casa Animas 170A, 
y los bajos de las mismas condiciones. Ani-
mas 170. informarán en los baios de la casa 
Animas 170A. K536 8-18 
C O C H E R A 
E n casa particular se alquila una capaz 
para dos caballos y dos coches. Salud 22. 
<M1 <1-1S 
E N C A S A M l J Y l ) E C E O T E 
V tranquila se alquila una hermosa ha-
bitación en dos centenes. Lealtad 120. 
6540 4.18 
en ocho pesos 
Se alquila una muy buena habi tac ión en 
Reina 34. 6542 4-18 
S E ALQUILAN dos hermosas habitacio-
re?. una alta y otra baja con baño y 
ca«a de familia á hombres solos en Santa 
Clora B. 6525 4-18 
A L O S C O C I N E R O S 
Buena oportunidad para establftcerse a l -
quilando la amplia cocina de Prado 45. 
6S2S 15-18My. 
S E A L Q U I L A N 
nabitaciones en F.GIOO 16 y P R A D O 4ri 
con ñ iuin muebles. THCfono lfi31>, y pnrn fn-
mlllas hnhftaoionen dea de 95.30 en adelante 
en J E S l S l»r:;, MO.\Tl-:, ( alzada de l.uyanft 
nilmeron del ?•<» al (¡,'t y lop predOaOa nlton 
con «nln. 4 cuartón, comedor, cocina y baño 
en 7 rentrnes. 
6527 26-18My. 
V E D A D O : Próx ima á desocuparse a l -
quila la casa Línea número «R entre calle 
A y Paseo; tiene 5 bueno? cuartos y otro 
para criado; en el número 67 impondrán . 
6529 . 4-I8 
A L T O I N D E P E N D I E N T E . E n |21.20 oro 
se alquila. Indio número 19. L a llave en 
la bodega esquina á Monte. 
6536 4-18 
S E A L Q n L A N los bajos de Lealtad 40, 
á dos cuadras del Malecón, tiene sala, sale-
ta. 4 cuartos grandes, uno de criados, come-
dor y doble servicio. L a llave en el 57, ba-
io1--. Informes Obispo 121. 
6524 8-18 
SE ALQUILA 
n n m a í r n í í i c o l o c a l p r o p i o p a -
r a a l m a c é n , e n O f i c i o s n ú m e -
r o .12. c a s i f r e n t e á l a A d u a n a . 
6499 10m-18 
S E Ñ O R E S C 0 3 I E K C I A N T E S 
Se alquila la hermosa casa de Galiano nú-
mero 100. propia para establecimlnto 6 
depósito de tabaco en rama. Informes Co-
lón número 1. 6470 4.-16 
S E A L Q U I L A 
L a nueva y bonita casa Avenida del 
Presidente Gómez, antes calle Correa n ú -
mero 19. Tiene jardín al frente, portal, sa-
la saleta. 4 cápaces cuartos, comedor, baño 
inodoro, cocina, patio y traspatio. E s toda 
de azotea y con pisos de mesai-co. L a llave 
al lado en "el número 21 y para Informes di-
rigirse á Manrique 128. entre Reina y Sa-
lud. 6476 8-16 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos altos con vista á la calle 
y con todo el servicio, en seis centenes, en 
Santa Clara número 20. E n la misma, se a l -
quilan los bajos en tres. Informan en Mer-
caderes número 41. Depós i to de Mlraguano 
de Manuel Rodr íguez . 
6458 4-16 
S E A L Q U I L A N en Puentes Grandes. Cei-
ba, las casas San Tadeo números 10#y 12 pe-
gadas al Ferrocarri l , sala. 3 posesiones, 
gran patio con árboles frutales, agua de 
Vento: la llave en el número 4. Informan 
Campanario 215. Habana. 
6457___ 15 -16My. 
S E A L Q U I L A N los frescos altos de la ca-
sa San Lázaro número 198. con frente al 
Malecón, compuestos de dos salas. 5 cuar-
tos grandes y 2 para criados. L a llave en 
los bajos. Su dueño San Miguel 53. 
6139 i-™ 
S E A R R I E N D A el demolido ingenio Santa 
Rita en el Paradero de Ibarra, Matanzas. 
44 caba l l er ías . Buenas para caña y potre-
ro. Informes: Lombardo. Arechavaleta y 
Compañía. Matanzas. García y Lópeí , Ofi-
cios 17. Habana. 
C . 1685 7-16 
S E A R R I E N D A 6 vende el potrero Rios ó 
Nuestra Señora de los Remedios, en Bahía 
Honda, de sesenta y dos cahál ler ías de tie-
rra, buena casa de mamposter ía , aguadas 
bundantes y c e r c ó l o . Informará SU dueño 
Reina 85. altos. 6454 8-16 
S E - A L Q U I L A N lo? altos de la nueva casa 
calle de. Villegas número 83. á una cuadra 
de Obispo pa»-a una corta familia; con es-
calera de mármol y demás comodidades. 
6451 • 4-16 
E N CINCO C E N T E N E S se. alquila la plan-
ta baja de la nueva casa F iguras número 73 
concluyendo de pintarse compuesta de sala, 
comedor y dos cuartos, pisos de mosaico y 
servicio á la moderna. Informa su dueño en 
los altos. 6452 4-16 
DOS-CUARTOS_JU?íTOS 6 S E P A RA DOS 
se alquilan amueblados, en precio muy bajo, 
en segundo piso: y media cuadra del Prado 
con familia respetable. Refugio 4. 
6462 4-16 
S E A L Q U I L A N los altos de Qulroga 5 
casi esquina á la Calzada de J e s ú s del Mon-
te, lo más alto y seco de la loma de la 
Iglesia, capaz para regular familia. I n -
fbrman en la misma. 
6465 4-16 
MAISON D O R E E : Oran Casa de H u é s p e -
des de Soledad Mérida de Durán . esp léndi -
das habitaciones; baños caliente?, 'luchas, 
luz e léctr ica y timbres. Zulueta 32. entre el 
Parque Central y Pasaje. Te lé fono 980. Pre 
cios módicos . 6466 4-1 6 
T E J A D I L L O 48. se alquila una habita-
ción alta muy fresca y otra baja en 2 cen-
tenes. E n Industria 72. varias muy ven-
tiladas, y en Consulado 55. otra indepen-
diente, barata. 6469 4-16 
SÉ A L Q U I L A en la carretera de Arroyo 
Apolo, una casa amplia, para cualquier cla-
se de establecimiento. Informan en Línea 
número 156 Vedado, frente al Eléc tr ico á 
todas horas. 6472 
SF. A L Q U I L A el aíto de Luz 79 á una cua-
dra de los tranvías , muy propio para un 
mairimonio sin n i ñ o s . L a llave en e' bajo 
6 en la bodega. Su 'dueño en Rayo 36. 
6481 4-16 
~* sÉTA.LQÜILAN habí tac lones altas y bajas, 
frescas, de moderna cons trucc ión . San Jo-
sé númro 96. 6392 4-15 
gE A L Q U I L A N 
Uros hermosos y fresquís imos altos en 
Revillagigedo 20. E n los mismos Informan. 
6391 4-15 
S E A L Q U I L A 
La hermosa y fre.sca casa, San Miguel 
l'.t». compuesta de zaguán; gran sala, saleta. 
( otnedor. t inco grandes cuartos bajos y tres 
altos: con servicios completos y modernos; 
cuartos de baño con bañadera de porcelana, 
mamparas, pisos finos, «ran patio con flo-
res y frutales', Informarán Galiano 78 E l 
Progreso del P a í s . 
6-16 
S E A L Q U I L A el alto de Chavez 27B pró-
ximo á Reina, de construcc ión moderna y 
rapaz para corta familia. L a llave en el 
bajo B. é informarán en Prínc ipe Alfonso 
número 503 altos.* 
6412 8-15 
VEl>ADO~Caíle E esquina 21 se alqui 1 a 
en $26 W . una e l e g a n í e casa de altos 
con cuatro departamentos y cuarto de cria-
dos y demás servicios en los altos al lado 
de ls Barbería, Informa su dueño "CapdevUa 
6415 4-15 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos de Consulado 59. L a llave é infor-
mes en los bajos. Te lé fono 9276. 
6436 8-15 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A L A CASA S I T U A D A E N 
la calle Quinta número 19, entre H y G, 
con seis habitaciones, frente k l mar. y to-
das las comodidades de las construcciones 
más moderna5. L a llave en la misma, don-
de Informarán. 
6426 20-15My. 
A C A B A D A S de construir á la moderna se 
alquilan los altos de las casas Ancha del 
Norte números 319 y 319A, en nueve y diez 
centenes respectivamente. Informan en el 
número 317. Tómese el carro de la Univer-
sidad. 6428 4-15 
Genera l L e e n" 3, Marianao 
Se alquila esta fresca casa con todas las 
comodidades modernas. Informan Prado 34 
y medio. Teléfono 848. 
6432 4-15 
MARINA número 30 se alquila esta fresca 
«jasa, con vista al mar; compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos grandes y uno chi-
quito, cocina, baño é inodoro. L a llave en 
el número 28 é informan en Corrales n ú -
mero 54 altos. 6433 4-15 
" H A B I T A C m i Í E S ^ 
Altas, amplias y ventilada-s; muy aómo-
da.--. venga á verlas en Habana 128. 
6338 8-14 
V E D A D O : Se alquila en 16 centenes la 
moderna y cómoda casa de la calle Quinta 
número 44 á una cuadra de los baños de 
mar; propia para una familia de gusto. 
Es tá acabada do pintar. Informan al lado 
sil riueo. SI se toma por un año se dá en 15 
centenes. 6422 8-15 
A L T O S LUJOSOS: E n Monte 177, esquina 
á San Nicolás se alquilan los m á s h i g i é n i -
cos y fresco» de la ciudad. Aire y luz á los 
cuatro vientos: ocho habitaciones, galer ía , 
bafio. dos Inodoros y espléndida cocina. Su 
duefio Obispo número 72, Te lé fono 635. 
6331 8-14 
SÉ A L Q U I L A N próximos al Colegio de B e l 
lén. los altos de Jesús María 110.0 son mo-
dernos y capaces para dos familias, la llave 
en la esquina. Botica. Su dueño Neptuno 
58. altos. Sr . Alvarez. 
6355 8-14 
E N T R E P A R Q U E Y P R A D O 
E n Virtudes 2A. esquina á Zulueta, se a l -
quila desde el primero de Junio un piso a l -
to, con tres hueros á la calle, cinco cuartos 
y dos más de criados, sala, comedor, gale-
ría de paso, suelos de mármol ; baño; porte-
ría. 16 centenes. 6353 8-14 
S E A L Q U I L A 
Un departamento bajo y otro alto con en-
trada Independiente, junto 6 separado. Ri -
ela 2. 6379 8-14 
D E O P O R T U N I D A D : Se alquila un amplio 
piso de la gran casa Aguiar 122, en 12 cen-
tenes, compuesto de sala, saleta. 3 cuarto» 
comedor; cuarto de bafio y cocina. E n la 
misma darán razón . 
6 3 78 St-14 
~ S E A L Q U I L A en siete centenes, la casa 
ralle de Neptuno número 267A. con zaguán , 
dos ventanas, tres cuartos, antesala y servi . 
cío sanitario, toda recién construida. E n la 
misma, informan. 
6381 „ . 5-14 
EN EL VEDADO 
Se alquila la hermosa casa Quinta "Villa 
Herminia" coî  toda clase de comodidades, 
situada en la calle 15. entre B y C . Infor-
marán en la misma de 9 de la mafiana á 
seis de la tarde. 6325 8-13 
M A N R I Q U E 5, Se alquilan los bajos con 
sala de mármol, saleta. 4 cuartos, comedor, 
cuarto para criados; baño etc. en 12 cen-
tenes, nueva y muy elegante. 
6329 8-13 
E N R E I N A 14. acabada de hacerle gran-
des reformas; hay hermosos baños con 
abundante agua: hay hermosas habitacio-
nes con ó sin muebles á precios módicos ; 
hay amuebladas á diez pesos, con todo ser-
vicio; entrada á todas horas. E n las mismas 
condiciones en Reina 49, y en Galiano 136, 
lo mismo. 6326 26-13My. 
R E I N A 59. F O T O G R A F I A " L A UN I C A 
casa donde consegu irá hermosas habitacio-
nes altas y bajas, por poco dinero, á hom-
bres solos 6 familia sin n i ñ o s . 
6321 6-13 
E S Q U I N A 
Se alquila Animas 70. esquina á Blanco. 
Informan San Ignacio 46, L d o . Puig. de 1 á 
cuatro. 6299 8-13 
S E A L Q U I L A N unos cómodos é indepen-
dientes aTlos. con vista á la calle en cin-
co centenes, con luz, á matrimonios sin ni-
ños . 6 señoras solas. Concordia 127, de 2 á 
6 tarde. 6300 8-13 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de 
Prado 70. en los altos de la misma casa in-
formarán . 
6301 8-13 
I n d u s t r i a 6 4 , a l t o s 
Se alquilan en 1*2 cectenes. Sala, comedor 
y 6 cuartos, á 2 cuadras del Prado y con 
tranvía en la esquina. Tiene servicio sani-
tario. L a llave en los bajos. Informes en 
Trocadero número 14. 
6292 8-13 
E N L A CASA Lagunas 115. se alquila la 
parte más cómoda y ventilada de sus altos, 
con balcones á Lagunas y á Belascoaín In-
formal, en la bodega de la misma esquina. 
6284 8-12 
• S E A L Q U I L A 
Un locai propio para una industria 6 de-
pósito do materiales, tiene 900 metros ,1e 
superficie, dos grandes colgadizos, caballeri-
zas, fregadero, abrevadero é inodoro, situa-
do en la calle de San Miguel entre Mar-
qués González y Oquendo. Informan en 
Neptuno número 227. Alquiler módico . 
6235 S-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Bernaaa 40 
con entrada independiente. i»ala, saleta. 4 
cuartos, baño y demás servicio. L a llave 
en la fonda de al lado. Informan Reina 131, 
altos. 6244 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de la calle Pro-
greso número 8. con todas las comodidades 
para una familia; la llave en los bajos, Fon-
da, Informes Ricardo Palacio, San Pedro 
y Obrapía. 6252 8-12 
S E A L Q U I L A N ron toda ^sl iencla^elTcasa 
de familia respetable dos habitaciones con 
vista á la calle. Galiano 95, altos, 
6215 S-12 
E N V I R T Ü D K S 6 3 
Casa particular; se alquila una habi tac ión 
alta, independiente, con agua, A matrimonio 




La casa Virtudes 122 compuesta de sala 
saleta, zasruán. cuatro hermosas habitacio-
nes, saleta de comer, buen baño cocina 
Kran patio y servicio sanitario moderno." 
Informan en los altos. 
C- 1699 15-18Mv. 
P E , A.LC5T HjAN los altos de la casa de 
San Miguel 64. E n los bajos la l lave. I n -
formará su dueño Galiano número 95 
6401 4-15 
P A I L A N. 7 0 
Se alquila esta rasa de moderna construc-
I ción v muy cómoda. L a llave en el número 
72. Para tratar Salud número 29. bajos. 
6259 8-12 
O A L I A N O T E L E F O N O 1461. H a b i t r 
oiones con balcón á la calle, muv fréceos 
pisos de mármol con tnria asistencia servi-
cio esmerado. Se cambian referencias 
, 4ll8 
SE ALQUILA 
La bonita casa Campanario 17R. Ia Uave 
en la bodega de la esquina' é informan en 
í"nha 29. altos. Notaría del Ldo. Alvarez 
García . Te lé fono 3?AA. 
q¿ 1700 . US 
C O J I M A R 
Se alquila amueblada, con alumbrado de 
acetileno y agua la casa Real 54 en $350 
por ia temporada: otra chica en Chacón 1 
en $106. Informarán en el bufete del Licen-
ciado Peralta. Empedrado 30 y Reina 22 
altos. 6406 g.xs 
VEDADO 
Se alquila un espléndido chalet acabarlo 
de reconstruirse en la calle 9 (ó Línea) 
número 91. esquina & 6. con sala, saleta, 
muchas y ámpl ias habitaciones para fami-
lias, dos cuartos de baño con servicio sa-
nitario moderno, patio cubierto con luioso 
! decorado, comedor, habitaciones para cria-
I dos. cocina, despensa, cochera é insta lac ión 
de gas y electricidad. Puede versp á todas 
horas. Para Informes Calle 9 número 41. 6 
| San Pedro 6. Cvsme C, co 
I 6.1x2 
S E A L Q U I L A la hermosa casa construc-
ción moderna con 6 habitaciones y todo lo 
demé^. moderno, J e s ú s del Monte número 
360A, L a llave en la bodega esquina á Man-
gos, rebajada. 6217 8-12 
C U B A 8 7 
Se alquilan separadamente los altos de es-
ta casa y la parte baja que á ellos dá ac-
ceso. Pueden verse de 12 á 2 p. m. Infor-
man en Cuba 140. 
6272 8-12 
S E A L Q l f l L A N para personas d e ^ ü r a l l -
dad e.i punto muy céntrico, a. dos cuadras 
del parque Central, los hermosos y ven-
tilados altos de Bernaza 19. esquina á. Obr.''-
pín. compuestos de sala, tres habitaciones, 
comedor y cocina, y dos lávanos 
• 8-12 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o 
Se alquila un buen local propio para tien-
da de ropas, sedería ó sombrererfa t^nt* 
el edificio como el punto se prestan nara 
cualquiera de los establecimientos indicados 
Informan Sabatés y Boada, Universidad^o 
Teléfono 6187. 
O f i c i o s 7 4 , a l t o ^ 
Magnífico local para oficina, 
nes fresca* y limpias para homKhabItari 
hasta 4. al mes "rJ"63 
sanitarias m o d e ^ 4 ¿SÍ 
Por la «squina! ^ T 
desde 1 centén hasta 
con instalaciones 
los carros pasan 
C . '67$ 
S E A L Q U I L A e n ^ ^ r - ^ - ^ J ^ y . 
y Cast i l lo por b a s t i l l o , unos h e r ^ ' ^ í t l 
propios para f ami l i a de gusto SOs °w 
Sabatés 
número 
Pit  l i n   >=»n t D *hrZ 
y Boada. Universidad -n ^ r n a ? 
6187. 6192 -0' Teléfi^11 
SE ALQDILAl 
Los modernos y frescos altos 
...vU<ri..Uo .v iicscoa altos do a 
colás 65, inmediatos á Neptuno n * l 
Escobar 18 entre Lagunas y í;b" y lo8 ~ 
Precio 14 y 16 centenes respe-ti^ 2a 
'r ' ' H"ble b f l 
forman en San Nicolás 42, t e l é f o n ^ , - Iiu 6198 «-^eiono igoj 
S E A L Q U I L A N 
•^Los modernos y frescos altos de P . v 
y Manr ique 31A y 31 E . Informan <! barl 
c-olás 42, t e l é fono 1901. í5an Xu 
(hP9 
_ 8-11 
S E A L Q U I L A 
La casa Sol n ú m e r o 82. de alto y bni 
bajo para establecimiento. Juntos' ó s ^ 
dos. I n f o r m n en la bodega de Sol cftPara' 
6203 1 s10-
— — _ 1 0 - l l 
C A L Z A D A D E f i MONTE n ú m ^ ~ 5 T ¡ — ^ 
ta gran ca.^a para toda clase de estaKi es' 
miento y con frente á dos calles se ai,?1 t í 1 ' 
t iene 13 curtos y entrada y agua inri a: 
dientes en el a l t o . Su d u e ñ o Salud n,-. n* 
30, altosJ 6173 juu1"0 
— E S T G U A N A B A C O A J . N a z a r l ^ v n , . - - - ^ 
qui la una casa de m a m p o s t e r í a , sala s i 
y cinco cuartos, todos de mosaico^, con * 
tro patios. 5 llaves de agua y á rboles frm*" 
les; es una Quinta á media .cuadra del oí * 
t r i c o . Camposanto 65, i m p o d r á n . e&" 
8-11 
E N 10 CEÑTEÑ~ES se /a lqun i^ri^r^Tr -
independientes de Espada ~ entre Cha a 
y Cuarteles. La l lave en la ca rbone r í a de 1 
esquina á C h a c ó n . Su d u e ñ o San Ts-,,. 
246. T e l é f o n o 1342. cazara 
_ 6 1 9 0 . M l 
S E A L Q U I L A la hermosa y boííTtí~^rr 
Paula 37. con espaciosa sala, saleta, cuatrn 
e s p l é n d i d a s habitaciones, cocina, baño ino 
doró , patio,* traspatio, pisos de mármol v 
mosaicos. L a l lave en 39 Informes Suárez 9| 
<'152 8-11, 
S E A L Q U I L A la gran casa Concordla^nü* 
capaz para dos numerosas familias: seis 
cuartos; dos patios, sala, comedor, etc. etc 
La l lave al Jado. Informes Manrique 31 i9l¡ 
t ra B. a l tos . Doce centenes. 
6141 g-u 
O C A S I O N P A R A E S T A B L E C E R S E 
En el gran pueblo de Aguacate, se al» 
qui la la casa y local que ocupó el esta» 
b lcc imieuto La Central , con sus armatostS 
propio pora montar una gran tienda dá 
líua'fliuíer Ciro . Independencia número IR 
CKT.iina '1 M i r t í . La casa de las 12 puertas' 
I n fo rman ei, la tienda de ropa La Repúh;i^¿ 
en Jaruco ó en A g u i a r 77, en la Habana 
E N O B I S P O 113 
Entresuelos, se alquilan dos habitaclonej 
con vista á la calle. 
6166 10-11 
S E A L Q U I L A N 
E n $53 oro espa.ñol los hermosos altos da 
Neptuno 216, compuestos de sala, cuatro 
cuartos, comedor, cuarto de criados, cocina, 
b a ñ o y dos inodoros; la l lave en la bodega 
/rte Ms.rqués G o n z á l e z : para informes Manrl. 
que y San J o s é . P e r f u m e r í a . 
C. ISJW My.la 
7 7 A 
En lo? bajo? de esta hermosa casa st 
a lqui lan habitaciones. 
C. 1339 Ab.17 
S E A L Q U I L A N los altos de la c?.sa San 
L á z a r o 270. con c in to cuartos, en 16 rente* 
nes. D a r á n r azón en Prado 34, altos, d e l 
á 10 v de 12 á 2. 
6043 15-7My. 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Manrlqu» 
131, de alto y bajo. La l lave é informes ea 
la bodega esquina á Reina y en Baratüto 
n ú m e r o 1, T e l é f o n o . 170. 
5933 v 20-6My. 
Se a l q u i l a n sus m a n í f i c o s ba-
j o s . M u y p r o p i o s p a r a oficinas, 
c o m i s i o n i s t a s ó ostablerimien-
to. E n los a l tos i n f o r m a r á n . 
c 5732 26-V. May. 
P a u l a n . . 5 0 , a l to s 
Se alaui la . Informes Amargura 77 y 79* 
5703 16-iMy. 1 
E N 22 C E N T E í í É S se alquila el alto de 11 
casa Calcada de la Peina n ú m e r o 131. es-
quina á Escobar, tiene sala, recibidor, seis 
cuartos, un extenso comedor, cocina. 2 baño» 
y dos inodoros. La» llave é informes en « 
tercer piso izquierda. 5693 
PALACIO CARNEADO 
£1 mas ventilado do Cube, frente a', 
recomendado por los mejores médicos ptr» 
la salud y apetito, cuartos & 15.30 111 • ? ! 
amueblados y con su servicio á $S.50, •10••* 
y í75.90 s e g ú n piso. Te lé fono 9175 calle J 7* 
Mar. Baños da nrar gratis. Vedado. 
C . 1531 iMy 
E L P A N D E L d S O E B B L E S 
E s t o es e l nombro que un m é d i c o fa-
moso h a ciado al H i e r r o B r a v a i s en go-
tas c o i i e c u t r a d a s ; y fuerza es eoave-
n i r en a f á H eáifieiatiyo, como dicta-
do al f in por u n a laj?ga experiencia DO 
p 11 o do sor m á s jus to . De ahí el q»8 
acudan á esto s u b l i m e remedio todos 
aquel los qt i é so s ienten aiuonazadoí 
p o r enformodados dependientes « I 
empobreei i i i ionto de la sangre. 
j ó v e n e s , los n i ñ o s y los ancianos eD" 
e u e n t r a n en él s u providencia , Per 
si no h a n de v e r f r u s t r a d a s ^ ^ 
randas es -preciso que huyan de 
imitaeiono.s que son, por cierto, num 
rosas . 
C O L O R E S P Á L S D 0 S 
1 Qué pálido, amigo m i ó , le veo á u s ^ 
Tiene usted blanquecinos loslaD'0-' al v 
usted inapetente, duerme usted n . 
ennaquece de dia en día. Se le >e ae¿ui. 
razonado y sin fuerzas... TengT.-)me, 
dado pues está usted anémico- iu 
tome, las verdaderas pildora*^ 
Kste diálogo presenciamos nace'- ^j 
Y en efecto ; no hay auda de qu ^ 
« s o de las % e r í l a d e r a « yiia° ,dorts 
\a!let, á ia dosis de una a dos P' 
al comienzo de cada- coñuda, oa ' aj 
restablecer en poco tiempo la? ' ota-
de los enfermos aun de los rn^ s sin 
dos, y -para curar con i^liideí 
sacudidas las enfermedadesae 1* t , 
y de anemia, aun aquellas mas ^ laJ 
y rebeldes á todo otro ^^'"érdidas 
mujeres hacen desaparecer â  F ^ LA 
blancas, y restablecen "pida* pt» 
perfectá ¡-egularidad de las epo )a 
h* sido la principal raẑ n P ^ M ^ , 
Academia de Mudicina de 1<i' uia de 
complacido en aprobar la " ̂  de 
dichas pildoras á fin d P h ^ quc ra'» 
garanda á los enfermos honor ¡1,^ p, 
vez acuerda la docta co pora 
venta en todas las fannacias. i 
Aüvertencia. - Como ^1161- btf 
veces, y bajo ^ nof/oepreparada^ 
quien ofrece pildoras no pr i . rfc** 
Vallet, y que son casi siempre ^ 
y mal hechas, exíjase sobre u ¿ 
fas pa lab-as : V e r d a d ^ ^ t o r W 1 
de Vallet y las senas rtci :?. 
Gasa L . Frere , 19, / v s' Wei . fl 
blanca* y ttemn i m p ^ 
firma r / A r M " ' ^ ' ? — 
D I A R I O D E L A 1 V L A R I N A - - S d i c í ó a 
I 
ño la mañana.—Jíayó 10 de 1909. 
L A N O T A D E L D I A 
Y a es tán en la diplomacia 
, ¿<| iodos los poetas 
v literatos cubanos. 
A nosotros nos alegra 
ver como tantos sinsontes 
tienden el Muélo y se alejan 
cantando en amantes trinos 
las expléndidas bellezas 
de este "jardín luminoso" 
yue por su voluntad dejan, 
i.a vida é.s el movimiento. 
es correr remotas tierras 
para servir k su patria 
v estudiar nobles empresas 
de los hombres y sus luchas 
t i tánicas , como ofrenda 
ai a-lto nombre & que aspiran, 
4 la g-loria con que s u e ñ a n , 
gurquen el mar los sinsontes 
cubanos, el vuelo tiendan 
por el mundo y que sus trinos 
grandes aplausos merezcan 
de la turba que no e n g a ñ a 
y de los hombres que piensan. 
Así sea. 
C . 
S A N I D A D 
DE LA VIDA 
Carlos Manuel de Céspedes 
De noble estirpe cnbana desciende 
liuestro Ministro en Roma. La figura 
poéticamente legendaria del mártir 
Se San Lorenzo, surge en nuestra 
mente como un blasón de sacrificio 
patTÍótico. E l hijo de aquel héroe 
amado, de aquel combaliente román-
tico, ha dado también á su tierna el 
esforzado derroche de sus servicios va-
1 entes y eficaces. Pero no queremos 
analizar al guerrero, al rebelde, jal 
hombre de acción y <3e combate. Nos 
place ocupamos de la personalidad 
civil, intelectual de Cárlos Manuel de 
Céspedes. Antes de conocer lo que él 
valía, sus grandes méritos personales 
y su educación apta para las ásperas 
juchas de la vida moderna, respetaba 
al hombre por ser el hijo dê  patricio 
Céspedes. .Ahora, que sé todo lo que 
por sí vale Cárlos Manuel de Céspedes 
vQuesada, comprendo la absoluta 
justicia de su merecido importante 
nombramiento. Es nn nuevo acierto 
del ilustre general Gómez, the strong 
man que tiene espléndida madera de 
popular gobernante. 
i ,Y á qué he de hablaros aquí de la 
afabilidad, de la corrección munda-
na, de;l privilegiado don de gente del 
joven y distinguidísimo Ministro? 
Toda la Habana y todo Oriente le 
conoce bien y le quiere como él mere-
ce que lo respeten y le quieran. Los 
países nuevos deben seleccionar mu-
cho sus servicios diplomáticos, para 
escoger eomo sos dignos representan-
tes en el extranjero á hombres de la 
talla, de la significación y el prestigio 
de Carlos Manuel de Céspedes. 
Sus compañeros en los •días incier-
tos de la guerra, sus fi-eks amigos y 
sus sinceros admrradores deben ofre-
cerle al general Céspedes un homena-
je d-e simpatía, de afecto. d« cariñoso 
•recuerdo á la memoria do su heroico 
padre. 
Por lo que va:lga, apunto la idea, 
ofreciendo, desde luego, mi adhesión 
personal y mí inútil y modesto con-
curso. . . ' 
TOMAS S E R V A N D O G T T T T E H R E Z . 
de 
Desinfecciones verificadas en el día 
de ayer: 
Por Tuberculosis. 5. 
Por Escarlatina, J. . 
Por Difteria, 1. 
Empedrado 67. saneamiento. 
Archivo Nacional, saneamiento y 
desinfección. 
Dispensario de Tuberculosis, sanea-
miento de 16 departamentos. 
Desinfección de carros fúnebres 
En el Cementerio (te Colón, 4. 
Petrolización y zanjeo 
Se petrolizaron 703 charcos, 118 
desagües. 7 lagunatos, 5 fosas. 3 pan-
tanos. 26 pocetas, 12 zanjas. 4 cune-
tas, 82 charcos barridos, 24 pilas de 
basuras quemadas. 1.230 metros li-̂  
neales de zanjas limpiados y destruc-
ción de 10,832 latas. 
Inspección de casas 
Por el Negociado de Inspectores de 
i Distrito se han inspeccionado y pe-
trolizado durante el día. de ayer, 1.488 
casas. , 
En las casas inspeccionadas no se 
han encontrado p(# los señores Ins-
pectores, depósitos de agua con larvas 
de mosquitos. 
Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc., 49. 
P U B U C A a O N E S 
" E l Hogai*" y la Hacienda. 
E l popular y brillante semanario 
de las familias, " E l Hogar," decano 
de los periódicos ilustrados de Cuba, 
acaba de publicar esta semana un nú-
mero muy seleeto, en la parte artís-
tica y en la literaria. 
Está la magnífiea edición consagra-
da íntegra á la Hacienda de Cuba, y 
consta de más de treinta páginas de 
elegante papel satinado, con ciento 
veintiocho grabados, en los que figu-
ra desde el frente de la. Hacienda has-
ta la última oficina. 
Es un verdadero derroche de infor-
mación Ja que acaba de hacer " E l 
Hogar" con este número álbum, ex-
ponente de la Hacienda y la Aduana 
de la Habana. 
Apresúrensen los que deseen ad-
quirir ejemplares, pues se ha puesto 
á la venta á cuaTenta centavos plata 
y llueven pedidos á la redacción, si-
tua-da en Compostela 93. 
Además de ser un bonito número 
este de " E l Hogar", tiene la ventaja 
de ser un recuerdo histórico digno de 
conservarse y también propio para 
mandar fuera de Cuba. 
Ei querido amigo y compañero Za-
mora, director de "Rl Hogar." ha 
mostrado una vez más su gusto artís-
tico y su 'inteligencia periodística en 
la confección de este número de su 
periódico dedieado á la Hacienda y 
Aduana de Cuba. 
Le felicitamos por este nuevo éxito 
periodístico. 
SON TODOS CRIADOS 
CON LA 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t . 
Ramón y Leonor Samaaier». 
los do» bellos niños de este 
grabado, son sobrince del 
Excmo Sr. Don Esteban Fer-
nandez actual Gobernador do 
üurnngo, México, é hijos d-sl 
dutmguido Doctor Don M. N. 
aatnaniego. 
"En mi numerosa fa-
milia, escribe el Dr. 
Samaniego, he usado la 
EMULSIÓN DE SCOTT 
con un éxito admirable, 
lodos mis hijos (10 en 
número) la toman y á ella 
deben su buena salud." 
Más de 35 años de un 
sorprendente éxito, jamás 
Cuajado por ningún otro 
yedicamento, han proba-
do la gran eficacia de la 
E m u l s i ó n de S c o t t p a r & 
vigorizar á las madres, 
durante el embarazo y la 
íactancia. Aumenta y 
«nnquece la leche 'de las 
nodrizas y robustece á !as 
criaturas que nacen con 
una constitución delicada. 
es N i n g u n a 
k g i t i m a s i n 
e s t a m a r c a . 
SCOTT & BOWNE 
^'«nicos, Nueva York 
Chic Paris ién 
Con la pnntnalidad de siemprê  vi-
sítanos hoy la excelente entre las más 
excelentes modas <ju€ de París vienen: 
visítanos el sin igual Chic Fm-isién. 
Nos lo envía gú aaiti&uO y bien eono-
cido a^enfp. nuestro amigo Solloso. 
quien ha sabido hacer de s n famosa li-
brería Wihons. en centro de todas las 
novedades en todo género de publica-
ción as porque én Obispo número 52, no 
hay solamente el gran Chic Paris ién, 
sino recientemente allí llegados, tanr 
bién: Mod-c Par is ién . Les Madés, Mn-
d-as MetropóUtákas, L r Gran. Chic Pa-
risién. Lewyerie Par i s i én . Xonvellc A l -
hum BfonsKi, L a Grande Mod.c. Espejo 
de la Moda. L a Berna de la Moda, etc., 
etc. Quien quiera conocer los últimos 
caprichos de la moda, vaya á casa de 
"Wlison, y compre allí el liltimo núme^ 
ro del Chic Par i s i én . 
Hotel cubano en Liberty— 
Tenemos el gusto de participar á 
nuestros lectores que la señora Car-
men Miyares de Mantilla, ha tomado 
este verano el conocido "Hotel Lan-
cashire." en Liberty, el delicioso y 
saludable lugar de verano, situado á 
2,000 pies sobre el nivel del mar, en 
las montañas del Estado de Nueva 
York. 
Según nuestras noticias, la señora 
de Mantilla tendrá un excelente co-
cinero cubano y esto .unido á las ven-
tajas del lugar, al- buen trato ya de 
antiguo acreditado en; casa de dicha 
señora, así como á. sai; precios módi-
cos, hará sin duda verdaderamente 
agradable y provecihosa la estancia 
de los que allí vayan á pasar este 
verano. 
La señora Mantilla estará en N u e -
va York 69 West 95th. St.. hasta el 10 
de Junio. Su dirección después de 
esa fecha será Liberty, N. Y . 
Marcha triunfal.— 
Ceñidos del laurel de los poetas 
vuelven á la ciudad los vencedores, 
p í fanos resonando y alambores 
entre el agrio balar de las trompetas. 
Traen en las armas sanguinosas vetas, 
rendidos los nervlof-os trotadores, 
el cinto sin venablos cortadores 
y huecos los carcajes de saetas. 
Está al balcón la g r é y é femenina; 
unas lucen guedejas como endrina 
y otras son rubias como el oro fino. 
E l as el premio son de la victoria, 
y son todas amables cual la gloria 
y firmes e'n su amor como el destino. 
Enrique TTCpez AlnrcOn. 
Publicaciones.— 
Nos ha visitado el último n.úmero de 
la interesante y valiosa Bevista de . E s -
ludianies de Derecho, con excelentes 
trabajos que firman el doctor Mario 
Núñez Mesa y los señores Carlos Mon-
toro, Emilio Roig y Oscar Garcín. Gra-
cias mil al amable y culto colega. 
Cada número de Hojas Ntievas. es 
una prueba más del * exquisito gusto 
con que está editado: el último trae 
una preciosa portada.el retrato del 
malogra-do joven Antonio Portuondo y 
Miyares. una caricatura de Félix Ca" 
llejas y excelente material en proáa y 
verso. Es una revista que honra á los 
estudiantes del Instituto de la Habana, 
de los cuales es órgano. 
Pregunta inútil.— 
Sí. completamente inútil es esta que 
ñas hace un amigo nuestro: 
—¿Por qué cuando llueve se ane-
gan las esquinas de Cuba y Obispo, 
San Ignacio y O'Rei-lly. y otras, y se 
convierte en un lago la Plaza de la Ca-
tedral? 
Los Ingenieros de O. P. quizás pue-
dan contestar técnicamente á- esa pre-
gunta, pues para eso cobran buenos 
sueldos del Estado; pero nosotros po-
demos dar una explicación más lógica. 
—Todo eso sucede... porque es cos-
tumbre que suceda. 
Y si no. vamos á ver: ¿.son chicos los 
tragantes para la cantidad de agua que 
afluye? Pues no costaría tanto hacerlos 
mayores. ¿Es notable el declive de las 
calles hacia la Catedral? Pues no es 
tan difícil levantar su nivel cada vez 
que se les hace uno de esos costosos 
aunque ineficaces arreglos. 
Desengáñense ustedes: estamos acos-
tumbrados á que aquella parte de la 
ciudad se inunde cuando llueve, y tal 
vez nos incomodásemos si al Ingeniero 
Jefe de la sección do calles se le ocu" 
rriera corregir tales defectos. 
Felicitemos, pues, a] Ingeniero y á 
•cuantos haya que felicitar: sigan las:ca-
lles así. que eso es ganancia para lim-
piabotas y peleteros... y continúen co-
brando, tanihién por costumbre, el suel-
do que el Estado los paga para que 
dejen las cosas tal y, como las encuen-
tren. 
Y al que no le guste así, que tome un 
coche. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 19 D E MAYO 
Este mes está consagrado á la Ma-
dre del Amor Hermoso. 
Jubileo Circular—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en las Repa-
radoras. 
Santos Pedro Celestino, papa; Ivo 
y Alcuino, confesores; Filótero y P¡nr-
tenio. mártires: santas Pudenciana, 
virgen y Oiriaca, virgen y mártir. 
San Pedro de Murón. el cual siendo 
anacoreta fué elegido papa, y se lla-
mó Celestino V; pero después renun-
ciando el pontificado, se volvió á ha-
cer vida religiosa en el desierto, y es-
clarecido en virtudes y milagros mu-
rió en el Señor. 
San tvo. presbítero y confesor, en 
la Bretaña menor, el cual por amor 
de Jesucristo, edificó un hospital in-
mediato á su casa, en el que gratui-
tamente, y con el mayor cariño al-
bergaba á los pobres' enfermos, los 
asistía y suministraba cuanto su esta-
do necesitaba. Era nuestro Santo un 
verdadero imitador de los cristianos 
de los primitivos tiempos de la Igle-
sia: sus delicias enjín los pótíres, á los 
cuales defendía y socorría. 
Finalmente. yíétíliLa de la caridad, 
de los ayunos y mortificaciones, murió 
el 10 de Mayo del año 1308. á los cin-
cijenta años do su edad. El papa Cle-
mente VI le canonizó el año, 1347. 
Sus reliquias so veneran en la catedral 
de Treginer, y su fiesta se celebra en 
muchas partes del mundo católico, 
con especialidad en Bretaña. 
FIESTAS E L JUEVES # 
Misas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
Corte de María.—Día 19.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Caridad ó Misericordia en el Espíritu 
Santo. 
m í r 
B a ñ o s d e M a d r u g a 
HOTEL SAN CARLOS 
E s t a antigua casa situada en lo más alto 
de la población, con buenas vcondiclones de 
higiene y asistida por inteligente y exper-
to personal, se ofrece como siempre al pú-
blico en general, siendo sus precios suma-
mente módicos con relación á las garant ía s 
que dá en todos á las familias que se dig-
nen honrarla. También se alquilan habita-
ciones Independientes del hotel con asisten, 
cia ú sin el la . • 6]9n 15-nMy. 
9 I g l e s i a de S a n F e l i p 
E ) día 19 de este mes se hará, la fiesta 
acostumbrada al glorioso San J o s é : á las 
8 misa cantada, concluida la cual será el 
ejercicio. Por la noche predicará el Reve-
rendo P. Florencio, del Xlño J e s ú s . 
Se participa á sus devotos y contribuyen-
tes. 
6419 2t-15-3m-16 
SIEMPRE DE ULTIMA MODA 
Las Grantilla-s pertenecen á la ca-
tegoría ¿e artículos que parecen me-
jorar con la edad, como los vinos de 
buen-a cepa. No es en realidad que 
mejoren de condición, sino que tan 
admirablemente adaptadas están á 
las necesidades del organismo feme-
nino en sus diversas y peculiares tri-
bulaciones, qu- las curan, previenen 
y ahuyentan por procedimiento natu-
ral. \ prácticamente 'automático, sin 
sentirlo. Y como desde el primer día 
de su descubrimiento no han cesado 
de curar á diestro y sin-iestro mujeres 
delicadas, histéricas, irritables, cloró-
tocas, lesionadas en sus organismos 
privativos, etc. pertenecientes á to-
das las clases y esferas sociales, de 
aquí la innegable .propiedad de decir 
que las Grantillas siempre están de 
última moda. 
NACIONAL.— 
Gran Compañía Dramática Sicilia-
na Mimi Aguglia Forran.—Director: 
Vicenso Ferrau, 
En función extraordinaria se pon-
drá por última vez la comedia en cin-
co actos, de Simón-Bortón, titulada: 
Zaza. 
PAYRET.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
Punción diaria por tandas. 
A las ocho: Vistas y presen-
tación del Cuarteto Cubano. 
A las nueve y media: Vistas y rea-
parición de la coupletista Chelito y 
presentación del Cuarteto Cubano. 
A las diez y media: Vistas, presen-
tación de Chelito y dol Cuarteto Cu-
bano. 
ALBISU.— 
Compañía Cómico-Lírica y Cinema-
tógrafo. — Función por tandas. 
.\ las ocho: Violas y presentación 
del duetto italiano Les Mary Bruni. 
A las nueve: Vistas, debut de los 
malabaristas Eddy and Eddy y pre-
sentación del duetto Les Mary Bruni. 
A las diez: Vistas y presentación de 
los notables malabaristas Eddy and 
Eddy. 
MARTÍ.— 
Función diaria por tandas. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las siete y media: Vistas y presen, 
tación de las Argentinas. 
A las ocho y media: Vistas y el 
Cuarteto Cubano que dirigen Con-
suelo Novoa y Santiago Lima. 
A las nueve y media': Vistas y pre-
sentación de las Argentinas. 
A las diez y media: Vistas y presen-
tación del Cuarteto Cubano de Con-
suelo Novoa y Santiago Lima. 
ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria. — Por tandas. 
A las siete y media: vistas y presen-
tación de Eenée Debauga. 
A las ochoy media: Vistas y presen-
tación del duetto Petrolini. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de Eenée Debauga. 
A las diez y media: Vistas y presen-
tación del duetto Petrolini. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho y cuarto: Chelito en el 
Seborucal. 
A las nueve yraedia: Un Amnistia-
do en Campaña. 
P a r r o q u i a d e G u a d a l u p e 
E l jueves. 20. se dirá la misa á Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón, á las ocho y me-
dia, por el Rector de los Escolapios, José 
Calonje. Se suplica la asistencia á todos 
sus devotos. ' 
I.n Camarera 
6403 4-15 
CENTRO GALLEGO DE LA HABANA 
COMISION DE PROPAGANDA 
D E L A 
EÍPOSÍCIONRECTIONALDESAKTIAGP 
S E C R E T A R I A 
Por rrtininrpc ríe gran conveniencia y ma-
yor interés' para los señores comVf-ciantes, 
Industriales y artistas que hayan de concu-
rr ir en calidad de expositpre.^. al Certamen 
Regional de Compostela. y al mejor conoci-
miento >de los roquís i tos indispensable para 
la admisión de los objetos que hayan de ser 
expuestos, así como á los fines de la mayor 
viabilidad nuo ofrece la asistencia á dicho 
Concurso. s.-> publican, por esté medio, las 
instrucci'nes siguientes: 
Primero: Adquis ic ión en la decretaría del 
Centro, antes del 20 de Mayo, de la corres-
pondientés hojas de inscripción, en las que 
se cons ignarán el nombre del solicitante, 
domicilio; objetos que se hayan de exhibfr. 
superficie en metros que hayan de ocupar, 
y nombre'del representante en el lugar de 
la Expos i c ión . 
'Segundo: Los que no tengan facilidades 
para cumplir con el ú l t imo extremo á que se 
contrae la instrucción anterior, deberán de-
jar en blan^) la planil la en la parte á que 
dicho particular se refiere. 
Tercero: E s t á n habilitados, para que pue-
dan los art ículos desembarcar sin ser afee-
tados de pago de derecho alguno, los puer-
tos de la Coruña. V i l lagarc ía y Vigo, pu-
diendo. por tanto, consignarse los productos 
á cualquiera de ellos. , 
Cuarto: E n dichos puertos habrá agentes 
de la Exposición, encargados de recoger los 
art ícu los para remitirlos á Santiago: pero 
ent iéndase que el porte de uno á otro lugar 
será de cuenta del exposftor. 
Quinto: Los objetos á que se refiere la 
instrucción precedente, deberán ser embar-
cados aquf en el vapor que saldrá el día 5 
de Junio, y á m á s tardar, en el del 20; 
aunque debe dármele la preferencia al pri-
mero, toda vez que hace escala en Vigo. por 
ser este puerto de mayores facilidades, mer-
ced á las v ías de comunicac ión que lo unen 
directamente con Santiago. 
Sexto: Todos aquellos señores que deseen 
exponer sus productos en dicho Certamen, 
e&yiar&li á esta Secretarla las planillas de 
inscripción antes del 20 de Mayo, manifes-
tando además la fecha aproximada ea que 
podrán tener dispuestos los art ícu los para 
el embarque. 
Séptimo: E n todos aquellos particulares 
en que se suscitase alguna duda pueden de-
mandar informes de la Secretaría de esta 
Sociedad. 
Antonio VIIIaRmll . 
/ Secretario. 
C . 15S3 alta 8-4 
LAS SEÑORA 
Me es grato comunicar á mis dientas 
y á las damas en general, que como 
siempre, encontrarán en esta su casa 
un hermoso surtido de los nuevos MO-
D E L O S de S O M B R E R O S para la esta-
ción actual . 
Aunque peque de Inmodesta puedo 
asegurar que los S O M B R E R O S que sa-
len de esta casa, llevan el seUo del 
A R T E y el B U E X GUSTO: este es el 
calificativo que mercen de las perso-
nas que me honran con sus encargoá . 
E s un error creer que solamente en 
las principales calles puede haber 
S O M B R E R O S de exquisita E L E G A N -
C I A . E n las mismas condiciones y 
con un 40 por ciento más barato, se 
encuentran en esta su casa. 
"La Parisién" \ 
Compontela 11413, entre Acorta y J« -
MCIH Marfa. 
UN MATRIMONIO español D E S E A COLO-
carse. E l l a , para cocinera, á la española 
y criolla 6 de criada y él de portero, jardine-
ro 6 camarero. Compostela número 62 (en-
trada por Lampar i l la ) . 
6-549 1 4-19 
A T E N C I O N : S E O F R É ^ ~ Í J N ~ . I A R D l Ñ K ^ 
ro para la Floricultura. Arborlcultura. Hor-
ticultura y Vinicultura. Jardín E l Fénix , 
Te lé fono 1350. 6548 4-lf 
R O Q U E G A L L E G O . A X T I G I O AGEKTB1 
de colocaciones, facilita crianderas, coci-
neros, criados, manejadoras, lavanderas, dt-
pendientes: camareros, criadas, aprendices 
y trabajadores. Santa Clara número 29. te-
lé fono número 486. 
6545 4-3? 
S E O F R E C E P A R A C R I A N D E R A UNA 
peninsular con buéna y abundante lecTie. 
garantizada por el D r . de la Beneficencia, 
en Sen Miguel 212. 6566 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N OOCÍNE-
ro en casa particular 6 estableclmienlo; 
es peninsular y de mediana edad, con muy 
buenas referencias de las casas donde ha 
servido. Informarán San Rafael y Rayo, 
Bodega. 6553 4-19 
6429 
P i l a Alvarez de Alonso. 
6-15 
Inr Alva 
N U E V O S E S T I L O S 
De Sombreros y gorras para niño?, se 
acaban de recibir en la casa de Modas L A 
P A R I S I E N . Se reforman S O M B R E R O S pa-
ra Señoras , dejándolos como nuevos, tra-
yendo los avíos, si as í lo desean. Hay sur-
tido espléndido de toda clase de av íos para 
confeccionar sombreros, y t é n g a s e en cuen-
ta la diferencia que existe entre los hechos 
por aficionadas, y los que salen de esta 
casa. Compostela 114B. Pilar Alvare / de 
Alonso. 6427 4-15 
A V I S O A L A S S E Ñ O R A S 
Josefina, Peluquera, de los altos de E l E n -
canto so trasladó á Galiano 88, esquina 
San Rafael. Salón de Señ )ras y n i ñ o s . Te-
léfono 1133. 
6258 15-12My 
—PEINADORA: P I L A R SANZ. OFRECETSUS 
servicios á las damas, en casa y á domicilio; 
se tifie el cabello y se confeccionan toda 
clase de peinados, buclee y postizos. Pre-
cios convencionale*- por abono. Aguila 125 y 
San José 6 y medio. 
5285 26-23Ab. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena. D( caro Electricista, o n s t r a c -
tor é instalador f.e para-rayos sistema mo-
derno, á edlflcios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
Tiendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúoticos, l íneas t e l e fón icas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los trá-
balos. — Callejón de Espada ntlm. 12. 
C . lf.!5 IMy. 
A c í u l e m i a d e I n g l é s 
Mrs. Cook. dá clases á domicilio y en su 
casa. Su enseñanza del idioma Inglés es 
siempre coronada del mejor éxi to , debido á 
su experiencia y su conocimiento gramati-
cal del idioma castellano, que le ayuda á ha-
cer las explicaciones necesarias sin las cua-
les no hay e n s e ñ a n z a . Refugio número 4. 
5788 2C-lMy 
c 1625 alfc 26-14-7 
TENGO UN COMPRADOR 
Para unos terrenos de 40 á 50 cabal ler ías 
de tierra en las provincias de Habana ó 
Pinar del R í o . Necesito obción sobre los te-
rrenos por espacio de 2 6 3 meses. Bueno» 
terrenos pero baratos. No corredores. Mr. 
B E E R S . Dep'L de Real Estate, Cuarto nú-
mero 8, Banco de Nova Escoc ia . 
C . 1706 4-1D 
S E COMPRA UN FOGON D E M E D I O USO, 
giratorio, para sastre, con planchas ó sin 
ellas. Carlos Romero, calle Neptuno núme-
ro 100. 6497 4-19 
CERTIFICADOS DE INVERSIONES 
Se compran de todas Compañías , Marre-
ro. Apartado 732. 
6477 g-is 
S E S O L I C I T A PA RA I'N MATRIMONIO 
una criada de manos y una cocinera qu« 
I duerman ambas en la casa y traigan re-
1 ferencias. Sueldo tres centenes cada lina. 
Si no traen recomendaciones que nn se pre-
! senten. Calle 13 esquina á C. número 47. V e -
¡ dado. 6552 4-19 
C O N C O R D I A 5;5, A L T O S 
Se solicita un muchacho de 12 á 13 aflft» 
ó una muchachlta para ayudar á los qu«-
¡ haceres de la casa. 
6551 4-19 
UÑA .TOVEN' PENÍNISULAR D E S E A co-
locarse de criada de manos y ayudar á co-
ser: sueldo 3 centenes y ropa limpia, menos 
no se coloca. Informan en Escobar 119. 
6550 . 4-19 
Para el Registro de la Propiedad 
De Marianao. se solicita un buen oficial. 
6601 4-19 
D E S E A C O L O C A J I S E UNA JÓVEN PEN1N^ 
sular en casa de moralidad, para limpiar do« 
ó tres habitaciones: sabe coser bien y gana 
tres centenes y ropa limpia. Informarán 
I Campanario número 33. 
6603 i 4-19^ 
I UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano: tiene quien la 
recomiende: desea dormir fuera del "aco-
modo. Maloja númro 131. cuarto número 9. 
6605 4-19 
DESEA COLOCAESS 
De cocinera una peninsular que t!en« 
buenas referencias. Informan San Lázaro 
número 269. 6569 4-l> 
SE SOLICITAN 
Buenas oficialas sayeras. Villegas 77 a l -
tos. 6368 4-19 
P R E F I R I E N D O C A S A A M E R I C A N A ó D E 
un matrimonio solo, solicita colocación de 
cocinera una peninsular que tiene referen-
cias de su conducta. Misión número 13. le-
cher ía . 6567 4-19 
EN TROCADERO 42 
mediana" edad Se solicita una criada de 
para un matrimonio solo. 
6587 4-19 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
con referencias de donde haya estado. Con-
sulado 112. de 1 á 4. 
6590 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-
nos ó manejadora, una joven peninsular, en-
tiende algo de costura: tiene quien la ga-
rantice. Informrán Inquisidor 29. 
6591 4-19 
UNA C R I A D A D E MANO A C O S T U M B R A -
da al trai.a.h, y que tenga quien responda, 
tíe su iiioralidad. Informan en Obispo 56, 
altos 6607 4-19 
SE SOLICITA 
Cria-da do habitaciones que sepa coser 
Inen . Monstrrate 3-altos. 
6609:. 4-19 
D B S E A C O L O C A L E ÜÑ J O V E N . D 5 
aprendiz adelantado de carpintería , con un 
año de residencia en el p a í s . Informarán 
Escobar 94. 6582 4-11 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R : S A B E C L M -
plir con su obl lgc ión: no se coloca menos de 
3 centenes, en la misma una criada de ma-
nos ó manejadora, es car iñosa con los n i -
ños Santa Clara 17. 6584 4-19 
E N OCHO L U I S E S $33.92 se alquilan los 
modernos altos do la casa San Miguel n ú -
mero 226 Ddo. esquina á Oquendo. á una 
cuadra de los tranvías de subida y bajada, 
compuestos de sala, comedor, fr^s espacio-
sos curtos y d e m á s servicios. Escobar 67. 
de 10 á 1 . 6585 4-19 
C R I A D A D E MEDIANA E P A D . F O R M A L 
y que entienda algo de cocina, se solicita en 
Cuba ^6. altos. Sueldo 3 centenes. Pregun-
tar por Sra . de Prado. De 2 á 4. 
0586 4-19 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
un punto del campo, cerca de la Habana. 
Informan Galiano 27. bajos. 
6580 4-19 
MATRIMONIO P E N I N S U L A R CON UNA 
niña de diez años, desea coIocar.se. ella da 
criada ó lavandera, y él de portero ó Jar-
dinero, juntos ó separados. Saben cumplir 
con su obl igación y tienen recomendacio-
nes. Informes Suárez 124. • 
6581 4-19 
S E S O L I C I T A una J O V E N P E N I N S U L A R 
que entienda do niños y ayude á los que-
haceres de una casa pequeña: se exigen re-
ferencias. Paseo númro 29. Vedado, de 9 
á 11 y de 3 á 5. ^ 6577 . . . 4-19 
P A R A - C A S A P A R T I C U L A R S E O F R E C E 
un bunen cocinero del país: no tiene incon-
veniente en ir k cualquier pueblo de la M s . 
Informan Virtudes 24, esquina á Amistad, 
Bodega. 6593 4-19 
Crédi tos antiguos contra el 
Ayuntamiento de la Habana, 
anteriores al a ñ o 1899.—Em-
predado 3^, cuarto 17, de 9 á 
11 y de 1 á 3. 
o 1646 26-My. 12 
S E C O M P R A 
Oro. plata y piedras finas, abanicos, mi-
niaturas, platos de escudo ó corona, mone-
das, jarrones, candelabros y toda clase 
de objetos antiguos en bronce, marfil, por-
celana, etc. Trocadero 13 esquina á Consu-
lado. 6456 26-16My. 
S E COBRAN Y COMPRAN; A B O N A R E S , 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (DE~LOÑ- J-esguardos suministros, ¿ru&s^y retiros. 
en corto tiempo, que procodati del Ejérci to 
E n la enfermedad y en la p r i -
s i ó n se conoce :i los arai^os, y 
en el sabor se conoce si es Due-
ñ a la cerveza. Ninaruna como la 
de L A T K O P I U A L . 
dres) da clases á domicirío á precios mó-
dicos de idiomas que enseña á hablar en 
cuatro meses, dibujo, música (plano y man-
dolina)) 6 i n s t r u c c i ó n . Otra que enseña ca-
si lo mismo desea casa y comida ó un cuar-
to en cambio de lecciones. Dejar las seña-i 
en Escobar 47. 64C3 4-16 
L A Z A R O M E N É N D E Z D E SAMPBDRO, 
profesor con titulo y larga práct ica en el 
magisterio, se ofrece para clases á domicH 
lio. E.xcelentes métodos , con resultados 
siempre satisfactorios. Es tre l la número 13. 
602S - 15-7My. 
P R O F E S O B D E I N G L E S A . A U G U S T U S 
R O B E R T S . autor del "Método Nov í s imo" pa. 
ra aprender ing lés , dá clases en su Acade-
mia y á domicilio. A m i ^ i d 68. por San Mi-
guel. ¿Desea usted aprSlder pronto y bien 
el idioma Inglés?? Compre usted el "Método 
Novísimo'V 6243 13-lEMy. 
Españo l . Informes San Miguel 79, Habana. 
M. Santeiro. 6414 4-15 
PROFESORA DE PIANO 
Solfeo y Teoría explicada, se ofrece para 
dar clases á domicilio. Precios módicos . I n -
forman en San Miguel 12. 
6153 S - l l 
U N A S E X O R A I V G T . K S A 
Joven y educada, que carece de recursos, 
solicita dar lecciones de ing lés y de m ú s i c a . 
Dirigirse á X . Y . Z . D I A R I O D E L A "MARI-
NA. 
5028 26-30Ab 
c l a s e s A m m m u a 
Preparación de las materias qufi compren-
den la Primera y Secunda Enseñanza . Arit-
mética Morcantn y Teneduría de Libros. 
Ingr.eso. en las carreras especiales y en el 
Magisterio J 
También se dan clases ír.dlviduaies y co-
lectivas para cinco alumnos en iNeptunn 66 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s . 
S E COMPRA UNA CASA N U E V A . D E F A -
bricación ñionedrna, de alto y bajos, situa-
da entre Monserrate. B e l a í c c a í n , Reina y 
San Lá/.aro, precio de 9 á 10 mil pesos oro 
español, trato directo con el dueño y se me 
puede ver de 1 á 2 de la tarde, en Tejadillo 
número 11. 6145 3-11 
T E N G O O R D E N 
Para comprar fincas rúst icas , potreros y 
terrenos de monte en cualquier provincia. 
E . T E L L A , Empedrado 34, Habana. 
6029 26-7My. 
N E C E S I T O UN SOCIO A C T I V O . CON 500 
pesos de capital, que no tendrá inconve-
niencia de viajar, para un negocio de repre-
sentac ión de casas extranjeras negocio qua 
puede dejar 4 6 5 mil pesos anuales, cinco 
casas para representarlas. Dirí janse al 
Apartado postal número 724. ciudad. 
6594 4-19 
C R I A D O D E MANO: C A L Z A D A ESQU*-
na I . Vedado, se desea un criado de mano 
que sepa su oficio perfectamente y que 
traiga recomendaciones de buenas casas. 
Sin estos requisitos que no se presenté . 
6595 4-19 
UNA C O C I N E R A española D E S E A C O L O -
carse en su oficio en casa particular. No 
sale de la Habana. Conoce la cocina españo-
la y criolla. Teniente Rey número 81 bajos. 
6598 4-1 9 
UNA C R I A N D E R A española. D E S E A C o -
locarse á leche entera, de un mes. tiene su 
niño . E s t á aclimatada. No tiene inconve-
niente en salir de la Habana. Cuba 16 altos 
6599 4-19 
Re desea saber el paradero de los I n -
dividuos siguientes 6 sus herederos. Ma-
merto Gonzftlez (-arela, Ramón Goyanes 
Ledo. Manuel Moro Duero, Leopoldo 
Reincón Mcgía y Pedro Trugil lo Miranda. 
Dirí janse á Emilio Rodríguez, Apartado de 
Correos 1286. Habana. 
6503 8-18 
P A R A C O C I N E R A E N CASA D E C O R T A 
familia 6 quehaceres de un matrimonio de-
sea colocarse una peninsular que no duerme 
en la co locac ión . Amistad número 71. 
6516 4-1 8 
B U E N A C R I A N D E R A , J O V E N P E N I N S U -
lar. desea colocarse á leche entera, de 2 y 
medio meses y garantizada por el Doctor 
T r é m o l s . Estre l la 150. 
6B17 4-1S 
P E R R O 
Se suplica al que lo haya recogido se s lr -
^a entregarlo en la calle I . número 33 (Ve-
dado), donde será gratificado. Sus señas 
r ^ c ^ e ^ T r ^ ^ C°" 
6298 ' 6-13 
DEPENDIENTE 
Peninsular: se necesita en L a Universal 
JIM Compostela. 107. cai«l esquina á Mural'a 
4-1» 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
chocarse en casa de corta familia: es for-
mal y tiene referencias de las casas en 
«onde ha servido. Calle 8 número S«, es-
quina á 13. 6573 4-19 
C O S T U R E R A : S E O F R E C E P A R A C O S E R 
por d ías en casas particulares. Corta y 
cose blanco y de color con toda perfecc ión . 
Referencias de las principales casas. Sa-
lud 15A. bajos. 6518 4-1 8-
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E Q A D 
desea colocarle de criada de manos ó mane-
jadora; sabe su o b l i g a c i ó n . Informarán Mu-
ralla número 111. 
6512 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E S P A -
ñol de cocinero, para casa particular ó esta-
blecimiento. Fac tor ía 106. informarAn. 
C.MO i ± L -
UNA S R A . V I Z C A I N A D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de manejadora ó 
criada de manos, es car iñosa con los ni-
ñ o s . Sueldo 3 centenes y ropa limpia. I n -
formes O'Rcillv 72. Telé fono 3016. 
6508 . V * 8 _ 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó M1**" 
blecimiento. cocina á la española y 
sueldo tres centenos. Sabe cumplir y tiene 
recomendarioues. Informes Morro 5. a' ,3_ 
do de la l echer ía . 6509 j - i a . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C o -
cinera, para establecimiento ó casa P W ? ' 
cular: si no es casa, formal qu*. no se.pi^-
sent^r sabe cocinar á la e spaño la >' ^ ^ 
criolla. Sol 71. 4-1» 
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N O V E L A S _ C O R T A S . 
¡ H I J O , N O P U E D O M A S ! 
( C O V O L U T B ) 
—Sí. máf q-n-e tnd^. Crtnqil^ arría 
treinta, di**» y al avío, que taM^. 
---¡Treinta, •duros!—exola.mó ahrien-
áo sorprendida aquellos O.ÍOK npem* y 
Arietes.—¿Tú erees qu*» yo puedo dar-
te eea «antidad ? Es más. ¿crees que la 
ten^o? 
—Yaya qu^ sí. Tú eres una urraca 
que »o comes por ahorrar ni gastas 
una peseta en vestir para tia-cer tu 
gasto: y ése es el que me vas á dar. 
C:Í.' es rierto que ap^na como ni 
v&to. pero no para a.horrar. sino piara 
que tú t* atraques y para que vayas 
decente, como lo he hecho toda mi vi-
da. 
—Camándulas. ¡Venara la llave!— 
g r t ó decidido y con gesto amenaza-
dor. 
Aquella ssnta mujer comprendió 
que era inútil resistir, y pesando eu 
un ünsta'nte todos los males que en 
aquel momento le amenazabau, eligió 
el mem^r. á pesar de que era la. ruina; 
pero la. ruma sola, sin ius'ultos, sin 
gritos, tal vez sin golpes... 
Se dirigió con paso lento hacia el 
mostrador, abrió el caión. lo \Uv6 á 
la trastienda, pieza, que servía de co-
medor, y lo puso sobr^ la mesa. 
—Ove—dijo solemnemente,—te doy 
cuanto poseemos. No llega á veintisie-
te duros, estamos á fin de mes y este 
dvnero estaba destinado á pagos. Llé-
vatelo, es tu miseria, porque ŝ la de 
tu madre. Mañana me pm'b a ruarán y 
no tendremos dónde dormir ni qué 
llevamos á la boca. 
G-uardó el dinero y se encaminó á 
la puerta. Con un pie en la acera y el 
otro en la tieuda. se qapáó parado un 
momento mirando calle abajo hasta 
que vi^ en la penumbra la negra si-
lueta de su socio. 
—¡En "fin. lástima que no llegue á 
trwnta duros!—exclamó resignado, 
pw creer que ya sería suficiente. 
La. madre, con los ojos arrasados en 
ligrimas, contestó: 
- —-¡Hijo, no puedo más! 
Había transcurrido mucho tiem-
po, mucho, y, en todo él. la. buena mu-
jer no había tenido noticias de su hi-
jo. La tienduca fué á parar á manos 
de los acreedores. 
Como su saiud estaba harto que-
brantada, no podía dedicarse al tra-
bajo penoso de la mujer, y viría mi-
serablemente con el producto de la 
venta de periódicos y cerillas. Vivía 
rooqnkralmente. sin más idea que re-
cobrar á su hijo perdido. 
Y había que verla á altas horas de 
la madrugada, sentada contra el tron-
co de um krhol. bañada en la blanca 
luz de un arco voltaico, leyendo tra-
bajosamente el último periódico de 
cabo á rabo, por si encontraba en sus 
columnas alguna noticia del ohioo. 
Üna noche, al ir á recoger los perió-
dicos, encontró grran alborozo entre 
ftus compañeros de oficio que espera-
ban en la imprenta el momento del re-
parto. 
—Hoy sí que habrá venta—dijo 
ono de ellos. 
—¿Por qué? 
Parque, al fin. el autor de la bom-
ba ha declarado en la capilla su ver-
dadero nombre. 
—-íT sabes cómo se llama? 
—Pemigio Prendas 
Salía corriendo el primer vendedor 
voceando la noticia. Le asió 1» mujer 
por la manga de la blusa y, íin decir 
palabra, le arrebató un número y le 
puso cinco céntimos en la mano. 
Estrujando el papel con crispada 
miaño , salió á la. calle, y á la luz de 
una tienda buscó las últimas deolars-
ciones del reo en el papel húmedo to-
davía, con aquellos negros ojos, de 
mirada, ahora extraviada como em-
briasrados por el olor de la tinta tipo-
gráfica. 
Cuando la prensa publieó el retra-
to del autor del atentado, creyó adivi-
nar en éJ las facciones de su hijo, pe-
ro el ancho bigote y la crecida barba 
y «demás e] nombre, desvanecieron 
pronto la mala impresión del primer 
momento. Pero aquel mismo día, ya 
en capilla, para ser ejecutado á la s i -
guiente madrugada, había contado 
punto por punto su vida entera y la 
prensa la reproducía con lujo de deta-
lles, entre los que figuraba la madre 
infeliz que se suponía muerta. 
Hizo un esfuerzo supremo su volun-
tad. 
G-uardó el periódico, las lágrimas se 
Helaron en sus ojos, y echó calle aba-
jo, con paso vacilante, empañada la 
vista, viendo desparramarse las luces 
de los mecheros de gas en radios de 
luz. como trémulos corazones en los 
que se clavaban los ardientes puña-
les del más acerbo dolor. Y llegó á las 
afueras. Su respiración era extraordi-
nariamente fatigosa, sentí» como si 
una masa de hierro le creciera dentro 
del pecho. 
'Después de un corto -descanso, em-
prendió de nnevo la marcha hacia la 
cárcel, cuya inmensa mole, aislada y 
severa, aparecía agrandada por la 
obscuridad. Hubo que detenerse nue-
vamente. T̂ a masa de hierro seguía 
creciendo cada vez más. 
A pesar del frío y de la llovizna que 
empezaba á caer, su frente se bañaba 
en sudor helado y pegajoso. Compren-
dió que no podía adelantar más y se 
quedó parada mirando el siniestro 
edificio, y. atravesando en su imagi-
nación los gruesos muros, reconstruyó 
en su mente la terrible escena del hi-
jo puesto en capilla. Poco á poco fué 
ganíudo la imagen todo el campo de 
su inteligencia, borráronse de ella to-
das las demás ideas y sensaciones, y 
vivió por completo, por así decirlo, 
dándole toda la intensidad de la rea-
lidad tangible, el horroroso cuadro de 
la capilla, que llenaba con su alma to-
da, amargada por el más cruel de los 
dolores. 
Las piernas vacilantes doblaron las 
rodillas, el tronco demacrado se vino 
al suelo, chocó la cabeza contra la pie-
dra, brotó un hilo de sangre, la vida 
se extinguía y hasta el horrible cua-
dro perdía ya el relieve: desaparecían 
de él las figuras secundarias, los estol-
eos guardianes, el centinela autóma-
ta, el soñoliento sacerdote, sólo que-
daba el Cristo, amarillento, reflejando 
en su brillante cuerpo las luces de los 
cirios, con sus brazos extendidos, 
abrazando en infinito y amoroso abra-
zo al pecador iarrepentido. 
Una ráfaga de conciencia pasó por 
su cerebro por vez postrefa, y, min-
tiéndose morir, balbuceó con voz inin-
tclegible y trémula: 
—¡Hijo, no puedo más! 
PABLO F E R R E R P I E R A . 
P A K A MAXE.TADOKA A C R I A D A P E MA-
RO* desea colocarse uoa .ioven peninsular 
que tiene buenas recomendaciones. Maloja 
nftmere 69. 6497 4-lS 
TTKA .TOVEK Espafioia D E S E A COLCHA R-
«e de criada de manos en casa de corta 
famil ia . Sueldo 3 centeneji y ropa limpia. 
Tlerse buenos Informes de la ú l t ima casa. 
Acosta número 22 fbalosl . 
WOO 4.18 
S E S O L I C I T A TTXA C R I A D A P A R A L I M -
JSiar habita-ciones y que sepa coser á. mano 
y maquina: sueldo tres centenes v rnna 
limpia, se preflere de color. Gallano'58, es-
quina 4 Xeptuno. SñOl 4-3 8 
T7X JOVEN' PEM7X«x:LAR, ACLTMATA-
do. y con las mejores referenacias, desea 
COiocarse de criado rte manos: no tiene in-
eonvenfente en salir al campo, donde ha 
trabajado de lo mismo. D l r í i a n s e O'Reillv 
1? Antigua de Mendi. 
g « 4-lS 
S E S O L I C I T A 
Para el Vedado una muí«r aseada, fuer-
te y pronta para cocinar, lavar y planchar 
para una familia c<»rta . prefiere una que 
haya trabajado con americanoF. K a (ie dor-
mir en la colocación y tener buena? refe-
reuciae. informes: San Ignacio 82. bsios. 
«544 4.18 
D E T E A C O L O C A R S E UNA JOVPTN P E -
ninsular para la limpieza de habitaciones: 
«abe coser á mano y mftquina v tiene muy 
bUBBM referencias. Dan razón en RefuRio 
? altos. SM? 4.18 
D E .TOAOT:TN- IMAZ. D E S E A CONOCER"ÍI 
residenca su h»rmar.o R a m ó n . Dirl|-lrse á 
Aguacate número 186. bajos 
-¿<t; ' . 
TJJNA JCTvBN D E S E A C O C O C A R S B I T R A 
WsyJa «!e mano: sabe coser ft máouina y & 
mano y tiene quien !a garantice en San 
Pran-isco esquina á Toias. darán raró" 
g4M 4 ^ 
9 5 PENTN-SrUAR r)E M E D I A N A E D A D 
desei colocarse de portero: entiende de jar-
dffl: tiene bu«nos informes. Informarán Lúa 
86. Fruter ía . 64*4 4.1S 
í-rw-rNEP-O R E P O S T E R O SK COLOCA E V 
« a s a particular ó astableclmionto: cocina 
t la criolla, francesa y espaflols Monte j» 
Zulueta. caf* Las Plores de Mayo, el taba-
qugre informar*. 6«g6 4.18 
D S F E A COLÍOCAPSE U X ~ A S I A T I C O . D E 
cocinero sabe biwi el oftc!« y tiene pereo-
S M qff'P'lo garanticen; informan Concordia 
49. Carnicer ía . 
M M 4-18 
DOS PBN-rvsm..ARIÍ= D E S E A N ' r O L O -
«arse . una eociaara i la espafioia y erfo^ 
!Ja y la otra oe criandera, á 'lewhe entera 
de tres meses: tienen referencias. Inquisi-
dor número 29. 64*7 4-18 
D E S E A '-V>LOCAR<?E 17NA .TOVEK E X 
cajea, de moralidaxJ para limpieza de cuartos 
y la costura. Informan en Inquisidor 39, 
bajos. i - i 
P A R A C O - I X E R A 4 la Española y C R I O -
11a. aaliclta colocación una peninsular que 
eabe repostaría y tiene buena? referen-
cias . CaJiada d^l Monte n ú m e r o J17. 
wa» 4.11 
D S I E N T A N T E P P A C T i r o rON-STRUC-
O r e s . trabajos topográfico?, ^ f ^ u i a a v í a . 
trarados planos, etc. sol^ita c o l e c s - l ó n . 
r»::rir:ríe i 1.U:E gancher, Consulado RB. cuar 
*• aCJsaro 21. 6480 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN BTTEX C R I A -
do de manos, peninsular, de mediana edad 
ó de portero, en casa particular ó de comer-
cio, teniendo bu*nas referencias. Informan 
en Monte esquina A Cienfuegos Vidriera de 
Cigarros, 64S2 4-18 
^ " D E S E A C ^ L 0 C A T ^ ^ ^ r ^ B I T l Í ^ \ ' C 0 C f -
nera y repostera peninsular, en casa de co-
mercio ó particular; tiene quien la garanti-
ce: no duerme en la colocación. Muralla 84, 
dan razón, entre Bernaza y Vil legas. 
6491 4-lS 
~* \"SJ~ .TO-VEN españo la , A C L S I A T A D A 
de.sea colocarse de criaba de manos en casa 
de moralidad. Sa.be coser á máquina y á 
mano, entendiendo algo el corta. Vives no-
mero 80. bajos, 
6492 4-18 
S E O P R E C E UN C O C I N E R O PENTNST'-
lar con las referencias de las principales 
rasa«; cocina á la española, criolla y fran-
cesa. Oaliano y Trocadero. puesto de fru-
tas . 6532 4-I8 
C O C H E R O : D E S E A COLOCARiSE L'N .10-
ven espaftol en casa particular ó establo. 
Informes Empedrado 4B. 
6R34 4.i8 
MATRTM'ON^O P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse, junto; eLla corinera ó criada de 
manof, ?a,bp zurr ir ropa: *1 porterA otr^» 
trabajos a n á l o g o s : entiende de ayudante de 
mecflnicp. dan referencias de las casas que 
han estado. Razón Hospital número 2S 
cuarto número 13. 6538 4.18 
UÑA RRTA . EDUCATVA D E S E A C O L O -
carae de costurera en, casa de familfa de-
cente. corta y entalla por figurín. Campa-
nario 1»5. ^ 6.S23 4.ig 
D E S E A d o i / X ^ A R S E UNA BRA. P E N I N -
sular de cocinera: sabe cocinar á la criolla 
y K la española, entiende de reposter ía v 
tiene buenas referencias: ha de ganar buen 
sueldo Informarán en Refugio número 2 
letra C. esquina á Morro. 
6S37 
DN-A •TOVEN española D E S E A COLOT.AR-
se d* criada de manos, maneladora 0 cocir 
n - r a . Conoce bien los tres oficios. Buendl 
informes. Egido número 9. bajos. 
<i"39 4-18 
BE SOLÍCITA T-NA R V E N A C R I A D A D E 
manos que pueda presentar referencias sa-
tisfactorias. Sueldo 3 «-«rtenes y ropa lim-
pia Vedado: Línea entre J y K (casi esaui-
na á I O . 6580 4.18 
n o s OMMáanjm&ñ K v É t o n o n 
Desean dos habitaciones juntos, bien 
amuebladas, en casa moderna de familia 
cubana y «n barrio tranquilo de residen-
cias particulares. Dirigirse 4 •"Ingleses". & 
es(a redacción, dándose precios moderado» 
6480 ¿ U 
I N V E N D E D O R P R A C T I C O T B X P E R I -
mentado se solicita para un art ículo cono-
cido y acreditado. Acudan solamente los 
.que llenen los requisitos de este anuncio 
t i . B . Co . , ©"Rellly 104. 
C . 1689 7.1fi 
P A R A M A N E J A D O R A ó C R I A D A D E 
manos solicita colocación, una joven pe-
ninsular que tiene quien responda por ella 
y cumple bien ¿us deberes. Escobar n ú m e -
ro 152. 6453 4.15 
FNA J O V E N P E X T X S U L A R DESEA~CO"-
locars* de criandera: tiene muy buena le-
che y abundante, de muy buen carácter y 
llena su niña que se puede ver: no vg a! 
campo Informan Esperanza número 117 
cuarto número 4. ¿.¿g 
T 0 M PERSONA 
D E AMBOS S E X O S 
ricos, pokr-g y de peqoeftc capital, 
6 que tengvn medios da -rirta pue-
den casarse ,>galmento. escribien-
do con sello, muy formal y eonflden-
cfaimente al Sr. R O B L E S . Aparta-
do 1014 de correos, l l ábana , — Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, afta 
p ira los intimes familiares y ami-
gos. 6310 8-13 
Ü N A S E Ñ O R A 
Solicita un niño para cr iarlo . Ravo 7t 
altos. 6442 5-16 
UNA J O V E X española D E S E A COLO-
carse de oficiala en taller de modista ó len-
cer ía . Sabe coser bien per. figurín. Calle 13 
húmero 47, (entre 6 y 8) Vedado, 
6443 4-16 
DOS J O V E N E S españo las D E S E A N . C X A , 
acompañar á familia que vaya á España, 
en calidad de sirvienta ó ama de cría y otra 
colocarse en esta capital de manejadora. 
Tienen buenos informe?. Revillaglgedo nú-
mero 1 (bajos). 
6460 4-16 
ÜÑ C R I A D O P A R A E L P R E G A D O D E 
botellas y limpieza de una botica, se soli-
cita en Tejadillo número 38. 
6464 4-16 
SÉ_SOLICITA UNA J O V E N P A R A A Y U -
dar á lavar, planchar y limpiar habiti'-io-
nes: Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
Cerro 547. ' 6467 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U X A C R I A N D E R A 
peninsular, á media ó á Teche entera, de 
quince días, t-niendo quien la g a r a n t i r é . 
Virtudes número 48. 6473 4-16 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que sea práct ica en el oficio, para la l im-
pieza de habitaciones y que entienda de 
costura, en la Avenida de Estrada Palma 
esquina á Marquás de la Habana. Jesús 
del Monte. Se paga el pasaje. 
6474 
D E S E A . C O L O C A R S E UNA C R I A N D E K̂ » 
peninsular á leche entera de tres mes^s v 
medio y tiene su niña que se puede ver. 
Florida número 63. 
64 7_1 
""SÉ S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S r -
lar prefiriendo sea de mediana edad, en Zu-
lueta número 36?, bajos. 
6440 . 4'16... 
" " E N " CONSULADO U L S E N E C E S I T A N 
aprendices de S A S T R E y C H A L E Q U E R A S . 
6411 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U X A P E N I N S U L A R 
de mediana edad que sabe repasar y coser 
ft máquina v tiene buenas referenc las de las 
casas donde ha estado. Sol 112, cuarto nu-
mero 31. 6397 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
manos, una muchacha de España, Vizcaya: 
sabe cumplir con su ob l igac ión y coser y 
repasar alguna co.sa y cuenta con quien 
la garantice. Aguila 104, Fonda. 
6394^ 4-15_ 
UNA C O C I N E R A española D E S E A C O L O -
carse en casa particular, comercio ú hotel. 
Conoce la cocina española y criol la. Tiene 
buenos informes. Habana número 176. bajos 
8390 . 4-15 
" COCÍXERA, S E COLOCA U X A B S P A -
ñola . Informan en la calle 23 esquina & F . 
número 46 (bodega) Vedado. 
6387 4-15 
"~ÜNA S R A . E S T R A N J E R A D E P E R F E C -
ta moralidad y con muy buenas referencias 
desea encontrar plaza 5e institutriz ó para 
acompañar unas s e ñ o r i t a s . - E n t i e n d e de ma. 
nejo de casa v acompaña también una fami. 
lia para viajar; habla f rancés . Cheret. Cuar-
teles 4, 6385 4-15 
~~ D E S E A COLOCARSÉ ^ Á ^ P E X I N S U L A R 
de cocinera: sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene buenas referencias. Informarán 
Sitios número 4, altos. 
6384 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para coser y cortar en casa particu-
lar ó taller de modisturas, pudiendo hacer 
además en casa particular, la l'mpieza de 
una ó dos habitaciones. San Miguel núme-
ro 58, cuarto número B. 
6402 4-15 
UN J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse con una familia que vaya para el 
extranjero, bien de cocinero ó de criado de 
manos; referencias y recomendaciones en 
la Farmacia, Prado 115. 
6398 • *Z.—-. 
" D E S E A " C O L O C A R S E ÚN BUEN'COCÍNE-
ro y repostero que cocina A la francesa, 
criolla y española , bien para particular 4 
establecimiento. Informarán en Obitapia 
número 45. 
6400 •4'1J'_ 
" " D E S E A N C O L O C A R S E DOS PEXTNST--
lares una de mediana edad, y la otra joven 
de rr'adas de manos ó manejadoras. L a 
primera es recién llegada: saben cumplir 
con su obl igación y tienen quien las garan-
ticen. Informarán Inquisidor 29. 
6418 4-15 
VENDEMO 
E H la Avenida de Estrada Pnlma an cha-
let de esquina, de dntt piso», con Jardta y 
Arbolen frntales, nervtHo* sanitarios com-
pletos. E n el centro del jardín Mtft el cha-
let, tiene cerca de hierro, pararrayos, agma 
de Vento y eslft aseanirada en «IO.OOO. Libre 
de aravflmenes. .Tiene portal, sala, dos 
rnartos. romedor. rocina, despenaa, ducha é 
inodoro dr criados, en el piso bajo; dos, 
grandes cuartos y repostería en el s ó t a n o ; 
seis cuartos, toilette, haflo con ducha, cuar-
to de ropa, etc. , en el alto. E H 4 de loa 
cuarto» hay lavamanos de pared. Toda de 
ladrillo, teja francesa y pisos de mosaico. 
Precio $12.750 oro español , pagadero si se 
desea, mitad de conté do y mitad A recono-
cer por coatro aña» aj s »op 100. 
D I R I J A N S E A 
The Tryst íompany oí Culia 
C A P I T A L S 5 0 0 . 0 0 0 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S 
Calle Cuba núm. 31. Habana^ 
TENEMOS DINERO 
Para invertir en primera hipoteca sobre 
fincas urbanas, en cantidades que no sean 
menores de $25.000.00. No trataremos con 
corredores sino ún icamente con los Intere-
sados. Rut y Compañía (S , en C . ) Primer 
piso. Banco Nacional de Cuba. Te lé fono 
número 3127. 6?41 8-12 
$8.500 S E D E S E A X C O L O C A R D E L 8 A L 
9 por 100 en esta ciudad. Vedado, Jesús del 
Monte y Cerro. San Ignacio 18. de 1 A 4, 
Juan Pérez . Te lé fono 220, Banco E s p a ñ a . 
6161 g- l l 
$30,000 P A R A H I P O T E C A S , A L 7. 8, 9 y 
10 por 100 anual se desea colocar en canti-
dades de $500 hasta 12 mil. en la ciudad. Ve-
dado, Jesús del Monte y Cerro. San Ignacio 
18, de 1 á 4, Juan Pérez, oficina Banco E s -
paña , 6150 8-11 
D I X E R O P A R A H I P O T E C A S E X TODAS 
cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por-^OO. 
También se faci l i tará la venta y compra de 
casas, solares yermos: ciudadelas; etc. Se 
pasa á domicilio, F . del Río. Peletería , L a 
Esperanza, Monte 43, de 10 1 12. 
5699 26-lMy. 
i m m H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evcl lo Martínez, 
Empedrado 40 de 12 á 4. 
5408 26-2óAb. 
Notario Comercial 
Escritorio: San Ignacio 50. Teléfono 43i 
De 3 á 5 y media p. m, 
D O Y D I N E R O 
E X H I P O T E C A 
519: Ü6- ;A'J. 
Maíoirasyesiilioaíos 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares para criadas; saben cumplir 
con su obl igación y tienen quien garantice 
su conducta. Informan calle de la Haba-
na nú.mero 136. 6419^ 4-15 
~ J O S E XCftllitil* dé xVteR&ffij. D E S E A C o -
municarse con los hermanos Francisco y 
Vicente Vallalta. de Denla. Alicante. Espa-
ña, asi como con la viuda del Sr, Luis Mo-
rell y de su hermano pol í t ico Salvador Mo-
rel l . Se suplica la inserc ión en los otros 
per iódicos . Dirigirse á Plazoleta de Luz. 
Hotel L a Victoria . 6425 _ 
D E S E A C O L O C A R S E ' r X A " c R I A X D E R A 
con buena y aoundante leche, de 2 meses. 
Xo tiene Inconveniente en Ir al campo y 
tiene buenas referencias. Intormarán Sus-
piro número 16. 6420 4-15 
D E S E A COLOC AR SE~ I X A - C R I A D A D E 
manos peninsular: tiene quien la garanti-
ce. Para corta familia ó para señoras so-
las. Informan en Industria núemor 134 
6430 4-15 
U X A J O V E X P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de eníada d" manos 6 manejadora. 
Informan en Inquisidor número 19. Sastre-
r ía . 6434 4-15 
D E S E A COLOCACTOX U X J O V E X E S P A -
ñol muy práct ico en la adminis trar ión de 
fábr icas . E s tenedor de liHVo's y se hace 
cargo de la contabilidad de cualquier clase 
de Sociedades. M . Alonso, Manrique 182. 
6435 4-1J! _ 
~ D E S E A C O L O C A R S E TTXA J O V E X P E -
nlnsular de criada de manos ó manejadora: 
tiene quien la garantice. Casa particular ó 
de comercio. Factoría número 4. 
6404 4- lS_ 
S O L I C I T A "cbtiOCACtpN UNA"*CRIADA 
de color para limpieza dé habitacione--; pa-
ra t:na señora . Tiene quien la recomienda. 
L a desea fyera de la Habana, Gloria 14T. 
6409 4-15 
S E V E N D E N 
Las casas siguientes: una en Aguacate en 
$8.000; otra en Apodaca de $4,000; otra en 
Corrales en $4,000; otra de esquina en Aii i-
mas $9,000 oro, informan Empedrado 10, 
de 1 A 3. Sr . Mendaro, 6561 4-1!* 
B A ÜB'ER Í A T S E ' V E N D E UNA E N B Ü E N 
punto con buena marchanter ía y paga poco 
alquiler por tener que ausentarse «u dueño . 
Razón Monserrate 141, Sas trer ía . 
6559 4-^9 
B A R B E R O S : P O T r Í E N E R Q U E E M B A I V 
car el 30, vendo en 25 centenes un hermoso 
.-alón. los muebles valen 40 y de cajón casi 
hace los 25 centenes: paga muy poco alqui. 
ler y mucha comodidad para familia. I n -
forman Concha 6, J e s ú s del Monte. 
6573 , 4.19 
SK V K X D E ó arrienda L A F I N C A " B L A X l 
QUITA" ft la salida del Calvario, en la C a l -
zada, dos cabal ler ías , agua, buena casa, es-
tablo para caballos y vacas, palmas, fruta-
les. Informan Prado 49. 
6583 4-19 
RE O F R E C E P A R A C O R R E S P O X S A L D E 
I n g l é s y Español , un iov. 
ferencias. Dirigirse á A . G . Adminis trac ión 
de este per iódico . 6143 8-11 
F A R M A C I A ' 
Desea colocarse un joven con 7 años de 
práctica, en cualquier población cerca de la 
Habana. Pueden dirigirse á Jul ián Graña, 
Farmacia la Reina. 
6134 8-11 
T E R S E B O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances liquidaciones etc Xep-
tuno 66 esquina á San XicoUs, altos, por 
ban Nicolás, 
A 
E n el mejor sitio de la calle 17 se vendo 
una casa con todas las comodidades. Gas, luz 
e léctr ica , garage, patio con frutales etc. 
Tnfr.rnies Riela 54, 
__6606 ^ 8-19 
Se V E X D E I.A SI E,TOV 1,Ki'IT K1; 1 V T)|C 
la Habana, También se admite un socio, -i 
dueño tiene que embarcar para España con 
urgencia. Informarán en Tejadillo núme-
ro 62. 6604 4-19 
S E V E X D E ~ U X A T I E X D A de C A F E T É -
rfa, azucarería y v íveres , bien surtida, con 
marchanter ía f> la calle; también un caba-
llo y arreos, junto ó separado. San liafari 
y Hcíp i ta l (esf fetería) . 
6570 6-19 
S E V E N D E U N C A F E E N B U E N PLrXTO 
y contrato, en ganga, por todo este mes. 
Informes en Egido 55. Se almiten propo-
siciones por el looal. 6520 4-18 
^ ~ ^ A S A B A C b A . S Í ^ Í X T E R V E N C I O X 
de corredor ŝ  vende una sran bodega, in-
forma de 7 a. m. á 6 p. m. J . Mpscaró 
en el Tostadero de Sobrinos de RegU, 
6507 8-18 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
H I P O T E C A : D E S E O C O L O C A R E Ñ ~ P R Í -
mcra hipoteca, en ]a Habana 6 Vedado 
J4.onn Oro español , in terés se^ún garant ía 
trato direrto. Informa A. Lorhé. Dragones 
número o. 4y 647.=; S-18 
D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L OCHÓ 
por ciento ^an en hipoteca de ca«a v 
CMISOS. fincas d- ramno. pagarés v afqui-
l ? ^ " - . ^ " J * «"irgo de t er tamentar ías 
«Mnste s ta to s y de cobros, supliendo lo , e, , 
tos rubS entre Empedrado y Tejadillo. Car 
plnterla. de 1 á 4. 6528 • "4-ig 
. * 2 5 , 0 6 o 
Se toman ron garant ía de Primera Hipo-
teca sobre Ancas urbanas en la ciudad de 
i L ^ f f i * ^ v-'" c,nrredo^s- Tipo módico . Te.iadillo 44. N o t a r í a . 6468 4-15 
M A N U K L , O R B O X 
Dinero sobre todo lo que garantice en os 
g a r ^ . Dinero sobre hipotecas en P r i m e é 
y .-esrunda sea en la capital v en el Veda-
do, dinero al 7. Oficina Cuba'66 
1 5 - 1 . W . 
D I X E R O A L 7. 8 y 9 POR 100 ANUAL"' 
Lo doy en hipoteca sobre casas •n está 
ciudad. Del 9 al 1? por ion Ari J . del Mon-
te. Cerro y Vedado». Para c) campo. Pro-
vincia de la Habana, del 1 aj l y cuarto F i 
gsr^'a, Cuba de 2 á 5. 
e4?S 4.55 
A P R O V E U H E X S E . POR R A Z O X E S Q U E 
se expl icarán ni comprador y por la mitad 
ele su precio se vende una csrp'nterfa con 
gran marchanter ía . Para informes, diríjan-
se ft Dragones 11. 
«514 6-18 
B A R RIÓ" D E S A X _ L A Z A R O : V E N D O 2 
casas, con sala, 2 ventanas, comedor, 3|4 
muy hermosos, cada una sanidad, pisos fi-
nos y de azotea á $3.600 y 164 de censo una. 
Figarola. Cuba 33, de 2 á 5. 
_6461 4-16 
S E V E X D E U X A BARBÉRTA~Y S E "DTÁ 
casi por lo que valen los muebles, porque 
su dueño no es de! oficio: es negocio para 
quien lo entienda. Informarán en Inf in ta 
número 85. 6446 4.16 
CASA B I E N S I T U A D A : S E V E N D E BN L A 
ralle df> Troradero número 32. de alto y ba-
jo, gana $34.00 oro mensuales, de azotea, 
y libr» de gravamen, á dos cuadras de] P r a -
do en $4.iión. pu dueño O'Rcülr 42. pstá de 
9 A ] y de 4 á 6. Pueden escribirme 
_J™* 4-15 
E N R E M E D I O S : ü« V E N D E SIN T X T E R -
y e n c ó n de corredor, la casa número* 3] Vle 
la calle de .1. A. Peña, (frente al Parque, 
ocupada en la MjJtualWad por la "Colonli 
Española , de magnífica y especial :oht 
trucrión, muy apropiada para establecer un 
r2í i í . « H « « r , w í *r,:r^- ft í ^ n c a de taba 
cas También se vende la casa contigua 
calle del 20 a« yayo número 2, I n f o r m e í en 
Maceo número 23. Remedios. ^"les en 
_6l^-9 4-15 
B A R R I O D E M O N S E R B A T E . V E N D O ' 1 
casa ron s, c, 3|4 azotea, pisos finos; sanl-
rtPd otra con zaguán. 2 ventanas. 614 azo 
tea, pisos finos: inmediata á Cuatro Cami-
nos, otra moderna, s. g. 514 $4.300. F í g a r o , 
la en Cuba 33. de 2 á 5. 
, ^ 4 - l i 
POR XO P O D E R L O A T K X D E R SU DUÉ^ 
no se vende un buen café, reúne buenas 
condicionas para fonda y café, p5r sor «u 
local espacioso y no pagar alquiler; tiene 
contrato. Se dé por la mitad do su valor. 
Informes y su dueño e nDamas número 76 
«416 4.15 
SK V E X D E E X $2.200 U N S O L A R D E E S -
quina á Munlcip'o y .Tustli-ia. con cinco cuar-
tas, "«bal i erizan, á dos cuadras de la Calza-
da de Concha , E n Fomento v Concha dá ra-
z*n su d u e ñ o . 8SS0 8-14 
S E V E Ñ F E X 3 S O L A R E S JUNTOS ¿ X 
í . Reparto Rtvero, Avenida, e q u i n a & 
Cuarta, Informes Aguila 112, bajos 
64IÜ 4-15 
S E T I E N D E ó S E T R A S P A S A E L A R R I E N -
do de un café cantina con todo fo necesario 
en servicio y mercanc ías , cerca del Parque 
Central . Se pide poco dinero y á plazos. 
Informarán en la vidriera del hotel Ingla-
terraa. . 6281 8-13 
S E - V E X D É U X S O L A R COX M I L T R E S -
cientos setenta y nueve metros cuarenta 
y cuatro cent ímetros planos, y otra caAa 
nueva. Informan en la CaJzada de Jestrs 
del Monte número 98. 
6320 _ 6-13 
T R E S NEGOCIOS BÜENOS 
Se vende uno de los mejores cafés de la 
Habana, próximo á los teatros; hace un 
diarlo de ciento y pico de pesos, y uno con 
billar p íopio para un principiante y otro 
con fonda y bil lar; é s t o s dos son de dife-
rentes dueños; Ao e s tán atendidos por es-
tar ocupados en otro giro, etc, etc. Infor-
marán en Oficios y Lamparil la , café L a Lon-
ja, de 8 á 10 3»de 2 á 4. 
5724 26-lMy. 
G U A N A B A G O A 
Vendo 6 alquilo casas nuevas, de mam-
postería, al contado 6 á plazos. R . de Cár-
denas 58. 
C . 1640 S-11 
$9.500 V E X D O U X A CASA E N COMPOS-
tel de alto, gana 16 y medio centenes, libre 
de gravamen, dos ventanas, sala, comedor, 
3 cuartos, patio sanidad, escalera de marmol 
San Ignacio 1$ de 1 á 4, Juan Pérez, Te lé -
fono 220.- 6146 8-11 
V E X D O S O L A R E S E X P A L A T I N O : E X L A 
misma Calzada á $1.75. $2. $3, $4, $5 metro, 
libre de gravamen, á una. cuadra del Cerro, 
tengo 567 metros, que se dan baratos. San 
Ignacio 18. de 1 á 4. Juan Pérez , Te lé fono 
número 220. 6147 S - H 
$18,500 V E N D O UNA CASA D E ALTOS en 
Campanario, próx imo á San Lázaro, gana 29 
centenes, libre de^gravamen, moderna, San 
Igncio 18, de 1 á JPjuan Pérez , Teléfono 220 
6148 8-11 
$8.000 V E X D O DOS CASAS A UNA C U A -
dra de los carros e l éc tr icos (Cerro) moder-
na, sala, comedoj^S cuartevs, sanidad, pisos 
mosaicos; se venden separadas. San Igna-
cio 18, de 1 á 4, Juan Pérez, Te lé fono 220. 
6149 8-11 
S E V E N D E N 
L a s b u e n a s c a s a s e s q u i n a s , 
E s p e r a n z a 1 y c a l i e M a n r i -
q u e 1 8 7 . 
Teniente R e y 2 5 
c 5953 14-6 
Ed la eiisiata íe Corles 
E n una de las playac míLs alegres é H i -
g i én i cas de la provincia de Pinar del Río 
se vende una casa de alto y bajos con ho-
tel, café y billar, baños de mar y todos 
los enseres para una casa de temporadlstas, 
no haciéndolo su dueño por hallarse en-
fermo. También ee alquila la casa toman-
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, podrá verlo y se convencerá del buen 
negocio que se presenta. 
C . 1695 78-4My. 
B U E N N E G O C I O : E N P O B L A C I O N P R O -
xima á la Habana se vende en buenas condi-
ciones para el comprador un establecimien-
to mixto. In formarán los Sres. Luis Por-
tillo y comp. Tostadero de café, Monserrate 
117, Habana. 5725 26-lMy. 
SOLARES EN VENTA 
De esquina y de centro, libres do 
gravámeaes si tirados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 




Un precioso Surrey último estilo, 
cuatro asientos, de muy poco uso. Pue-
de vorzo á todas horas. Obrapía 22. 
6588 4-19 
S E V E N D E N 
Por ausentarse su dueño para Europa: 
Un familias para cuatro personas. $ 159.00 
Arreos para un caballo 42.10 
Un caballo criollo maestro de tiro 265.00 
Una magníf ica duquesa. . . . . 800.00 
Arreos para un caballo 58.30 
Un caballo americano maestro de 
tiro 600.00 
Dos libreas 42.40 
Total en oro español $1.967.10 
Ptiede verse A todas horas en la Botica 
del Ldo. José Capote, Calzada del Monté 
número 344. 6459 4-16 
AUTOMOVILES NUEVOS 
No compre A u t o m ó v i l e s de uso. E l que 
compra viejo paga dos veces, este A u t o m ó -
vil que yo le propongo, es completamente 
nuevo, de fábrica, ú l t imo modelo de la acre-
ditada marca Ford, 2 asientos, 4 cilindros. 
15 á 18 caballo^! de fuerza, 45 millas á la 
hora, con un consumo de 1 ga lón de gasolina 
por 25 millas, ee el que V d . necesita para 
su negocio, por su eficacia, economía y fá-
cil» manejo. Puede verse y tratar de su pre-
cio ft todas lioras. con el S r . Castañeda, en 
Morro 28, Oficina de The Cuban Electric V e l , 
ele Co. 6348 8-14 
DE MUEBLES f ?RiM 
M U E B L E S B A R A T O S : P E V E X D E MU y 
barato, un Juego sala. Reina Regente, de 
majagua do primera, casi nuevo, un gran 
piano a lemán y 4 cuadros finos y una bas-
tonera majagua. Tenerife 10. 
fifion 4-19 
CAMISAS BUENAS 
A ¡-.recios razonables en E l Pasaje. Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía 
C . 1525 IMy, 
S E V E N D E N 
Los muebles de una casa americana de 
si-Me cuartos completamente amueblada, In-
cluyendo el comedor sa lón de recibo, tres 
cuartos, etc. etc. también las tuberías del 
gas y de la luz e l éc t r i ca . Dirigirse á Cajle 
17 altos entre B y C, Vedado. 
C . 169S . lt-17-6d-lS 
B U E X A OCASION P A R A E L Q U E VA VA 
á poner rasa: Se venden muy baratps todos 
los muebles de una familia por embarcarse 
juego de sala Reina Regente, juego de 
cuarto de. nogal, juego de comedor, mim-
bres, l á m p a r a s , cuadros, si l las y otros va-
rios más, juntos 6 separados. Tenerife 5. 
6423 8-15 
G A N G A D E U N G R A N P I A N O 
E n San Lázaro 171, bajos, se vende un gran 
pjpno d* ciietdas cruzadas, de 3 pedales, 
grandes voces, con 6 meses de uso. 
6424 4-1 5 
GANGA 
Se vende un piano fabricante Oharrier; 
se puede ver á todas horas del d í a . Infor-
marán Egido 6S, 6386 4-15 
ATENCION 
Qnieren comprar barato sus prendas • 
mueble», en Í,A RESINA, Xeptuno p». entre 
Manrique >• Campanario, 
6328 26-13My. 
P I A N O S 
Boisselot de Marsella, Lenoir Fréres y H a . 
mi;ton, de caoba maciza, refractarios al co-
mején, se venden al contado y á plazos Pla-
nos de alquiler desde $3 en adelante- se afi-
nan y componen toda clase d" Pianos Vda 
t,-,hnÍÍ<rSrt^iCarrera%ASUacate 53 Teléfono numero 691 5626 26-29Ab 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó «le 
zas sneitas más barato que nadie, espe? a-
lidad en juegos de cuarto y en mulh es 
á gusto de! comprador. Lealtad " 
Xeptuno y San Miguel. 103 entre 
6514 
sí m u 
E X 1 5 C K X T E X E S 
Se vende una jaca de monta 
minadora. Obrapía 49 
6.S47 
BE MAOUINABIi 
M o l i n o d e v i e n t o ^ 
l u e t n d 
E l motor mejor y más barato „ 
ír.-®-..?1 ag;Va ^ e j o » Pozos y e l ^ V e » cualquier altura. E n venta por £v*rl* * 
D Q X K E Y Y T A N Q U E S D Í ~ ~ ^ r 7 ^ ! 
venrUe barat í s imo un donkev m L A' Sa 
número 6 y dos tanques de hierr^ ^ ' • ^ 
metro cúbico cada uno, puede ^ de 
Zulueta 71. Informes en Pan Lá,nI:r!« «a 
tos. 651^ cazare 24 al* 
S E V E X D E U X A P A I L A D E ^ V T ^ A Í ^ 
40 caballos, cinco tanques de á . 
largo por tres de alto y tres de annhí ^ 4»' 
donquls, en J . del Monte, Fomerto ? ^ 
puede verse. 6231 ' ' Alcoy 
B O M B A ^ l e ~ V A P o í 
A L T . D A V 1 D S O N 
L a s más sencillas, las más eflcac.. 
más económicas para alimentar Calrtlí y 
neradoras de Vapor y para todos lo, 9 ^ - i 
dustrlales y Agr íco las . E n uso en u f0,3 
Cuba hace más de treinta años a ^ 
por F . P. Ainat y C. Cuba número so IT^K0** 
C . 1523 " - H a b i a , 
do . 
200 cabi. 
MAQUINARIA EN VENTA 
3 Mazas de 6 y media* por 32" aisn, . 1 
quijos maza mayor 14" x 16" cara en el 31 
l larín, cañera y vagacera 13". cô  
Una máquina de valancín con doble 
grane, trapiclie 6' x 28" diámetro guijo re^"" 
mayor 12 y media", cañera y vagacera. i-f* 
cara 15-118". 13 < 
Un trapiche de 5* x 27" guijos 10" 
Un doble efecto sistema "Rellú", piatafn 
ma de hierro y 6 columnas calandria IJOMÜ 
bre y placas de bronce de 1". 
Un tacho chico de calandria y un 
t í n . 
Calderas de usos Sepcionales de 
l íos , id. Puerco Esp ín de 250. 
Motores de vapor Id . dinamos, donkvs da 
alimentar. ' ' 
Traviesas de portát i l e s de hierro acerado, 
portát i l e s de v ía estrecha de 30", ^ 
Carri les de v ía ancha para fabricación 
Un molino para moler maíz, piedra fran-
cesa, fuerza directa sin engranes. 
Una caldera Sepcional de 80 caballos * 
sistema Locomóvi l , una de 70 id, 60 y 2* 
caballos. 
Buen surtido de poleas de hierro. 
Una guillotina nueva de hojalatero. 
Un aparato de afilar barrenas Salomónicas 
y reparar engranes. 
Vario* estanques para agua, calderas de-, 
pós i to de agua. 
Informarán Mercaderes 40 (JOSE SEOA* 
N E l ó Monte 229 (Manuel Rodríguez». 
6041 vv 15-7My. 
S E V E N D E N 1.000 TUBOS D E COBRH. 
usados, en buen estado, de 2" y 2" y cuarta 
de 10' á 12' pies de largo y 18 defecadoras, 
J . Schmidt, T e l é f o n o 208O. 
6564 2fi-19My. 
J , . Schmidt: S E COMPRA C O B R E , BRON, 
ce y hierros viejos, se venden vigas de acfr< 
ro nuevas, raí les , tuber ías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinarla usada. 
Estre l la número 187 esquina á Santiago, 
Te lé fono número 2080. 
6563 156-19My, 
C I X E M A T O G R A F O P A T H E , NUEVO. SH 
vende. Puede verse fuhcTonar, Informan da 
8 A 10 de la m a ñ a n a en Máximo Gómez, 50, 
Regla , 6450 4-18 
Embellecer los muebles 
con barnices Z E N I T H 
N o h a y q u e b o t a r l o s m u e b l e s viejos 
" Z E N I T H " l u s t r e s a r t í s t i c o s 
E s un Barniz pintura de distintos colores 
de maderas finas riue sirve para embellecer 
los muí-bles de mimbre y loa de madera, 
mamparas, molduras de" cuadros, baúles, 
camas de hierro y de madera, lámparas de 
gas. pisos de madera, barandas de hierr» 
y de madera, canastas, coches, puertas d* 
calle, máquinas do coser, esteras. 
Una media pinta vale 25 centavos y UB« 
pinta 40 centavos. 
Pidan c a t á l o g o s á la sucursal de 
Z . G R A V E S & C O . 
Fabricantes de todas clases de pinturas 
barnices. Especialidad en esmalte pM* 
filtros de Ingenios, 
O R B I b b Y 1 2 , H a b a n a 
c . 165y 26-l3My 
P L A N T A S 
18 Rosales variados $1*50: Cinco Beg^'j^ 
de fantas ía variadas $1.4"; Dl°z palma^ 
ñas variadas, propias para adorno $4.005 
Siete Claveles dobles var. $1.51; Coleen"" 
9 violetas var . $1.50: Abono "F!ol"l0r::i 
centavos lata, porte írratis á cualquier pun"J 
de 1« Is ia al recibo de su importo en 
da oficial. J . B . Carrillo, Mercaderes 
6071 l ü -
C A J A D E C A U D A L E S 
Se vende una de poco uso y precio rn ^ 
rado. Puede verse y recibir informe,sc 
Ignacio 19. Oficina, **'*rSm 
N A R A N J O S 
e XO S E F U M I G A N en Cuba Pr,r .^4 
certificado de estar libres de ^ofefa " 
y otros microbios, clase SUPERIOR^'"J ^ 
dos y procedentes de la Florida, p r e ^ ^ p , 
rat í s imos; pidan Catá logos á J . 
Mercaderes 11, Habana. 
4278 
B . Carri 
^ P»PÍ lor Anuncios Francasos son tes 
| s « L J . W E N C E j C " : 
• 18, rué de 'a Grange-Sat*^'*- P ^ g j 
HUEU MEDICiCIÓN del 
J d» las EiiíeriEedadi» qns ntiltti á»í,le 
por las 
P Ú U D O R A S de 
kmmm david 
I porgante no drástico, no teaieDáo 
1 los inconTenientes de 1°^ 
' gsntes salinos acibor.escaraóneo. 
I Jalapa, señé. etc. con cu>o uso « 
1 estreflimientonotardaen hac.r» m i s pertinaz. ,„«nra L a AFODINA DAVID no provo^ 
ni DAuseas, n*. c6iir„°nipntc su prolongarse sin •"^"""«ni fzcoo 1 empleo hasta que se f ^ f » ' " [ normalmente las^unciones. 
i D'C D4VI0.RAB0T. ^nCoutbt^e^yJ^J 
Tn 1 r f-r,f i'.-'. >' 
¡ ^ « K r ^ r 0 ^ 1 * * 
* . H > 1 A B 1 O V * \ r r * é » 
